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Resumo  

 

Este trabalho trata-se de uma dissertação de mestrado que tem 

como título “A Produção Arquitetônica de Acácio Gil Borsoi em Teresina: 

análise dos critérios projetuais em edifícios institucionais.” Será apresentada 

como trabalho final do mestrado, vinculado ao Programa de Pesquisa e Pós 

Graduação em Arquitetura – PROPAR, na Faculdade de Arquitetura da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na área de concentração de 

Projeto de Arquitetura e Urbanismo. Tem, como objeto de estudo, os 

edifícios institucionais do Tribunal de Justiça (1972) e a Assembléia 

Legislativa (1984), localizados na cidade de Teresina, no Estado do Piauí, 

projetados pelo arquiteto Acácio Gil Borsoi, cujos trabalhos demonstram 

valores projetuais que ajudam a compreender uma obra com fundamentos 

na arquitetura moderna. Quanto à metodologia, teve como influência três 

linhas fundamentais: a metodologia do grupo FORM, a do Programa de 

Pesquisa PROPAR e história oral. Na pesquisa, partiu-se das fontes primárias, 

as próprias obras arquitetônicas e o material do processo projetual; e das 

fontes secundárias, os textos de referência. A dissertação traz, inicialmente, 

uma apresentação do arquiteto, seus trabalhos em Teresina e a relação dos 

objetos arquitetônicos com a malha da cidade. Em capítulos seguintes, 

expõem-se os critérios de análise e, em seguida, a análise detalhada dos 

edifícios do Tribunal de Justiça e da Assembleia Legislativa. Concluindo-se o 

trabalho foram realizadas reflexões, com base na teoria projetual 

arquitetônica moderna, considerando a realidade do Nordeste brasileiro. 
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Abstract  

 

This paper named “The Architectural Production  of Acácio Gil 

Borsoi in Teresina: analysis of projectual criteria in institutional buildings." will 

be presented as final work of a master degree course, at 

the Architecture Program of Research and pos- graduation - PROPAR, at 

the Architecture College at Federal University of Rio Grande Do Sul, in 

the area of Architecture and Urbanism Project. It has, as object of study, the 

institucional buildings of the Court of Justice (1972) and the State legislature 

(1984), located in the city of Teresina, in the State of Piauí, projected by the 

architect Acácio Gil Borsoi, whose works demonstrate projectual value that 

help to understand a work with modern architecture basis. the methodology 

had as influence three basic lines: the methodology of group 

FORM , the methodology of Program of Research PROPAR and verbal history. 

In the research, it was used the primary sources, the proper architectural work 

and the material of the projetual process; and the secondary sources, the 

reference texts. The paper brings, initially, a presentation of the architect, his 

works in Teresina and the relation between architectural objects and 

the city mesh. In following chapters, the analysis criteria and, after that, the 

detailed analysis of the buildings of the Court of Justice and the State 

legislature are exposed. Concluding the paper, reflections had been made, 

based in modern architectural projetual theory , considering the Brazilian 

northeast reality. 
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1.Introdução 

 

 

O objeto deste estudo trata-se da análise dos edifícios do Tribunal 

de Justiça (1972) e da Assembleia Legislativa do Estado do Piauí (1984), 

obras projetadas pelo arquiteto Acácio Gil Borsoi em Teresina, capital do 

estado do Piauí que representam espacialmente, respectivamente, o Poder 

Judiciário e o Poder Legislativo no estado. Estão localizados de maneira 

central na malha urbana da cidade, próximo a uma das margens do rio Poti, 

onde o conjunto cria um espaço cívico na região.  

A escolha desses edifícios deve-se a estudos realizados sobre a 

arquitetura moderna na cidade de Teresina, durante a participação no 

Grupo de Pesquisa “Modernidade Arquitetônica”, da Universidade Federal 

do Piauí, cadastrado no CNPq.   

Inicialmente, foram observadas as qualidades projetuais e os 

resultados construtivos finais de vários edifícios. Destacam-se, aqui, as obras 

realizadas pelo arquiteto Acácio Gil Borsoi que foram, de maneira 

cuidadosa, analisadas desde o processo dos desenhos até sua conclusão, 

demonstrando a possibilidade de controle projetual até etapas finais da 

construção dos objetos, afirmando a utilização de uma teoria projetual 

moderna: ‘A arquitetura neste momento vai além da construção e torna-se 

um conhecimento’1.  

                                              
1 Bernad Tschumi . In :NESBITT, Kate. “Introdução”. In NESBITT, Kate (org). Uma 

nova agenda para a arquitetura. Antologia teórica (1965-1995). São Paulo, Cosac 

Naify, 2006 pg. 16  
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Justifica-se a escolha, pelo valor arquitetônico dessas obras, bem 

como pelo valor simbólico que as mesmas possuem na cidade. O valor 

desses edifícios para o estado, enquanto local de representação dos poderes 

Judiciário e Legislativo, é ímpar, como afirma Segawa (2002,p.176): 

 
 Do espaço da administração pública não se deve isolar 
sua denotação mais ampla de locus do poder, da 
simbologia inerente ao exercício das práticas políticas em 
uma sociedade. 

 

Tem as suas funções de importância para a administração de 

ordem social, e demonstra a qualidade funcional destes para a cidade, além 

disso, possuem valor histórico, como patrimônio moderno de qualidade, 

justificando a escolha dos mesmos. 

Considera-se que as obras arquitetônicas são, em si, as maiores 

documentações, por serem, de modo concreto, a realização literal de todo o 

processo do pensamento do arquiteto, aliado às variações culturais e sociais 

da época em que foram produzidas. Os prédios a serem analisados 

explicarão ou justificarão a importância de se levantar, catalogar e conservar 

esta rica produção do arquiteto Acácio Gil Borsoi em Teresina. 

Como objetivo, a pesquisa pretende documentar, estudar 

sistematicamente, através de uma análise abrangente, como também expor 

os pormenores das obras, com enfoque em seus aspectos formais e teóricos. 

Produzir, enfim, um documento com conteúdo de descrição e análise 
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baseado em um arquivo gráfico, conjuntamente produzido, facilitando a 

compreensão e a valorização dos métodos de produção moderna. 

Tem, como enfoque, a produção arquitetônica, a análise projetual 

e sua materialização construtiva e a análise crítica fundamentada no projeto. 

Ocorre uma valorização dos edifícios em si, do objeto construído, como do 

seu processo projetual e das relações culturais que os ajudaram a se 

estabelecer como obras arquitetônicas de qualidade. Possui, enfim, como 

critérios de pertinência dos instrumentos para a análise e crítica, o texto 

(discurso verbal) e a imagem gráfica.  

Quanto à metodologia, teve, como influência, três linhas 

fundamentais: a metodologia do grupo FORM; a do Programa de Pesquisa 

PROPAR e história oral. Utilizou-se, inicialmente, a mesma base 

metodológica de pesquisa do grupo “Modernidade Arquitetônica” da 

Universidade Federal do Piauí, a qual emprega o método desenvolvido no 

programa “A forma moderna”, da ETSAB/ UPC (Escola Técnica Superior de 

Arquitetura de Barcelona, vinculada à Universidade Politécnica da 

Catalunha), coordenado pela professora Teresa Rovira e apoiado pelo 

professor Helio Piñon. A metodologia aplicada, segundo Rovira: 

 

Trata de explicar visualmente una manera de entender la 
arquitectura, desde su emplazamiento en el lugar a su 
formalización gráfica, en la que el énfasis está puesto en 
el papel formalmente estructurante de los elementos de 
soporte y cerramiento... Buscando valores formales y  
visuales de la edificación a través de fotografías que 
ilustran el edificio. (2006).  

 

Utiliza ficha com categorias de análise, fundamentadas em 

quesitos, como o lugar, a implantação do edifício no terreno, as tramas 
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ordenadoras, estrutura, distribuição do programa em planta, secção 

construtiva, solução volumétrica (cobertura, fachada, esquadrias) e análise 

de texturas e matérias.  

Contudo, no decorrer dos estudos no Programa de Pesquisa e Pós-

Graduação em Arquitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 

PROPAR , que realiza e desenvolve uma abordagem crítica com fundamento 

na reflexão sobre a teoria e a prática, sem se deter a fenômenos 

arquitetônicos correntes à época, adicionaram-se métodos de trabalhos de 

demais pesquisadores. A ênfase maior recai sobre o trabalho de crítica dos 

professores Carlos Eduardo Dias Comas, Cláudia Piantá Costa Cabral e 

Edson da Cunha Mahfuz,2 além de trabalhos de mestrados e doutorados que 

irão ser citados com frequência, estando em destaque trabalho da 

historiadora e crítica Ruth Verde Zein.  

Como parâmetros metodológicos de análise arquitetônica, a 

princípio, realizou-se uma coleta de dados, através da qual se investigou a 

respeito do projeto arquitetônico original, buscando-se informações 

históricas e dados relacionados ao período do projeto e da construção de 

cada um dos prédios, em arquivos públicos e privados. Avaliou-se o contexto 

histórico e sociocultural local durante o projeto e período de construção e 

realizou-se diagnóstico da situação atual.  

                                              
2Para análise formal, foi dado ênfase aos artigos de Edson da Cunha Mahfuz, o qual 
representa uma importante referência para a elaboração desta dissertação, além das 
razões teóricas que inspiraram a reconstrução, e construção de esquemas em 
modelos 3d para total entendimento e análise de cada obra desta dissertação.  
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Os edifícios foram redesenhados pela própria autora, de forma 

bidimensional e tridimensional e elaborados por meio digital com auxílio de 

softwares específicos, por meio vetorial computadorizado (CAD) e Sketchup. 

O redesenho do modelo 3D foi de grande importância, pois 

possibilitou maior consciência e compreensão da estrutura, de forma geral, e 

de detalhes dos edifícios.  

Esse material gráfico, que buscou resgatar as formas originais 

baseadas em plantas de fontes primárias, permitiu criar-se uma 

sistematização, facilitando a visualização e o entendimento dos projetos, 

além de enriquecer a análise dos critérios projetuais dos edifícios e facilitar 

as análises descritivas textuais. 

Quanto às fontes de pesquisa, partiu-se do princípio de que, na 

história da arquitetura, as fontes primárias são as próprias obras e o material 

do processo projetual, e as fontes secundárias são os textos de referência 

sobre aquele fato ou momento histórico, tais como ensaios históricos e 

críticos publicados em jornais, revistas ou livros.  

Parte do material pesquisado foi conseguida no próprio escritório 

do arquiteto, tais como plantas originais, fotografias, vídeos, apresentações 

em eventos e livros. Outra porção, em revistas nacionais, como AU e Revista 

Projeto, bem como em diversas publicações de revistas regionais, onde se 

teve acesso a publicações de artigos e críticas sobre o trabalho de Borsoi. 

Foram utilizados, também, artigos e entrevistas de fácil acesso pela internet, 

além de dissertações sobre temas que muito incluem a obra de Borsoi.  

Como metodologia de pesquisa, utilizou-se também a história oral, 

ouvindo-se testemunhos diretos de pessoas que participaram da construção 

desse momento, como, por exemplo, o engenheiro construtor das duas 

obras, o Senhor Lourival Sales Parente. Sobre a importância de usar esta 

metodologia, Bruand (2005, p.385) colocou que a documentação oral 
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“constitui uma insubstituível documentação de primeira mão” que muito tem 

a acrescentar.  

O uso de imagem fotográfica, no processo de análise, foi 

recorrente com ênfase, por uma escolha pessoal e por convicções de que 

cada imagem não deixa de ser uma expressão gráfica que permite exprimir 

um juízo estético, é um testemunho de uma concepção (da construção de um 

arquiteto), baseado em um reconhecimento de formalidade. No momento da 

fotografia, está a expressão do fotografista, porém este não demonstra mais 

do que um objeto já construído, não altera o valor do que esta sendo 

registrado como ‘construção visual de consistência própria’. Helio Piñón 

(2000) colocou que: 

 

La fotografía está más protegida de ese halo de 
‘artisticidad’ que causa afectación a la mayoría de los 
dibjos con que los arquitecto tratan e comunicar sus 
concepciones: en cometido de registro activo de la visíon, 
la fotografía es el instrumento de mirada constructiva por 
excelencia.  

 

A fotografia é um arquivo documental do objeto real, testemunho 

visual de um ato de concepção. As fotografias utilizadas nesta dissertação 

estão referenciadas por seus autores e ano. As imagens utilizadas são, 

principalmente, de arquivos de revistas, arquivos do próprio escritório de 

Borsoi, como também o registro dos edifícios pela autora, durante os anos 

de 2007 a 2011, mostrando o estado de conservação atual que, de modo 

geral, é satisfatório e possibilita observar que a sua estrutura formal se 

mantém intacta com o tempo.  

Como referenciais teóricos foram usados artigos, livros, dissertações 

de mestrado e teses de doutorado. Nas principais fontes utilizadas, é clara a 
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concordância teórica; todas possuem a concepção de que o projeto 

arquitetônico e o edifício construído são a estrutura de reflexão no processo 

analítico. O projeto arquitetônico nunca é um mero resultado de inspirações, 

e, sim, um produto consciente ordenado e baseado em uma teoria. Cristina 

Gaston e Teresa Rovita (2007, p.10) escreveram, que: 

 

El propio arquitecto autor del proyecto quien, en cada 
caso, define el problema a resolver e identifica la 
natureza de un conflicto formal que el programa, el mero 
enunciado de los requisitos funcionales y económicos, 
habitualmente oculta. Por tanto, el proyecto, considerado 
de este modo, afronta y resuelve problemas que no se 
habían formulado previamente, lo que constituye un 
atributo del arte y de la mejor arquitectura.  

 

É importante ressaltar que um projeto arquitetônico moderno 

condensa-se em um intricado de relações, não sendo inteiramente funcional. 

Nele, se aplica um sistema formal que resolve e transcende todas as 

condições dadas.  De acordo com a Piñón (2006, p.26) a arquitetura 

moderna, historicamente, passou a ser consequência direta de: 

 

(...)um novo enfoque moral em relação aos problemas 
construtivos, determinados pela emergência de um 
espírito científico próprio da civilização da máquina, que 
contou, além disso, com a contribuição figurativa de 
certas vanguardas pictóricas.  

 

A modernidade arquitetônica institui um novo modo de conceber, 

sendo, portanto, ‘um modo de intensificar a construção da forma’. Como 

essência do referencial teórico, está a consolidação da arquitetura moderna, 
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e esta dissertação está apoiada em teorias de autores focais da linha do 

grupo FORM e do PROPAR, como Le Corbusier, Rowe, Colquhoun, Piñon, 

entre outros. Na arquitetura brasileira moderna, Lúcio Costa, Bruand, 

Comas, Segawa.  

Bruand (2005, p. 148) colocou sobre Borsoi: “(...) que se deve a 

renovação que ocorreu em Pernambuco, como também a formação de uma 

geração de jovens arquitetos muito dinâmicos.”.  

Segawa (2002, p. 131), em seu livro, destacou que Borsoi: “Foi um 

jovem recém-formado (1949), no Rio de Janeiro um dos portadores da 

mensagem moderna para o Nordeste. (...) na Escola de Belas Artes do 

Recife, torna-se um dos mentores (...)” Após 1950, Acácio Gil Borsoi,  

ajudou a afirmar uma linguagem moderna. 

Amaral (2004), em sua dissertação intitulada ‘Um olhar sobre a 

obra de Acácio Gil Borsoi. Obras e Projetos residenciais 1953-1970’ pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte realizou uma análise na qual 

distingue as obras do arquiteto em três ‘códigos’, cujos aspectos analisados 

eram os formais, espaciais, tectônicos e funcionais de forma detalhada.  

Afonso (2006), em tese doutoral intitulada “La consolidación de la 

arquitectura moderna en Recife en los años 50”, apresentada para o 

departamento de projetos arquitetônicos da ETSAB/ UPC, realizou uma 

crítica, focalizando a ‘Escola do Recife'. Nela, faz estudo aprofundado sobre 

arquitetos que ajudaram na formação dessa Escola, sendo Borsoi um dos 

principais personagens. A autora desenvolveu, então, uma rica análise 

biográfica, realizando entrevistas com o arquiteto  e aprofundando com 

análise formal, com redesenho e crítica textual detalhada de diversos 

edifícios projetados e construídos por Borsoi.  

Zein juntamente com Junqueira (2010) em seu livro “Brasil: 

arquitetura após 1950” observam que a expressão ‘arquitetura brasileira’ foi 
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empregada como sinédoque para qualificar certas arquiteturas brasileiras 

que compartilhavam um determinado caráter formal da década de 1930-60, 

relacionadas à escola carioca e aos seus mestres e representando uma 

‘nacionalidade‘, porém em demarcado espaço de tempo e em um número 

restrito de obras. O fato urbano e arquitetônico de Brasília e as mudanças 

no cenário internacional influíram no surgimento de novas respostas às 

questões da identidade nacional. A grande produção arquitetônica brasileira 

reformula, mesmo sem uma crítica aprofundada dos acontecimentos, um 

novo caráter a essa arquitetura brasileira. 

As autoras comentam que mudanças, em 1950, ocorreram até 

mesmo com alguns mestres cariocas e que, no fim de 1960, essa arquitetura 

já havia assumido, para vários arquitetos, outros significados distintos dos já 

consolidados vinte ou trinta anos antes. Ressaltam temas pertinentes à 

contextualização das obras aqui estudadas, fazendo relações com os 

modelos de palácios de Brasília, desenvolvidos por Oscar Niemeyer, e 

apresentam descrição do edifício do Tribunal de Justiça.   

São esses, então, importantes referenciais nacionais sobre a obra 

do arquiteto, os quais destacaram sua importância e desenvolveram análises 

que muito tiveram a contribuir.  

Esta dissertação está dividida em capítulos, a saber: no capítulo 

inicial, realiza-se uma introdução na qual se apresenta o objeto de estudo, 

justificativas e métodos utilizados para análises, enfoque e referencial teórico. 

No capítulo 02, uma biografia concisa de Acácio Gil Borsoi, focando a sua 

formação, experiências profissionais e influências, para tentar compreender o 

seu modo de trabalho, buscando demonstrar o que movia as bases de suas 

escolhas para elaboração dos projetos. 

O capítulo 03 inicialmente traz observações sobre os primeiros 

trabalhos de Borsoi em Teresina.  Nos subitens seguintes, foca-se nos 
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edifícios do Tribunal e da Assembleia, descrevendo-se a implantação destes, 

estabelecendo relação com a malha urbana e com o entorno imediato.  

No capítulo 04, ocorre a explicação das categorias de análise dos 

edifícios, sendo estes comentados detalhadamente. No capítulo 05, as 

considerações finais. Para fechamento, o anexo, intitulado caderno de 

projeto onde é apresentada grande parte do material gráfico desenvolvido. 
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2.Acácio Gil Borsoi  
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2. Acácio Gil Borsoi  

 

Tendo-se como objetivo estudar os atributos da obra arquitetônica 

de Borsoi, é necessário compreender as circunstâncias sob as quais 

aconteceram sua formação e as experiências profissionais, buscando 

compreender o seu modo de trabalho e suas concepções que demonstrem 

as premissas, adaptadas como critérios para elaboração de seus projetos.  

Conhecendo as experiências do arquiteto, é possível observar como 

os aspectos sociais e morais se relacionam e refletem-se em sua produção 

arquitetônica. Em cada trabalho arquitetônico elaborado, vários fatores se 

confluem: são os condicionantes do projeto, tais como as necessidades do 

cliente, o programa, a localização e a relação com o entorno, entre outros, 

além das condições como o arquiteto enfrenta os projetos, relacionado-os 

com a sua bagagem intelectual e profissional 

Acácio Gil Borsoi nasceu em 1924, no Bairro “Engenho Velho”, no 

Rio de Janeiro, sendo o mais novo em uma família de três irmãos. Foi ex-

aluno do colégio Irmãos Maristas (Rio de Janeiro). Era filho de Antônio 

Borsoi (1880-1953), desenhista e decorador, cujos trabalhos estão 

distribuídos no interior de diversos prédios históricos, como o Palácio 

Guanabara, o Palácio do Rio Negro (Palácio do Governo), a Biblioteca 

Nacional, Cinema Iris, o Café Assírio, no subsolo do Teatro Nacional, e 

interior da Confraria Colombo. Muitos desses espaços foram tombadas pelo 

IPHAN. 

A formação e o trabalho do pai muito tiveram a influenciar nas 

escolhas e método de trabalho de Acácio Gil Borsoi, pois ele aprendeu, nos 

desenhos detalhados dos móveis de interiores, a precisão e a compreensão 

da importância do domínio da técnica e da qualidade final da obra. A 
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conselho do pai, entrou no curso de arquitetura, no ano de 1945, aos 21 

anos, na Escola de Belas Artes da Universidade do Brasil.  

Durante os cinco anos de curso, viveu em uma época em que o Rio 

de Janeiro era o centro do país.  Vivia em meio a galerias de artes, como, 

por exemplo, o espaço do atual Museu de Belas Artes. Em relação à 

divulgação da arquitetura nacional, ocorria uma grande repercussão do livro 

Brasil Builds, e o edifício do Ministério da Educação e Saúde estava em 

ênfase por ser um símbolo da construção moderna brasileira.  

Durante o curso, os seus professores seguiam uma linha acadêmica 

tradicional, apesar de Lúcio Costa, em 1931, quando nomeado Diretor, ter 

iniciado um processo de modernização. Mesmo existindo uma discussão 

entre os alunos sobre o racionalismo, sobre a obra de Le Corbusier, 

conhecendo outros livros e revistas que mostravam essa produção, os 

ensinamentos continuaram tradicionais e seus programas de curso 

permaneceram inalterados devido aos professores que seguiam as antigas 

ideias.   

Borsoi observa que: 

Era una época conturbada, pues Le Corbusier era mal 
comprendido y el racionalismo era una manifestación 
muy presente, que proponía una oposición al 
academicismo, a lôs profesores académicos. (Entrevista a 
Borsoi , AFONSO. 2006, p. 236). 
 

Nos dois últimos anos da graduação, montou, em sociedade com 

os colegas Almir Gadelha e Artur Coelho, um escritório na Avenida Rio 

Branco onde realizava desenhos para arquitetos pioneiros do Movimento 

Moderno. Depois, em 1946, trabalhou com Afonso Eduardo Reidy, período 

em que foi desenvolvido o projeto do Conjunto Habitacional Pedregulho. A 

importância do contato com Reidy, para sua formação profissional, é 
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notável, principalmente quando se observam seus projetos posteriores. Um 

exemplo dessa influência foi o anteprojeto desenvolvido para o Museu de 

Arte Moderna do Recife. 

Logo após se formar em 1949, trabalhou por dois anos no SPHAN 

(Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), no Rio de Janeiro, 

local onde conheceu diversos arquitetos de grande relevância para sua 

carreira, como Rodrigo Mello Franco, José Souza Reis e Alcides da Rocha 

Miranda, com o qual trabalhou como desenhista durante o desenrolar do 

projeto para o Teatro de Salvador, na Bahia. Local onde também conheceu 

Lúcio Costa, o que possibilitou receber, de forma direta, o pensamento dele 

acerca dos temas sobre preservação cultural e produção de uma arquitetura 

moderna brasileira. 

Através da indicação de Rodrigo de Melo Franco ao engenheiro 

Ayrton Carvalho responsável pelo SPHAN no Nordeste, Borsoi começou a 

trabalhar como consultor no SPHAN, Recife, e ficou no cargo por 15 anos. 

Nesse período teve forte contato com a cultura local e trabalhou com a 

preservação de edifícios coloniais de Pernambuco baseado nos escritos de 

Lúcio Costa.  

Borsoi ressaltou que, quando chegou ao Recife, a cidade passava 

por um processo de modernização com a construção de novos bairros e 

novas avenidas. Entre as décadas de 50 e 60, colaborou com a Prefeitura do 

Recife, como profissional autônomo e isolado, mas integrado à equipe 

municipal, definindo diretrizes e planos substanciais para a organização e a 

legislação urbanística da cidade. Essa modernização levou a burguesia a 

desejar construir casas modernas e, aos poucos, o arquiteto foi sendo 

contratado para realizar projetos residenciais e, posteriormente, para obras 

públicas. 
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Figura 1- Perspectiva feita pelo arquiteto para o Museu de Arte Moderna de Recife. Fonte: Página Arquitetura. Folha da Manhã. 1956. In: Tese AFONSO, 
2006, p. 642. 
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2.1 Sobre a experiência acadêmica 

 

No ano de 1951, um antigo professor de Borsoi, Lucas Mayhofer, 

indicou-o para ser professor de Belas Artes, na recém-criada Universidade 

Federal de Pernambuco. Borsoi não hesitou e logo deixou suas funções no 

Rio de Janeiro, seguindo para Recife.3 

 Iniciou, então, sua carreira docente, na cadeira de pequenas 

composições, mas logo após a saída do professor italiano Mario Russo, 

passou a lecionar em grandes composições. Borsoi pensava em formar um 

Curso de Arquitetura nos moldes da Bauhaus, um curso ligado às artes, 

onde poderia realizar um trabalho docente mais relacionado às questões 

humanísticas. Achava inadequado separar arquitetura de belas artes e 

afirmava que as disciplinas humanísticas davam maior suporte à profissão do 

arquiteto. 

Segundo Wolf (1999), de acordo com relatos de alunos, Borsoi foi 

um professor retraído, com dificuldade de se expressar em público, mas com 

sensibilidade e paciência. Dominava desenho e composição e era capaz de 

passar horas em seu atelier desenhando algum projeto. Em suas aulas, o 

arquiteto propunha aos seus alunos que: 

 

                                              
3
 Interessante ressaltar comentário de Borsoi :"Todo mundo foi contra, até Niemeyer, 

a quem consultei, reagiu: 'Borsoi, o que você vai fazer em Pernambuco?' Mas decidi 
vir." (WOLF.1999.p.02)  
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(…) al proyectar la panta se imaginasen entrando por la 
puerta principal, caminando por el espacio, mirando para 
los lados, para arriba, para bajo, observando y pensando 
en materiales, texturas, colores, detalles... relacionar el 
todo con las partes, el detalle con el conjunto, usando 
como herramienta de este proceso de percepción los 
dibujos de perspectiva interiores y exteriores para ‘sentir’ 
mas y mejor el desarrollo del proyecto. (AFONSO. 2006, 
p. 242). 

 

Em depoimentos dos seus ex-alunos, Borsoi não emprega um 

método prescritivo de ensino, baseia-se nas soluções apresentadas pelos 

alunos em seus trabalhos, para intervir.  Não seguia métodos rígidos de 

ensino. 

 
As aulas do prof. Borsoi se diferenciavam das demais de 
projeto por não partir de formulações genéricas e 
abstratas sobre a arquitetura. Nem tampouco procurava 
o devaneio erudito (...) suas aulas surgiam de problemas 
retirados dos trabalhos realizados pelos próprios alunos. 
(...) analisando os casos mais variados, percorrendo a 
questão não apenas funcional, mas comentando as 
diversas técnicas construtivas e suas respectivas exigências 
(...) o fio condutor do esforço interpretativo (...) foi a 
compreensão estética como parte integrante da resolução 
do problema, (...) tanto quanto a questão funcional, a 
questão da técnica e (...) a  questão estética é tão 
originária quanto as outras citadas (...) esse aspecto é de 
fundamental importância para o entendimento do seu 
pensamento: a sua profunda preocupação em conhecer 
as técnicas construtivas, a boa utilização dos materiais. 
(Miranda, apud NASLAVSKY. 2003.) 
  

Borsoi queria mostrar aos alunos que, no fundo, arquitetura 

resultava na construção, porém uma construção que se distinguia por 

Figura 2- Acácio Gil Borsoi. 2005.  Fonte: AFONSO.2006,p.235. 
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alcançar valores subjetivos de beleza e emoção, transcendendo a 

materialidade.  O projeto seria o meio de chegar a um produto, ressaltando 

sempre que, para um projeto correto ser realizado, era necessário conhecer 

todas as maneiras de se construir, sendo fiel às suas convicções e 

pensamentos não apenas no todo, mas também em suas pequenas partes. 

Es necesario conocer muy bien sobre la construcción para 
proyectar. No se puede proyectar en la piedra sin saber 
como es el trabajo en la piedra Lo mismo con el hierro y 
otros materiales. Lúcio Costa  también vía la arquitectura 
de esta forma, y estos fueron los fundamentos de la 
enseñanza que utilicé en Recife. (AFONSO, 2006, p. 
247). 

 
A partir de 1958, o currículo da nova faculdade foi reestruturado e 

introduziu uma orientação nova no ensino, dando ênfase a aspectos 

plásticos e livres da herança tradicional com a autonomia do curso de 

Arquitetura. Esse processo foi realizado por Delfim Amorim, juntamente com 

os professores Acácio Gil Borsoi e Heitor Maia Neto e o representante dos 

alunos, Geraldo Gomes da Silva.  

Borsoi ressaltou que, por vir de fora do Recife, tinha muito a 

contribuir, afinal trazia com ele muitas ideias novas. Para Bruand (1979), 

Borsoi é o agente desse processo, provocando mudanças muito mais 

substanciais, não apenas para a renovação que ocorreu em Pernambuco, 

como também para a formação de uma geração de jovens arquitetos locais 

muito dinâmicos. E, como registra Wolf  sobre declaração do professor 

Geraldo Gomes da Silva, "As cabeças feitas por Borsoi e a sua obra 

construída, tanto em Pernambuco, como em outros estados do Nordeste, são 

uma contribuição cuja dimensão é dificilmente mensurável" (Wolf, 

1984.p.02). 
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Os métodos didáticos e profissionais de Borsoi são coerentes com a 

escolha de linguagem de uma arquitetura moderna, que traz do Rio de 

Janeiro as concepções da tradição racionalista e passa por um processo de 

revisão por intermédio do regional e artesanal, visto pela necessidade da 

nova realidade sociopolítica e econômica do Nordeste, que exige do 

arquiteto uma postura mais experimental e investigativa e, segundo Wolf, 

mais pragmática e criativa.4 

 

En el Norte/Nordeste, de una manera  general, 
marginalizado dentro de los planos de la arquitectura 
nacional por motivos diversos, entre los cuales aquellos 
relativos al aspecto modesto de sus propuestas   
arquitectónicas, surgió una otra línea de expresión ligada 
a la tierra y a los materiales locales. La preocupación con 
los vientos, la luz, la sombra, con la ecología, el espacio 
interno y con el hombre, rompieron la forma rectangular y 
simples de las fachadas. (AFONSO, 2006, p. 250).  

 

Além das questões compositivas e construtivas, Borsoi também 

destacava a necessidade de cultura e compreensão e participação política 

para a formação de um arquiteto. Por ser um idealista de Esquerda, 

comunista e liberal, acreditava na liberdade de pensamento e no estado 

democrático. Borsoi manteve as atividades de ensino por quase trinta anos, 

                                              
4Com intervenção construtiva do arquiteto, gerando uma comunicação com o 
usuário, a cidade, a memória, a mão de obra e a cultura locais, onde o arquiteto 
passa por um processo de aculturação e de releitura dos princípios da arquitetura 
moderna. 
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assistindo à criação da Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal de 

Pernambuco. Mas, em 1979, em forma de protesto, por questões políticas, 

pediu demissão irrevogável do quadro de professores titulares da UFPE, 

dedicando-se, em tempo integral, ao seu escritório de arquitetura.  

 

2.2  Prática projetual 

 

Quanto à prática projetual do arquiteto Acácio Gil Borsoi, optou-se 

por observar análises e considerações realizadas por críticos e historiadores, 

como Wolf (1999), Amaral (2004) e Marco Antonio Borsoi (2006). Estes 

realizaram panoramas gerais em relação à produção arquitetônica de Borsoi 

e pôde-se perceber uma co-relação entre elas, nas quais a vida profissional 

do arquiteto é com frequência dividida em três momentos, porém com 

particularidades a serem observadas.  

Conforme Wolf (1999), Borsoi teve três fases ascendentes e 

complementares: a primeira cobre a sua formação no Rio de Janeiro até os 

anos 60, quando iniciou um momento marcado por um processo de 

reflexão, releitura e revisão dos princípios oficiais. A segunda, quando abriu 

seu escritório em 1968, chegando a trabalhar com 30 profissionais, 

projetando edifícios comerciais, residenciais e administrativos. E a terceira, 

quando retomou suas atividades no Rio de Janeiro, em 1989.  

Amaral (2004) realizou em ‘Um olhar sobre a obra de Acácio Gil 

Borsoi’, uma análise na qual distingue as obras do arquiteto em três 

‘códigos’, cujos aspectos analisados eram os formais, espaciais, tectônicos e 

funcionais de forma detalhada. As obras por ela selecionadas, com foco nos 

projetos residenciais, pertencem ao período de 1950 a 1970.  

Figura 3- BANDEPE –Banco do Estado de Pernambuco. Recife–
PE.1969. Fonte: Arquitetura como Manifesto. 2006. 
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Num primeiro momento (1953-1959), foi identificado o ‘código 

racionalista’, o qual estaria mais ligado às influências da Escola Carioca e 

aos fundamentos de Le Corbusier, demonstrado pela autora através de um 

comparativo com obras de Niemeyer, Affonso Reidy e Lúcio Costa. Estes 

exemplares utilizaram o vocabulário modernista europeu e brasileiro na 

tentativa de estabelecer um novo padrão construtivo no Nordeste do Brasil. 

Como descreve Wolf, Borsoi comentou: 

 
Os primeiros projetos estavam muito ligados à arquitetura 
de Niemeyer, os pilotis, a leveza das formas. Contudo, 
minha preocupação principal não era com os pilotis em 
V, mas com a proporção entre as partes e o todo. A 
questão da harmonia, do principio, meio e fim. (Wolf, 
1999, p.03  

 
Na sequência, a autora também identificou obras que estariam 

ligadas a um ‘código regional’ (1954-1963), que é caracterizado por 

semelhanças à arquitetura tradicional rural brasileira do período colonial, 

com tradição portuguesa e árabe e, em especial, a algumas obras de Lúcio 

Costa. 

Por último, o ‘código estruturalista' (1960-1970), onde a autora 

observou um grande distanciamento das obras anteriores do arquiteto. Este 

código se caracterizaria pelo uso e por prevalecer a leitura dos planos em 

relação aos volumes. Os objetos arquitetônicos e os volumes ficariam 

decompostos em seus planos e componentes construtivos, e o uso dos 

materiais aparentes, permitindo a clara percepção dos componentes como 

pilares e vigas em concreto, fechamentos em alvenaria, brises, gárgulas etc. 

Os comparativos das obras, nesse último código, estariam ligados 

às obras tardias de Le Corbusier, Alvar Aalto, Louis Kanh e James Stirling. As 

de Le Corbusier apresentam características, como o uso de materiais rústicos 

Figura 4- Ministério da Fazenda. Fortaleza – CE. Projeto 1975. Fonte: 
Arquitetura como Manifesto. 2006. 
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e aparentes, o uso de ‘beton brut‘ introduzido como novo recurso, aliado 

aos princípios empregados anteriormente. Algumas vezes, apenas reelaborou 

suas ideias básicas, com novos padrões de formas e significados, gerando 

um produto final com severa beleza moralista. Resultante da interação entre 

as superfícies de concreto aparente, as cores e a luz, realiza uma precisa 

relação entre os planos e os volumes, entre o denso e o transparente, entre o 

pesado e o leve.  

Quanto ao arquiteto Marco Antonio Borsoi, filho do arquiteto 

Borsoi, levou-se em conta o livro  “Arquitetura como Manifesto” (2006) e 

observações sobre o modo projetual do pai. Nessa oportunidade, iniciou 

seus comentários sobre a década de 50, destacando que a matriz 

racionalista, funcionalista do modernismo brasileiro, a leveza da forma pura 

e livre, a continuidade espacial e adequação do meio tropical refletiram nos 

projetos de Borsoi. Prédios de destaque dessa fase são: o Edifício Califórnia 

(1951), o Pronto Socorro, atual Hospital da Restauração (1951), a residência 

do próprio arquiteto (1955), todos em Recife, e a Residência José Macedo 

(1957) em Fortaleza. 

Durante as décadas de 60 e 70, o arquiteto reinterpretou a 

tradição moderna e racionalista, consolidando o processo de revisão formal, 

tecnológica e regional, com base nos conceitos de composição/construção. 

Ressalta-se a ênfase ao artefato ‘arquitetônico/urbano’ adaptado ao clima 

das cidades, principalmente no Nordeste. Projetos que exemplificam essa 

fase são: o Edifício Santo Antônio (1963), BANDEPE – Banco do Estado de 

Pernambuco (1969), ambos em Recife, o Fórum (1972), em Teresina- PI, e o 

Ministério da Fazenda (1975), em Fortaleza- CE.  

Complementa, por fim, que, durante as décadas seguintes, de 80 e 

90, as obras apresentaram uma visão de maior síntese e maturidade, por 

conta de sua experiência profissional, com a convicção de que as 

Figura 5- Ministério da Fazenda. Fortaleza – CE. Projeto 1975. Fonte: 
Arquitetura como Manifesto. 2006. 
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proporções harmônicas correspondem a um sistema espacial organizado, a 

ser percebido pela sua forma e sua relação entre os elementos de 

composição. Destacam-se agora a Indústria Bombril Nordeste (1981), no 

distrito industrial de Paratibe–PE, Assembleia Legislativa do Estado do Piauí 

(1984), em Teresina–PI, Casa Borsoi (1987), Rio de Janeiro – RJ, Centro 

Administrativo de Uberlândia (1990), MG, Casa de Pernambuco (1994), 

Porto-Portugal. 

É interessante ressaltar uma viagem realizada pelo arquiteto em 

1961, resultante de um concurso realizado no final dos anos 50, para uma 

bolsa de estudos. Patrocinado pela comissão educacional do Palácio do 

Itamaraty, (Ministério das Relações Exteriores), tinha como missão realizar um 

trabalho de levantamento e contatos em diversos países europeus, 

verificando o que existia de melhor nesses centros e trazendo informações 

para ser aplicadas no Brasil. 

Foi, nessa oportunidade, que conheceu a produção arquitetônica 

moderna europeia, possibilitando-o manter contato com novas fontes de 

contribuição para sua maneira de projetar (AFONSO. 2006, p.243). De 

acordo com Marco Antônio Borsoi (AMARAL. 2004, p.93), os lugares 

visitados por ele foram escolas e escritórios de arquitetura e design na 

Dinamarca, onde conheceu obras de Arne Jacobsen, em Copenhagen; 

Noruega; Finlândia, visitando as obras de Alvar Aalto; Inglaterra, 

conhecendo as novas cidades inglesas e o conjunto habitacional de James 

Stirling; Alemanha; Rochamp, na França; e Itália.  

Tomando esses novos conhecimentos adquiridos pela prática da 

observação como referência, Borsoi parecia ter recriado sua forma de 

projetar. Sem deixar de lado toda sua bagagem teórica moderna 

fundamentada, apenas somou novas experiências construtivas a sua obra já 

madura. Dessa maneira, o arquiteto trazia, em seus projetos, maior 

Figura 6- Casa de Pernambuco, em Porto Portugal.1994. Fonte: 
Arquitetura como Manifesto. 2006 
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expressão e maior clareza na utilização das técnicas e dos materiais 

construtivos. 

As questões da racionalidade, coordenação modular, 

conhecimento construtivo e avanços tecnológicos sempre constituíram 

fundamentos de suas produções. Afirmava que era necessário um verdadeiro 

domínio do que se estava propondo fazer, e de que maneira fazer, quando 

se deseja fazer algo com qualidade. O arquiteto sempre estava presente na 

construção de suas obras, pois achava necessário acompanhar até os 

acabamentos internos e crescer adquirindo mais conhecimentos da 

tecnologia e das técnicas.  

Naslavsky (2005) afirma que o arquiteto buscou novos caminhos na 

arquitetura internacional, resultando na fase mais rica de sua obra, quando 

conciliou expressão internacional e limitações locais, no que se refere aos 

aspectos construtivos, em especial industrialização e pré-fabricação. 

No ano de 1963, assumiu o cargo de Diretor da Liga Social Contra 

o Mocambo, realizando o projeto Cajueiro Seco, sendo a 1ª comunidade de 

autoajuda e geração de renda para as populações. Como membro do 

governo, participou do Congresso Internacional de Arquitetura, realizado em 

Cuba, nesse mesmo ano, e trouxe, na bagagem, novas tecnologias para a 

habitação popular e documentação sobre construção pré-moldada de uma 

patente tcheca. Pelo envolvimento com Arraes e por essa viagem, Borsoi foi 

preso a mando do governo militar, em 1964, tendo, nesse período, o seu 

trabalho interrompido. 

O escritório Borsoi Arquitetos Associados foi aberto em 1968, 

através do qual a demanda de trabalho, que ainda estava restrita a Recife, 

se expandia pelo Nordeste, Rio de Janeiro e São Paulo, cidades em que 

montou filiais do escritório, a partir dos anos de 1970, além da cidade de 

Teresina. 

Figura 7- Casa de Pernambuco, em Porto Portugal.1994. Fonte: 
Arquitetura como Manifesto. 2006 
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Em 2005, durante a 6ª Bienal de Arquitetura, foi realizada a 

primeira exposição individual de sua obra, em que recebeu o Colar de Ouro 

do Instituto de Arquitetos do Brasil – IAB. No ano seguinte, sua obra foi 

exposta na mostra Acácio Borsoi - Arquitetura como Manifesto, no Museu de 

Arte Moderna Aloísio Magalhães - Mamam, no Recife.  

 

  



 

35 

2.3 Influências 

 

As obras de Borsoi analisadas nesta dissertação possuem 

características ligadas ao brutalismo. Ponderou-se então sobre algumas 

obras com características similares, nos contextos internacional e nacional. 

Como dito anteriormente, o arquiteto teria sofrido influência, de modo direto 

ou indireto, das obras de arquitetos, como Le Corbusier, Alvar Aalto, Louis 

Kanh e James Stirling, e de arquitetos nacionais, como Oscar Niemeyer, 

Affonso Reidy e Lúcio Costa.  

As obras de Le Corbusier e a produção de Oscar Niemeyer serão 

aqui mais detalhadas, por serem os dois mestres de influência direta ditas 

por Borsoi. Os projetos observados demonstram ligações diretas com a obra 

desses mestres, por seus elementos projetuais, materiais ou conceituais.   

A teoria da obra inicial de Le Corbusier destaca-se como formação 

da teoria moderna, base da produção projetual de Borsoi, porém, em 

específico, as obras do Tribunal de Justiça e da Assembleia Legislativa 

possuem uma semelhança maior com as obras tardias do mestre franco-

suíço, na qual, elementos projetuais mais individuais se destacam. 

Quanto às obras de Le Corbusier, observam-se variações em suas 

articulações formais e funcionais que se diferenciavam das características 

mais conhecidas do ‘estilo internacional’, o que fez alguns críticos 

descreveram como uma nova fase do arquiteto moderno. A incorporação de 

novos elementos era justificada e validada por Le Corbusier, através de suas 

pesquisas, como, por exemplo, quanto às necessidades climáticas específicas 

em cada novo projeto, em determinados lugares. Aqui serão realizadas 

observações sobre os projetos da Unidade de Habitação de Marselha (1947-

53), Capela de Notre-Dame-du-Haut, Ronchamp, (1950-1954), do 

Monastério de La Tourette em Eveux-sur-l’Arbresle, (1953 – 1957), Casas 

Figura 8-Unité d’Habitation Marseille Fonte(s): BOESIGER, W e 
GIRSBERGER, H. Le Corbusier 1910-1965. Barcelona: Gustavo Gili, 
1971. p. 141 
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Jaoul, em Neuilly-sur-Sein (1951- 1954), o Edifício do Parlamento em 

Chandigarh, na Índia (1951-63), identificando detalhes que se assemelham 

aos objetos de estudo.  

 A Unidade de Habitação (1947-53) destaca-se pelo seu peso 

formal, proporção, ritmo, textura e seu sistema construtivo em concreto 

armado.  O bloco possui 12 pavimentos de altura e um jogo de seções de 

unidades interconectadas com ênfase em sua organização de interessantes 

23 possibilidades de apartamentos. Marselha demonstra o fator protótipo, 

no setor habitacional coletivo. A questão das resoluções de problemas de 

certos temas e posteriormente o desenvolvimento dos mesmos temas, em 

outras formas, sempre foi um fator crucial nas obras do mestre Le Corbusier. 

Não é possível, na arquitetura, renegar as soluções projetuais desenvolvidas 

por ele. O arquiteto restabeleceu, na arquitetura, formas que ampliavam os 

princípios do passado e criou uma base da concepção arquitetônica 

moderna.  

Um exemplo da mudança do formalismo projetual seria a obra da 

Capela de Notre- Dame-du-Haut, Ronchamp, (1950-1954). Pela liberdade 

formal, ela se apresenta quase como uma escultura, sobre a qual a crítica 

internacional da arquitetura, na década de 50, chegou a questionar se ela 

iria influenciar o curso da arquitetura moderna O historiador Curtis (2008, 

p.425) chegou a afirmar que: “Uma coisa parecia claro (...) o mestre da 

arquitetura moderna europeia havia mudado profundamente de direção”. 

Ou seria, na realidade, um novo modo de compreensão do processo 

projetual, pois o refinamento formal em si continuava na mesma base 

teórica.  

No Monastério de La Tourette (1953 – 1957), segundo Curtis 

(2008, p.424), o edifício ainda se baseia nos princípios dos cinco pontos 

para uma nova arquitetura, porém com um maior número de tipos de 

Figura 9- Capela de Notre-Dame-du-Haut, Ronchamp 1950-54. 
Fonte: 
http://www.flickr.com/photos/27655859@N06/4022361931/sizes/l/
in/set-72157622487041567/ 

http://www.flickr.com/photos/27655859@N06/4022361931/sizes/l/in/set-72157622487041567/
http://www.flickr.com/photos/27655859@N06/4022361931/sizes/l/in/set-72157622487041567/
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elementos arquitetônicos, como exemplo as grossas paredes no lugar dos 

finos planos, pilastras direcionais e não apenas pilotis cilíndricos, brises-soleil 

e elementos verticais de concreto em vez de vidros ou janelas em fita etc. O  

edifício, em geral, demonstrava uma severa beleza moralista, intensificada 

pelo uso do concreto armado, suas proporções, o trabalho interno com as 

cores e a luz. 

Quanto à relação do espaço interno e externo, é interessante notar 

que tanto a Capela de Ronchamp, como o terraço jardim da Unidade de 

Habitação de Marselha e o Monastério de La Tourette demonstram o 

interesse do arquiteto em relacionar espaços de realizações institucionais 

como uma experiência intensificada da paisagem circundante; o espaço 

externo sempre foi fator marcante nas suas composições.  

Pequenos projetos também são importantes ressaltar, como o 

projeto das Casas Jaoul em Paris: 

 

Duas pequenas casas projetadas aproximadamente na 
mesma época que La Tourette – as Casas Jaoul, em 
Neuilly-sur-Sein (1951- 1954) (...). Aqui os contrastes 
com as obras iniciais de Le Corbusier eram ainda mais 
impressionantes, pois se tratava de residências que 
deliberadamente usavam tijolos aparentes, estruturas 
independentes de concreto aparente, abóbadas ‘catalãs’ 
(...)” ( CURTIS.2008, p.425) 

 

Figura 10- Maisons Jaoul · Neuilly-sur-Seine, Paris, France. 1954-56 
Fonte: 
http://www.flickr.com/photos/27655859@N06/3876796435/sizes/l/i
n/photostream/ 

 

http://www.flickr.com/photos/27655859@N06/3876796435/sizes/l/in/photostream/
http://www.flickr.com/photos/27655859@N06/3876796435/sizes/l/in/photostream/
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Nas Casas Jaoul, há contraste em relação a projetos anteriores do 

mesmo arquiteto, pois se tratava de residências que utilizavam a estética dos 

materiais aparentes de forma rústica. As abóbadas dão uma sensação de 

maior humanização; o espaço, como Amaral (2004, p.94) ressalta, é um 

dos elementos mais expressivos, ‘a viga de concreto em forma de arco 

abatido no espaço interno’, que aparece em projetos de Borsoi no final da 

década de 1960, elemento identificado na residência José Oliveira (1969).  

As obras observadas, nesta dissertação, demonstram semelhanças 

também com as projetadas e realizadas por Le Corbusier na Índia, 

conceitualmente pelas questões de representatividade e monumentalidade, 

como também pelas condições físicas, construtivas e vernaculares, por 

estarem em região de clima quente. Em Chandigarh, o arquiteto desenvolveu 

livremente suas concepções e ideias acerca da monumentalidade, onde a 

abstração interrelaciona-se com elementos da tradição local e é expressa 

através de formas, algumas de configuração livre, possíveis pela tecnologia 

construtiva e maleabilidade do concreto armado.  

O Edifício do Parlamento (1951-63) é um dos exemplos, de 

complexos edifícios onde as referências da arquitetura clássica adicionam 

maior simbolismo à composição. O elemento construtivo, como o concreto 

aparente, artesanalmente trabalhado, permitiu deixar as marcas dos 

construtores, como também o clima local tórrido deixou sua ‘própria pátina’. 

Curtis descreve o resultado como sendo “ (...)uma aparência gigantesca 

ruína sóbria e imponente, e isso provavelmente foi intencional; temos a 

sensação de que esses prédios devem estar na planície há séculos.”(2008, 

p.430). 

Destaca-se, na fachada principal, onde o espaço coberto aberto é 

demarcado por grandes colunas que sustentam o elemento escultórico e 

simbólico, um pórtico em forma de concha. Nas fachadas laterais, os brises 

Figura 11- Palácio da Assembléia Legislativa de Chandigarh 1956-62. 
Le Corbusier 
http://www.flickr.com/photos/red_gloww/3230108445/sizes/z/in/photo
stream/ 

 

http://www.flickr.com/photos/red_gloww/3230108445/sizes/z/in/photostream/
http://www.flickr.com/photos/red_gloww/3230108445/sizes/z/in/photostream/


 

39 

formam sombras repetidas e regulares. Internamente, a luz é elemento quase 

material e juntamente com as colunas em forma de cogumelos tornam o 

ambiente místico. O elemento escultórico do salão da Assembleia, em funil 

hiperbólico sobre a cobertura, é o componente compositivo enfático, que se 

destaca em vista a grande distância do edifício. Como também este torna 

em observação a planta baixa, o foco do olhar, por ter sua forma circular, o 

elemento geométrico deslocado da centralidade na regularidade quadricular 

da planta. 

Le Corbusier utilizava, então, cada novo projeto como um campo 

de “teste para as novas ideias assim como para ampliação das velhas.” 

(CURTIS. 2008, p. 425). O arquiteto possuía uma forte disciplina intelectual, 

porém ocorria um refinamento de formas tipo e assim temas anteriores se 

tornavam sempre novas formas de expressão. 

Como características gerais sobre certas obras da produção tardia 

do arquiteto, poder-se- ia dar ênfase ao processo e sistema construtivo em 

concreto armado, geralmente realizado in loco, projetos realizados de modo 

didático e claro, projetos como protótipos em potencial. Quanto ao partido, 

observa-se a relação com o lugar, integração, preferência de uma planta 

genérica, vãos livres ou demarcados por pilares; nas cobertas, grelhas uni ou 

bilaterais, deixando claras as malhas e tramas.  Grandes balanços que se 

projetam, demarcam e protegem entradas e aberturas. Aberturas para 

iluminação natural fraca ou difusa, em contraste com espaços centrais 

geralmente mais iluminados por aberturas zenitais. Destaque para os 

elementos de circulações, valorizando visuais e percursos de usos, 

demarcando zoneamentos. Fechamentos em concreto ou alvenaria de 

tijolos, todos os elementos deixados aparentes, valorizando as texturas 

realizadas na manufatura da produção, o uso de uma paleta restrita de 

materiais. Uso de elementos funcionais e muito decorativos, como gárgulas, 

buzinotes, vigas-calhas, canhões de luz etc. 

Figura 12- Fachada e seção do Palácio da Assembléia Legislativa de 
Chandigarh 1956-62. Le Corbusier. Fonte : 
home.fa.utl.pt/~al006337/chandigarh.pdf 
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Enfim, homogeneidade em soluções, pretensão plástica marcante, 

“precisão no relacionamento entre planos e volumes, entre o denso e o 

transparente, entre o pesado e o leve.” (CURTIS. 2008, p. 424), simbologia 

conceitual, a experimentabilidade de cada projeto arquitetônico, tanto 

construtivo, como pragmático, o que tornou os projetos complexos e ricos, 

possíveis pela genialidade do mestre Le Corbusier.  

Quanto às influências nacionais, Borsoi sempre deixou claro o 

respeito e a admiração pelas obras de Oscar Niemeyer5 e afirma “Todos os 

artistas que conheço passaram pela fase de procurar apoio em outras 

pessoas (...). E nós, que éramos jovens, estávamos com o Oscar ali perto, 

que era um gênio. (...) Na época, arquitetura era aquilo” 6 diz o arquiteto 

sobre a arquitetura moderna.  

                                              
5Anos seguintes, Borsoi, em entrevista, é questionado se havia trabalhado com 
Oscar Niemeyer e responde “Nunca trabalhei com ele. Nós nos damos bem, mas há 
certa diferença entre meus princípios e os dele. Respeito plenamente o trabalho dele 
e o que ele pensa, mas acho que arquitetura não é só arquitetura, é criatividade, 
conhecimento, e também construção.” In  MOURA , Eríde. Entrevista Acácio Gil 
Borsoi. Revista Projeto . n° 257. Julho. 2001. 
 
6Revista Artestilo. p.14-17. 
 

 

 

 

Figura 13- Palácio da Justiça.  Fonte: Fotografia Marcel Gautherot. 
Revista Modulo. Especial ‘ Brasília,26 anos. Edição 89/90. 1986 , 
p.60. 
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O historiador Bruand (1981, p.146-7) comenta que a formação da 

“Escola do Recife”, na qual Borsoi teve grande participação, foi uma 

expressão regional da influência carioca, onde o trabalho de Acácio Gil 

Borsoi teve referências em Reidy e Niemeyer, e se destaca “(...) por um 

cuidado particular na escolha dos materiais: se atribuiu um papel importante 

ao tijolo aparente e à madeira, enquanto complementos das estruturas de 

concreto armado e dos panos de vidro” . 

Porém é importante ressaltar quais eram os critérios e juízos 

defendidos por Niemeyer, naquele período, no início da década de 50:   

 
Nesse sentido, passaram a me interessar as soluções 
compactas, simples e geométricas; os problemas de 
hierarquia e de caráter arquitetônico; as conveniências de 
unidade e harmonia entre os edifícios e, ainda, que estes 
não mais se exprimam por seus elementos secundários, 
mas pela própria estrutura, devidamente integrada na 
concepção plástica original. Dentro do mesmo objetivo, 
passei a evitar as soluções recortadas ou compactas de 
muitos elementos, difíceis de se conterem numa forma 
pura e definida; aos parâmetros inclinados e as formas 
livres [...].” (texto publicado em Modulo, n.9, p3-6, apud 
BASTO, ZEIN,2010, p. 68)  

 
Na construção de Brasília, Niemeyer desenvolveu diversos edifícios 

monumentais, entre os quais os palácios, que relembram as “caixas de vidro 

à Mies” (BASTO, ZEIN, 2010, p.68 ), e estes foram trabalhados no ideal de 

modelo que seguia uma forma concisa, ocorriam apenas algumas variações 

e modificações, e, no findar, foi desenvolvido um modelo de palácio aos 

ditames modernos.  Segundo Bruand (2005, p.198), Niemeyer encontrou, 

para os palácios de Brasília, uma forma ‘extremamente feliz’.  

Figura 14- Palácio do Itamaraty, Brasília. Fonte: Fotografia Leopoldo 
Plentz. ArqTexto 10-11. 2007, p.06. 
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 Dois palácios de 1962, em evidência, possuem características 

claras de composição, que se assemelham às obras analisadas nesta 

dissertação: são o Palácio do Itamaraty e o Palácio da Justiça. Ambos 

possuem uma carga simbólica densa, expressada tanto pela sua composição 

volumétrica como por seus materiais empregados.  

Enfatizando sobre o Palácio do Itamaraty ou ‘ Palácio dos Arcos’, 

observa-se que o mesmo possui relações formais com a arquitetura clássica, 

exposta de modo imediato nas suas arcadas, formadas por uma ritmada 

sucessão de arcos plenos, elemento que auxilia no valor simbólico 

representativo do edifício. A sua arcada também define uma trama 

geométrica com módulo de 6m entre seus eixos, o que define sua trama 

básica de 6 x 6m, relacionando diretamente as suas divisões internas. Sua 

planta de 86 x 86m o identifica como ‘um pequeno quadrado entre os 

Ministérios e os Três Poderes.’ (CAMPOS. 1968, p. 19 ).  

O bloco, então, de formato quadrangular, possui, em toda sua 

periferia, um local aberto coberto, como uma varanda, que faz referência a 

um espaço tradicional e próprio brasileiro, sombreado, agradável e de 

convívio. A transição do espaço interior interliga-se com uma escada 

escultórica, de apelo plástico marcante. Os jardins dignificam interna e 

externamente os ambientes, realizando relações espaciais. Internamente, 

jardim com pérgula arremata o pavimento superior; externamente, o espelho 

d’água exibe a continuação da composição paisagística, realizada por Burle 

Marx.  

Importante ressaltar o uso do elemento construtivo de modo 

aparente, o qual Bruand qualifica de modo enfático que: 

 
(...)o concreto armado aparece em toda a sua nudez e 
adquire bruscamente, nas mãos de Niemeyer, uma 
nobreza e delicadeza sem igual, adaptando-se Figura 15- Fachada do Palácio Itamaraty, inferior escada nobre do hall 

de entrada do Palácio Itamaraty. Fonte: Fotografia Marcel Gautherot. 
Revista Modulo. Especial ‘ Brasília,26 anos. Edição 89/90. 1986 , 
p.60. 
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maravilhosamente ao programa que o arquiteto deveria 
tratar. Le Corbusier e, depois dele, os partidários do 
brutalismo pelo mundo todo, tinham, há cerca de quinze 
anos, conseguido tirar, deste material exposto livremente, 
um proveito estético, uma linguagem poética que 
exprimia tanto a grandeza, quanto a violência ou uma 
associação dos dois estados de espírito (...)  Mas até 
então ninguém tinha ousado empregá-lo como elemento 
sofisticado numa obra de essência aristocrática, como era 
um palácio que realmente merece esse nome.(...).(2005, 
p.197). 

 
O palácio demonstra com elegância e sobriedade, sem ostentação, 

os objetivos funcionais e simbólicos de suas disseminações. Bastos e Zein 

descrevem sobre o uso do material construtivo e sobre os palácios:  

 
Tanto no Itamaraty quanto no Palácio da Justiça o 
concreto da estrutura externa foi deixado aparente, 
refletindo um espírito da época tomado pela sensibilidade 
plástica do brutalismo. No Palácio da Justiça, a colunata 
e o peristílo varia duas a duas, enquanto nas elevações 
de frente e fundo (SO e NE) há uma arcada estilizada, 
nas laterais (NO e SE) a colunata é formada por lâminas 
de concreto que compõem um quebra-sol gigante. Esses 
dois Palácios inspiraram arquitetura pelo Brasil afora. Por 
exemplo, a colunata de lâminas de concreto foi 
empregada de maneira semelhante no Tribunal de 
Contas do Paraná (1967, Roberto Luiz Gandolfi e José 
Sanshotone), ou o Fórum do Judiciário de Teresina (1972 
Acácio Gil Borsoi). (2010, p.72 ). 

 
Esta seria uma das principais ligações da obra de Borsoi a 

equivalências nacionais. Os detalhes de semelhanças serão mais 

compreensíveis nas descrições e observações que se fez no momento da 
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apresentação dos redesenhos e análises nos capítulos posteriores. Mas é 

interessante acrescentar que:  

 
Por fim, toda a preocupação construtiva, - com os 
gabaritos, painéis de formas reaproveitáveis etc. – acena 
para uma postura bastante distinta daquela que regeu a 
concepção dos palácios de Brasília. No entanto, dez anos 
depois, mostra a persistência do partido de palácio 
experimentado em Brasília, com uma readaptação 
construtiva e climática.” (BASTO e ZEIN, 2010,p.147) 

 
Nos casos observados, os discursos e as aparências são próximos, 

podendo logicamente considerar como brutalista o conjunto das obras.Wolf 

observa comentário de Geraldo Gomes , o qual comenta sobre a 

capacidade de absorção e projetual de Borsoi, que este estava sempre:  

 
Muito bem informado sobre tudo o que se passa no 
mundo da arquitetura, Borsoi (...) tem a extraordinária 
capacidade de verter, para as condições locais, o que 
assimila das mais diversas expressões arquitetônicas, com 
um carinho especial para os detalhes construtivos, tudo a 
serviço de uma expressão individual ímpar.(Wolf, 
1984,p.02).  

 
Como coloca esclarecedoramente Basto e Zein (2010) “as obras de 

arquitetura são, a rigor, relativamente independentes das doutrinas que as 

fizeram nascer, transcendendo as intenções, declaradas ou não, de seus 

criadores.”. Porém o arquiteto, então, utiliza-se de critérios da sua formação 

acadêmica, referencia-se pelo contexto e obras internacionais de grandes 

mestres, aproveita-se de uma já desenvolvida arquitetura moderna brasileira 

e amplia certos preceitos, desenvolvendo com dignidade seus critérios 

projetuais adequando-os para a realidade do Nordeste brasileiro. 
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  Figura 16-- Unidade de habitação em Marsella.1945-46. Situação, fachada Leste, fachada sul, sessão transversal, e fachada norte. 
In: http://descartes.upc.es/historiaenobres/ficha.php?id=233&where=Unit%E9%20d'Habitation%20en%20Marsella 

 

http://descartes.upc.es/historiaenobres/ficha.php?id=233&where=Unit%E9%20d'Habitation%20en%20Marsella
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Figura 17- Capela de Notre-Dame-du-Haut, Ronchamp 1950-54. Fonte: WESTON, Richard. Plantas, cortes e elevações: edifícios-chave do século 
XX. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2005. Planta baixa.Fonte: Oyarzun .ArqTexto 12. 2008,p.35. 
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Figura 18- Planta baixa Fonte: http://www.greatbuildings.com/cgi-bin/gbc-
drawing.cgi/Maisons_Jaoul.html/Maisons_Jaoul_chc_13081_image_3.html Seções Fonte: WESTON, 2005. 

http://www.greatbuildings.com/cgi-bin/gbc-drawing.cgi/Maisons_Jaoul.html/Maisons_Jaoul_chc_13081_image_3.html
http://www.greatbuildings.com/cgi-bin/gbc-drawing.cgi/Maisons_Jaoul.html/Maisons_Jaoul_chc_13081_image_3.html
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Figura 19-1-Parlamento| 2- Secretariados |3- Palácio do Governo |4- Palácio da Justiça|6- Espelho d’agua do palácio dos Governadores|-7- A Mão 
aberta.Fonte: http://www.archweb.it/dwg/arch_arredi_famosi/Le_corbusier/chandigarh/chandigarh_profili.jpg 

 

http://www.archweb.it/dwg/arch_arredi_famosi/Le_corbusier/chandigarh/chandigarh_profili.jpg
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Figura 21 - Perfil edifícios.  Fonte: Perhttp://www.archweb.it/dwg/arch_arredi_famosi/Le_corbusier/chandigarh/chandigarh_profili.jpg  

Figura 20- Palácio da Assembléia Legislativa 
Chandigarh1956-62. Le Corbusier. Fonte:. http://www-
bcf.usc.edu/~kcoleman/Precedents/ALL%20PDFs/Corbusier
_Chandigarh.pdf . 

http://www.archweb.it/dwg/arch_arredi_famosi/Le_corbusier/chandigarh/chandigarh_profili.jpg
http://www-bcf.usc.edu/~kcoleman/Precedents/ALL%20PDFs/Corbusier_Chandigarh.pdf
http://www-bcf.usc.edu/~kcoleman/Precedents/ALL%20PDFs/Corbusier_Chandigarh.pdf
http://www-bcf.usc.edu/~kcoleman/Precedents/ALL%20PDFs/Corbusier_Chandigarh.pdf
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Figura 22- Planta Baixa do Edifício do Parlamento de Chandigarh 1951-63. Le Corbusier. Fonte : home.fa.utl.pt/~al006337/chandigarh.pdf 
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- Figura 23- O ‘Palácio dos Arcos’ sobre o espelho d'água, jardins aquáticos de Burle Marx. 
Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal; 11/janeiro/1970. A arquitetura do Palácio Itamaraty (1959-
1970). Eduardo Pierrotti Rossetti 2009. Vitruvius. 
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Figura 24- Palácio Itamaraty.Escultura ’Meteoro’ do 
artista Bruno Giorgi. Fonte: Fotografia Marcel 
Gautherot. Revista Modulo. Especial ‘ Brasília,26 
anos. Edição 89/90. 1986 , p.93. 

Figura 25- Planta Baixa, do subsolo, térreo, 2º pavimento e terraço. Fonte: Arquitetura. Revista do 
Instituto de Arquitetos do Brasil. 76. Out. de 1968, p.23. 
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3. A produção arquitetônica  
de Borsoi em Teresina 
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3. A produção arquitetônica de Acácio Gil Borsoi em 

Teresina 

 

A cidade de Teresina foi instituída em 16 de agosto de 1852, para 

sediar a capital do estado do Piauí, como estratégia de unificação das 

regiões norte e sul do estado. A cidade foi posicionada às margens do rio 

Parnaíba, local onde escoava a produção vinda do sul em direção ao porto 

marítimo, em Parnaíba ao norte. O plano para a mudança da sede da 

capital foi elaborado pelo Conselheiro Imperial Antonio Saraiva, então 

governador da província, que adotou o modelo da quadrícula espanhola, no 

qual o traçado regular das ruas e quadras possibilitou crescimento 

organizado da cidade, sendo então Teresina a primeira capital brasileira 

planejada.  

O centro da cidade, dentro dos limites do projeto inicial proposto 

pelo Conselheiro, obedece rigidamente à ortogonalidade. A malha expandiu 

para o norte, sul e leste,7 até o ponto em que certas fronteiras impediram a 

fluidez dessa trama regular.  

No início dos anos quarenta, as autoridades do estado, como o 

Diretor do Departamento de Obras Públicas do Município, Luís Pires Chaves, 

responsável pela urbanização da cidade, possuíam convicções de que ”as 

necessidades da vida moderna, não podiam ser mais adaptadas aos 

traçados medievais e coloniais” (NASCIMENTO. 2002, p.148). Os 

                                              
7 A  cidade de Teresina, a oeste,  conurba-se com a cidade de Timon do estado do 
Maranhão que faz divisa com o Piauí através do rio Parnaíba.  
 

 

 

 

Figura 26- Mapa do Plano do Conselheiro Antonio Saraiva. Fonte: 
Anexo do ofício do presidente da provincie do Piauí (27/10/1852). Em 
Caderno de Teresina.Edição Especial sobre Conselheiro Saraiva no 
148º Aniversário de Teresina. Revista Informativa e Cultural da 
Fundação Cultural Monsenhor Chaves. ano XII, n. 32. out 2000. 
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problemas derivados de um desenvolvimento urbano desordenado eram 

assuntos de preocupação e foco da administração da capital. 

No período de 1900 a 1940, as melhorias urbanas foram 

enfatizadas, como consequência do crescimento econômico do estado. A 

infraestrutura trazida com a modernização constituiu-se de postos de saúde, 

batalhões de polícia, planos de rodovias, correios - telégrafos, escolas, 

melhorias no sistema de abastecimento d’águo, o que ajudou a modificar o 

modo de vida da pequena cidade, que, nesse período, chegou a duplicar 

sua população. 

Em relação à arquitetura local, a população, em grande parte, 

construía ou remodelava suas habitações com características ecléticas, 

tornando a cidade composta de palacetes. Além das residências, os prédios 

públicos também eram trabalhados principalmente nesse estilo, como, por 

exemplo, a Escola Normal, atualmente o edifício sede da Prefeitura da 

cidade de Teresina e principal exemplo da arquitetura neoclássica da cidade. 

No entanto, antes do período do Estado Novo (1937 a 1945), novas 

estruturas, principalmente institucionais, como Escolas de Aprendizes e 

Artífices, edifícios dos Correios e Telégrafos e a sede do Liceu Piauiense, 

mostravam uma arquitetura destoante em relação à predominante, o Art-

Déco, na qual linhas mais retas contrastavam com outros edifícios ecléticos 

da cidade. As novas construções da época do Estado Novo estavam mais 

ligadas às criações de outras cidades brasileiras em que se espelhavam. 

Grandes projetos, como o Hospital Getúlio Vargas, também com o 

estilo Art-déco, localizado na antiga avenida Getúlio Vargas, hoje 

denominada Avenida Frei Serafim, principal eixo de ligação da área central 

à zona leste, tornavam Teresina a referência e, mais tarde, polo de saúde da 

região. Esse hospital foi construído em um estilo uniforme para o homem 

urbano moderno. Para os padrões da época, o prédio foi considerado 
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monumental. Projeto e obra do Engenheiro Cícero Ferraz de Sousa Martins, 

possuía três pavimentos que ocupavam toda uma quadra. Era livre de 

ornamentos, com padrões contidos e retilíneos que reforçavam a geometria 

da estrutura.  

Decerto prédios institucionais, em ‘estilo moderno’, foram 

produzidos em maior escala no final da década de 1960 e durante a década 

de 1970. Alguns exemplos são a Sede do Ministério da Fazenda (construída 

no início de 1970), o Instituto Antonino Freire (1971), o Palácio do 

Comércio (inaugurado em 1977), a CEPISA – Centrais Elétricas do Piauí S/A 

(1973), todos localizados na região mais central da cidade de Teresina e 

projetados pelo arquiteto Antonio Luiz. 

  

Figura 27- Teatro 4 de Setembro. Fonte: Fotografia da autora, 2007. 
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3.1 Projetos iniciais de Borsoi em Teresina 

 

Acácio Gil Borsoi possui uma relação emblemática com a cidade 

de Teresina, relacionada ao contexto da modernidade, com importante 

contribuição. O arquiteto enfatizava que a cidade possui algumas de suas 

obras mais significativas, por questões de composição, materialidade, 

sistemas construtivos e pela transformação espacial. Obras que levam 

características de signo do uso coletivo e social e definem morfologicamente 

alguns espaços na cidade. De acordo com Eduardo Borsoi, as obras em 

Teresina são “Um legado expressado aqui com embasado peso e 

importância dentro da arquitetura brasileira.” (2011, p 52). 

Interessante ressaltar a relação do arquiteto com a cidade de 

Teresina que não se iniciou com a construção de imediato de obras com 

linhas modernas, mas, sim, pelo processo de restauração de edifícios 

históricos. No início da década de 70, o então governador do estado do 

Piauí, Engenheiro Alberto Silva8 (1918-2009) realizou um convite, uma 

encomenda projetual para um novo teatro para a cidade. Porém o arquiteto 

Borsoi, em visita à cidade, fez um estudo do antigo ‘Teatro 4 de Setembro’, 

                                              
8Realizou dois mandatos, um primeiro, no período de 1971 a 1975, e um segundo, 

entre 1987 e 1991. Responsável por diversas obras de importância para o estado, 

como exemplo o primeiro grande estádio de futebol, o Albertão (1973) e o edifício 

da Cepisa – Centrais Elétricas do Piauí S.A. (1973), o Instituto de Educação 

Antonino Freire (1973), o Tribunal de Justiça (1972), além de obras de estruturação 

da cidade, em um processo de modernização. 

 

 

 

 

Figura 28- Croqui do Teatro 4 de Setembro. Desenho de Andreza 
Diniz. Fonte: Arquitetura Piauiense. AFONSO, MORAES, 2009. 

 

Figura 29- - Croqui do Palácio de Karnak. Desenho de  Roosevelt 
Cavalcante.Fonte: Arquitetura Piauiense. AFONSO, MORAES, 
2009. 
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que se encontrava em grave estado de manutenção, mas, reconhecendo as 

qualidades arquitetônicas patrimoniais do edifício, propôs restauração do 

mesmo. A conselho do arquiteto, a proposta foi aceita pelo Governador e o 

projeto de recuperação e reforma realizou-se, mantendo o grande teatro da 

cidade. O fato demonstrou a preocupação de Borsoi com a valorização 

cultural, permeando edifícios que expressavam a memória da cidade.  “ (...)  

o anseio modernista vivido por ambos não era para aquele momento, e não 

perdia por esperar, (acabou sendo, logo depois com Tribunal, Assembleia e 

companhia)” (BORSOI. 2009, p. 52).  

O arquiteto desenvolveu, então, a obra de restauração do Teatro 4 

de Setembro, em 1975, evidenciando as características mais expressivas e 

anexando galerias laterais para cumprir o programa de propagador da 

cultura local. O edifício original do Teatro foi projetado pelo engenheiro 

alemão Alfredo Mondrak, teve suas obras iniciadas em 1890 e concluídas 

em 1894. O edifício, localizado no centro da cidade, na Praça Pedro II, 

possui volumetria compacta e sóbria. Sua fachada principal é marcada pela 

simetria, realizada pela composição de suas esquadrias que introduzem 

elementos em arcos ogivais, trabalhados em madeira e vidro, e as 

esquadrias do pavimento superior compostas por acréscimo de balaustradas.  

A fachada é coroada com um frontão triangular, onde está gravado o nome 

do teatro. Sobre o frontispício estão as esculturas de dois leões em estilo 

clássico.  Passou por demais reformas em 1995, sob a responsabilidade do 

arquiteto Júlio Medeiros, quando a galeria de arte à esquerda foi retirada, o 

que favoreceu a leveza da composição, enaltecendo a fachada lateral para 

a rua Treze de Maio e tendo este edifício, integrado, no seu limite norte, o 

Clube dos Diários, formando com ele um complexo cultural.  

Outro projeto de restauração desenvolvido por Borsoi, em Teresina, 

foi o Palácio de Karnak, realizado conjuntamente com sua esposa Janete 

Costa para interiores e o paisagismo de Roberto Burle Marx. As reformas 

Figura 30- Palácio Karnak, sede oficial do Governo do Piauí. Fonte: 
Fotografia da autora, 2012 
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também ocorreram durante o primeiro mandato do governador Alberto Silva, 

entre 1971 e 1975. Este edifício havia sido comprado pelo governador 

Mathias Olympio de Melo, em 1929, para sediar o Poder Executivo Estadual 

e pertencia aos Barões de Castelo Branco.  O edifício havia sido projetado 

para sediar o Instituto Karnak, um estabelecimento de ensino secundário, em 

regime de internato. O edifício possuía planta que sugere certa simetria 

clássica. Descrito como um rico exemplar da arquitetura classicista 

teresinense por Afonso como: 

 
 (...) remanescente do chamado revivalismo grego da 
segunda metade do século XIX. A fachada segue o 
modelo do templo grego, em que se utiliza peristilos 
compostos por colunas jônicas e frontão triangular. A 
presença da arquitrave trabalhada é também uma outra 
constante.( 2002, p.36) . 

 
O edifício que abriga a Prefeitura Municipal de Teresina, conhecido 

como Palácio da Cidade, também passou por reformas sob responsabilidade 

de Borsoi.  Esse edifício foi construído em 1920, sendo concluído em julho 

de 1924, com a função de sediar a Antiga Escola Normal.  Sofreu 

restauração em 1984, para funcionamento da prefeitura e, no processo de 

reforma, muitas características internas foram modificadas para adequá-lo 

ao novo uso, porém preservando a volumetria original e todo o 

detalhamento das fachadas, mantendo a composição da paisagem urbana 

do sítio da praça Marechal Deodoro, entorno do ponto marco de fundação 

da cidade.  

Nesse edifício eclético, foi adotada principalmente a ordem jônica, 

onde, nos extremos dos três corpos salientes da fachada principal, erguem-se 

colunas jônicas em alto relevo. Encontra-se também a presença da ordem 

dórica nas pilastras (colunas inseridas nas paredes) localizadas junto à porta 

Figura 31- Palácio da Cidade, sede da Prefeitura de Teresina, fachada 
principal. Fonte: Fotografia da autora, 2006. 
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principal. Na fachada lateral, destacam-se, sobre as janelas, pequenos 

frontões de vários formatos, como triangular e cimalha (parte de uma 

circunferência). Coroando o prédio, tem-se fileiras de balaústres. 

Além dos projetos de restauração, destaca-se o projeto do plano 

urbanístico do Complexo Habitacional José Francisco de Almeida Neto, 

também conhecido como Conjunto Mocambinho, que teve sua construção 

sob responsabilidade das construtoras Lourival Parente9 e Poty, situado na 

zona norte da capital. A concepção e início da implementação do plano de 

habitação deu-se no final da década de 1970, resultado de uma intensa 

política nacional de habitação para a população de baixa renda que se 

desenvolvia através de repetidas fórmulas de urbanização em larga escala.  

O Conjunto Mocambinho é representante desse tipo arquitetônico 

urbanístico que tem, no urbanismo modernista, suas principais diretrizes. A 

definição espacial inicial proposta por Borsoi contempla um modelo de uma 

urbanização modesta composta por casas unifamiliares isoladas, ruas 

internas estreitas que convergem para o espaço central. Um espaço verde 

com caminho sinuoso proposto para pedestres, permitindo um passeio 

próximo a edifícios institucionais implantados, como praças, escolas, centro 

comunitário, igreja, estacionamentos etc.  

A implantação dos edifícios institucionais é distribuída, conforme a 

especificidade e necessidade programática, de modo a divergir do centro 

                                              
9Ademais outros projetos foram realizados por Borsoi, com a parceria da construtora 

Lourival Parente, por exemplo, a própria residência e sede de empresas do 

Engenheiro Lourival Sales Parente. 

 

 

 

 

Figura 32- Palácio da Cidade, sede da Prefeitura de Teresina, fachada 
oeste. Fonte: Fotografia da autora, 2006. 
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para as proximidades das grandes avenidas periféricas que circundam o 

conjunto. Os quarteirões que compõem o arruamento possuem lotes de 

forma estreita e comprida, na sua maioria, possuindo um bolsão de raio 

circular na sua extremidade mais próxima do eixo central.  

Ao longo do processo de desenvolvimento do complexo, várias 

foram as alterações que descaracterizaram a morfologia do partido 

urbanístico. Do conjunto original, originou-se o bairro do Mocambinho, o 

terceiro mais populoso da cidade, com 28.385 moradores.  

Essas obras descritas são, em destaque, algumas das contribuições 

de Borsoi para a sociedade de Teresina e que fazem o elo do arquiteto com 

a cidade.  Os edifícios objeto desta dissertação e que irão ser descritos nos 

capítulos seguintes são os do Tribunal de Justiça e o da Assembleia 

Legislativa, conhecidos e elevados ao conceito de uma arquitetura de 

expressão nacional.  Eduardo Borsoi adiciona sobre estas que:  

 
(...) nas duas grandes obras foi posto em prática e 
consolidado o conceito de ‘obra acabada’, na qual 
sempre contou com a parceria valiosa do Engenheiro 
Lourival Parente, que aberto a procura da melhoria de 
sistemas construtivos, e almejando a perfeição da 
construtibilidade, encontrou em Borsoi e o abraçou nesta 
causa, em parceria e na forma de pensar.(2009, p.53). 

Figura 33-Croqui do Palácio da Cidade. Sede da Prefeitura 
Municipal de Teresina. Desenho: Laila Caddah. Fonte: Arquitetura 
Piauiense. AFONSO, MORAES, 2009. 

 



 

63 

  

Figura 34- Perspectiva do Conjunto Mocambinho em Teresina/PI. 1979. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi e Arquitetos Associados.  
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Figura 35- Anteprojeto. Planta de Implantação do Conjunto Mocambinho. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi e Arquitetos Associados.  
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3.2 Edifícios  institucionais modernos  

 

“A monumentalidade é uma qualidade da arquitetura que 
não se relaciona necessariamente com o tamanho, e sim 
com a intensidade da expressão.” (CURTIS 2008, p.514) 

 
Uma arquitetura de maior peso visual, planos abstratos, textura e 

presença emocional é a característica que descreve os edifícios do Tribunal 

de Justiça e da Assembleia Legislativa, obras realizadas nas décadas de 70 e 

80 em Teresina, capital do estado do Piauí. O conjunto arquitetônico 

realizado por Borsoi a ser analisado situa-se as margens do rio Poti em uma 

área de aproximadamente 36 mil metros quadrados. A relação deste local 

como a malha urbana da cidade é relevante e merece ser observada, para 

se ter maior consciência da localização deste centro cívico. 

Segundo Segawa (2002), a procura de espaços adequados para 

administração pública, principalmente no Brasil, ocorreu sobretudo nos anos 

de 1970 e observa-se que a localização desses centros político-

administrativos, geralmente, ocupava vazios nas periferias urbanas. Essa 

tendência destacada pelo autor também foi recorrente em Teresina. A área 

em que foi locado o prédio do Tribunal de Justiça, em 1972, era um local 

distante em relação ao centro. 

O crescimento urbano da cidade, em direção ao rio Poti, conforme 

Araújo (2008), começa após a década de 50 e intensifica-se apenas na de 

1970, com a construção da ponte Juscelino Kubitschek que se encontra a sul 

dos edifícios, aproximadamente a 500 metros.  

O centro cívico está atualmente centralizado em relação à 

configuração urbana da cidade. A escolha do terreno para sua locação foi 

de responsabilidade do estado do Piauí. Local cujo crescimento da cidade 
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logo englobou e, atualmente, encontra-se totalmente inserido e centralizado 

em relação à malha urbana. Porém a área possui uma acessibilidade 

dificultada por diversos fatores.  

Apesar de Teresina tornar-se conhecida pela regularidade do seu 

traçado urbano, uma realidade bastante diversa das demais capitais do país, 

e o crescimento da malha urbana de forma geral na cidade ter seguido esta 

regularidade, existem alguns trechos com descontinuidades.  

Nas áreas próximas aos edifícios analisados, observam-se as 

fronteiras urbanas, como o rio e o vão da linha ferroviária rebaixada, que 

penetra no centro da cidade, causando problemas de conectividade e 

acessibilidade, além de lotes não acompanharem o formato das quadras 

iniciais.  

O fato de existir um acidente geográfico na malha urbana 

enriquece a paisagem, porém dificulta a acessibilidade entre a zona leste e o 

centro, e as diversas pontes construídas sobre o rio Poti ainda não 

conseguiram suprir as necessidades urbanas locais.  

Um outro ponto trata-se da linha ferroviária de Teresina que corta 

seu tecido urbano e apresenta-se como uma barreira, sendo clara a 

descontinuidade na malha. Apesar de, em parte, a linha ferroviária ser 

rebaixada, no trecho que liga o centro da cidade à zona norte, e existir a 

possibilidade de conexão entre os lados da ferrovia por meio dos viadutos, 

estes também não estão construídos em número suficiente, criando uma faixa 

desvalorizada e formando vazios urbanos. 

Além dessas situações que acompanham o lado norte e sul do 

perímetro em que se ajustam os edifícios do centro cívico, o entorno próximo 

é configurado por lotes de grandes dimensões que não permitem fluxo direto 

por vias. Como exemplo, o terreno paralelo à linha ferroviária, de formato 

irregular, com grande espaço verde, de propriedade da Rede Ferroviária 
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Federal Sociedade Anônima (RFFSA) 10, que é em parte utilizado por uma 

das estações do metrô de Teresina, operado pela Companhia Metropolitana 

de Transporte Publico (CMTP) e possui aproximadamente 130.000 m². 

Paralelo a esse, outro lote é ocupado pelo quartel do 2ª Batalhão de 

Engenharia de Construção, “Batalhão Heróis do Jenipapo”, com 

aproximadamente 79.000m² (ocupando 156 metros na fachada para a 

avenida Frei Serafim e 665 metros de profundidade). 

Para intensificar, o que torna o local menos acessível, no sentido 

norte ao sul, é a existência de uma grande área verde ocupada pelo antigo 

Sanatório Meduna11. O terreno possui cerca de 240.000 m² com um pouco 

menos de 6.000m² de área construída em estilo eclético. Nessa área, está 

projetado e será construído um shopping center.  

As vias de principal acesso aos edifícios são apenas a avenida 

Marechal Castelo Branco, de integração mais geral, e, no sentido sul – 

norte, a rua Goiás, sendo esta importante para a integração local.  

 

  

                                              
10Foi uma empresa estatal brasileira de transporte ferroviário que cobria boa parte 
do território brasileiro. 
 
11 Inaugurado em 1954, é uma instituição particular voltada pra tratamento de 
pessoas com doenças mentais.  
 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Teresina
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Figura 36– Localização do conjunto em relação a malha urbana central de Teresina .Fonte: imagem Prodater. Edição de imagem da 
autora 
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Figura 37- Mapa esquemático demarcado tracejado em vermelho linha ferroviária. Conjunto arquitetônico analisado 
localizado no Bairro Cabral (5), demais bairros do entorno Centro (1) - área em cinza, Matinha (2), Mafuá (3), 
Porenquanto (4),), Frei Serafim (6) e Ilhotas (7). Pirajá (8), Vila Operária (9), Marques de Paranaguá (10), Piçarra (11), 
Cristo Rei (12), Monte Castelo (13), Macaúba (14) e Vermelha (15). 
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Figura 38- Em vermelho situação do Tribunal de Justiça e Assembléia Legislativa. Demarcação em branco Sanatório Meduna, demarcação em preto 
estação ferroviária. 
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  Figura 39- Vista aérea de Teresina, do local de estudo. Rio Poti em primeiro plano. Ponte Juscelino Kubitschek no canto esquerdo, em continuidade a 
Avenida Frei Serafim.Centralmente o edifício da Assembléia Legislativa, a   esquerda  edifício da  Agespisa, a direita  , Centro de Convenções e Tribunal 
Judiciário mais ao fundo.Fonte: Fotografia Robert Meneses.Teresina Ontem e Hoje. Halley. 2002.  
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3.2.1 Conjunto arquitetônico e entorno  

 

As obras analisadas estão localizadas no bairro Cabral, na praça 

Edgar Nogueira, delimitada pelas ruas Governador Tibério Nunes e 

Oswaldo Cruz e a avenida Marechal Castelo Branco, paralela ao rio Poti.  A 

área não possui como configuração um quadrilátero típico da trama regular 

da cidade, mas, sim, um polígono irregular com recorte ao norte. Na 

totalidade, o terreno possui 36.342m², dos quais o Tribunal ocupa 9.640 

m², a Assembleia, 18.000 m², e a praça, 8702m². No projeto original, não 

havia uma delimitação clara entre os edifícios, e a praça se integrava às 

áreas externas dos dois edifícios que foram tratadas paisagisticamente. 

O terreno possui uma inclinação onde as cotas diminuem em 

direção ao rio, fato que possibilita uma visão ampla do conjunto 

arquitetônico, criando vistas diferenciadas dos prédios ao longo do percurso 

que se faz entre eles.  Esse desnível possibilitou ao arquiteto tirar partido da 

situação ao organizar os prédios numa sequência de eventos, incorporando 

o entorno imediato e também o plano de fundo. Com isso pode-se concluir 

que o arquiteto valorizou bem a relação cidade/natureza ao projetar, 

aproveitando as condições naturais existentes para enaltecer o produto final.  

A configuração urbana atual é completamente diferente da 

configuração da década de implantação do projeto. A principal avenida de 

acesso, a Marechal Castelo Branco, ainda se chamava Avenida Poti (nome 

modificado em 1975) e estava incompleta, dando acesso apenas ao prédio 

do Tribunal de Justiça. Na época, a área possuía, no entorno, apenas a 

vegetação nativa original, porém, atualmente, a urbanização é densa. As 

modificações morfológicas ocorreram devido à implantação de diversas 

atividades no local, tais como edifícios: institucionais, de serviços, comerciais 

e residenciais que tornaram o espaço mais complexo. 
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Os espaços vazios que existiam anteriormente formavam um grande 

parque aberto, devido às suas áreas verdes e livres, que se co-relacionavam 

com a praça Edgar Nogueira, responsável pela unificação dos espaços entre 

os dois edifícios. A proposta inicial do projeto era que houvesse fluidez, por 

isso a concepção de estruturas abertas sem demarcações de uma única 

entrada, os pórticos livres que permitiam acessos por todos os lados. Um 

espaço destinado à comunidade, nomeado pelo arquiteto de ‘a casa do 

povo’.  

Pode-se imaginar que, na época da construção do Tribunal de 

Justiça e anos depois na da Assembleia Legislativa, a surpresa e o contraste 

com a vegetação original era justamente o que tornava o principio claro do 

projeto. Atualmente, a presença dos prédios continua marcante, porém 

contrastando com as demais estruturas, como a proximidade de uma área 

residencial carente, como também de residências de classe média, prédios 

de apartamentos simples e de luxo, vários padrões sociais, além dos demais 

prédios de serviços e institucionais. 

Acrescenta-se ao fato que a ocupação dos terrenos não obedeceu 

ao tamanho e ao formato das quadras da antiga malha da cidade, 

apresentando-se como espaços mais amplos e, em outros momentos, mais 

estreitos, pela proximidade dos prédios institucionais. O notável é que cada 

construção realizada traz uma mudança no significado das outras obras 

construídas em maior ou menor extensão. 

Se, por um lado, a arquitetura é sempre construída em um lugar, 

por outro lado, ela constrói esse lugar, isto é, modifica a situação existente 

em maior ou menor grau12. Hertzberger (1996, p.79) comenta que 

                                              
12 MAHFUZ, Edson da Cunha. Reflexões sobre a construção da forma pertinente. 
Arquitextos, São Paulo, 04.045, Vitruvius, fev 2004 
<http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/04.045/606>. 
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“devemos considerar a qualidade do espaço das ruas e dos edifícios 

relacionando-os uns aos outros. Um mosaico de inter-relações (...)”. 

E por este modo de ocupação dos prédios, realizado de uma 

maneira diferenciada em relação à cidade e seu entorno próximo, os 

espaços e os edifícios em si trazem uma sensação estimulante e especial, 

justamente por não se esperar uma situação desse tipo nas redondezas.  

Atualmente, a separação entre o domínio público e o privado está 

disposta de maneira confusa nessas estruturas. Enquanto a Assembleia 

possui livre acesso a sua praça e aos seus pórticos, o perímetro do entorno 

imediato do Tribunal foi demarcado e gradeado, deixando de fora até seu 

monumento de fundação. Como enfatiza Aguiar, a ‘inserção de grades nos 

alinhamentos altera substancialmente a natureza espacial do conjunto 

rua/jardim.’   

 
 Não parece haver, nesse contexto, lugar para o pilotis 
autêntico, aquele através do qual o habitante urbano 
perambula livremente pela cidade. Ao contrario, o que 
ocorre hoje á explicação enfática e generalizada dos 
limites do âmbito público. Grades freqüentemente 
contornam a totalidade do perímetro dos quarteirões e o 
pilotis é reduzido a condição de garagem ou átrio 
monumental para os edifícios de luxo. O recuo frontal 
sucumbe igualmente atrás das grades.(AGUIAR. 2010, 
p.157).  
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E, como intensificador da falta de fluidez entre os espaços, foram 

construídos anexos que criam barreiras, existindo novos planejamentos pelas 

instituições para construção de mais edifícios anexos.  

  

Figura 40- Localização .01 - Fórum Judiciário |02- Pça. Edgar Nogueira |03- Assembléia Legislativa.Fonte: imagem 
Google Earth 2011. Edição de imagem da autora. 
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06-Anexo do Tribunal 
07-Assembléia Legislativa  
08-Anexo da Assembléia  
09-OAB – Ordem dos Advogados  
 10-Escritório de Advocacia 

 
11-Escola Particular.Ensino 
Fundamental e Médio 
12-Escola Particular .Ensino Médio 
13-Junta Comercial do Estado  
14-Associação dos Industriais 

 
15-Câmera dos Vereadores  
16- Edifício Residencial  
17- Fórum Central  (em construção)  
18- Centro de Convenções (em 
reforma)  19- Residências  

Figura 41- Edifício do entorno próximo aos prédios. Fonte : Google Earth 2011, edição de imagem da autora. 

 

Legenda :  
01-AGESPISA 
02-Centro Pastoral Paulo VI. 
03- Praça Dese. Edgar 
Nogueira  
04- Tribunal Regional Eleitoral 
05- Tribunal Judiciário 
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Figura 42- Vista aérea do local de estudo, em primeiro plano Assembléia Legislativa, Centro de Convenções, Tribunal Judiciário 
a esquerda, e o entorno próximo. Fotografia Robert Silva de Meneses. Teresina vista do céu. Halley. Teresina-PI.2005. 
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4.Análise das Obras 
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4. Análise das obras 

 

Neste capítulo, serão realizados esclarecimentos quanto ao método 

de análise, fundamentado na teoria arquitetônica moderna. Inicialmente, 

serão expostos os critérios escolhidos e as observações sobre cada um deles. 

Posteriormente, os mesmos serão desenvolvidos em relação aos edifícios do 

Tribunal de Justiça e da Assembleia Legislativa.  

4.1 Categorias de análise projetual 

 

 “O Arquiteto, ordenando formas, realiza uma ordem que 
é uma pura criação de seu espírito. Pelas formas, afeta 
intensamente nossos sentidos (...) pelas reações que cria, 
desperta em nós ressonâncias profundas, nos dá a 
medida de uma ordem que sentimos em consonância 
com a ordem do mundo, determina movimentos diversos 
do nosso espírito e de nossos sentimentos; é então que 
sentimos a beleza.” (CORBUSIER. 2009, p. XXIX).” 

 

O objeto arquitetônico é complexo em si, é um intricado de 

relações intelectuais e culturais que partem de um autor. Este, por solicitação 

de um cliente, tentará criar, com suas ‘matérias de projeto’13, um episódio 

arquitetônico que cumpra as metas funcionais, estéticas e traga ao todo uma 

unidade dos ideais representativos, pedidos na contratação da proposta.  

                                              
13  Somatório de experiências culturais, sociais e profissionais no qual nada provém 
do nada e uma base teórica oferece referências para a criação, ocorrendo uma 
reorganização dos conhecimentos adquiridos.  
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O projeto arquitetônico é um instrumento ordenador de uma 

construção formal, e a maior dificuldade para um projetista empreendê-la é 

criar elementos que respondam aos critérios que dotem sua obra de uma 

identidade precisa, em função das condições de sua origem.  

É certo que, no momento em que o objetivo é atingido e torna-se 

uma obra de qualidade, esta se torna aberta a interpretações que “nem 

sempre coincidem com as intenções do seu criador”. (MAHFUZ, 2006, p.38). 

Analisar uma obra construída é um processo de decomposição dos 

elementos formadores de sua identidade, e os métodos de análise são 

diversos e abertos.   

As obras aqui analisadas foram subdividas em alguns temas 

estruturantes do universo projetual, baseadas em uma bibliografia que tem 

como fundamento a teoria de projeto da arquitetura moderna, escolhida por 

ser a principal teoria na qual o arquiteto Acácio Gil Borsoi baseia suas 

produções. Não serão observadas aqui as visões circunstanciais do modo 

como teriam sido determinadas as bases modernas, seus termos ideológicos 

ou sociotécnicos, mas sim as concepções que manifestam sua natureza, 

focando no seu valor compositivo artístico e formativo.  

Examinou-se a identificação do sistema básico que organiza a 

composição do projeto, tendo-se ciência de que, nisto, consiste sua estrutura 

formal, sendo esta uma estrutura de relações internas e externas, “resultado 

da projeção de um apriorismo do sujeito sobre a realidade, que a transforma 

com critérios artísticos” (PIÑÓN, 2006, p. 42). 

 Na arquitetura moderna, “o projeto surge como uma atividade 

totalizadora que sintetiza na forma os requisitos do programa, as sugestões 

do lugar e a disciplina da construção.”(MAHFUZ, 2011). E esta tem como 
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objetivo a adequada relação da forma e função14, buscando alcançar 

geometrias adequadas que sejam capazes de prover um padrão de uso e 

movimento. Os espaços modernos possuem referências espaciais, tentando, 

ao mínimo, restringir movimentos, promover equilíbrio entre interior e exterior 

e permitir visadas lógicas.  Segundo Piñon (2006, p.150), a forma “é 

substituída na arquitetura moderna pela estrutura implícita que o sujeito tem 

que reconhecer.”  

O professor e arquiteto catalão Carlos Martí Arís configura a 

diferença formal entre arquitetura tradicional e arquitetura moderna: 

na arquitetura tradicional os diferentes subsistemas que 
compõem o edifício (estrutura portante, esquema 
distributivo, organização espacial, mecanismos de 
acesso, relação com o exterior, etc.) coincidem entre si, 
se sobrepõem de modo exato e unívoco, estabelecendo 
nitidamente sua forma tipológica. Na arquitetura 
moderna todos esses subsistemas podem ser isolados e 
abstraídos, podem ser pensados de modo autônomo 
segundo suas estratégias particulares as quais, embora 
cúmplices, não precisam ser necessariamente 
coincidentes. Na arquitetura tradicional os diversos 
subsistemas convergem univocamente na definição do 
tipo e este, ao ser fixado, determina e constrange, por sua 
vez a configuração daqueles, subordinando-os à diretriz 
estabelecida pelo tipo. Na arquitetura moderna, em 
troca, os subsistemas não se identificam com o tipo [ou a 

                                              
14“(...) a ideia moderna de forma conta com a capacidade de quem projeta para dar 
a luz objetos ou episódios arquitetônicos que, respondendo a critérios de 
universalidade, adquiram uma identidade precisa em função das condições de sua 
gênese: nisso reside a grandeza da concepção moderna e é esta também a 
dificuldade principal para quem tenta empreendê-la” . Helio Piñón. Teoria do 
Projeto. Barcelona: Ediciones UPC, 2006. p. 52. 
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estrutura formal] nem são pré-determinados por ele.” ( 
ARÍS, apud MAHFUZ, 2004.). 

 

 Mahfuz prossegue e explica que, anteriormente, os subsistemas 

tendiam a se confluir com a estrutura formal, enquanto, na arquitetura 

moderna, agem de modo independente, o que permitiu o abandono da 

imitação, como procedimento fundamental, e possibilitou o uso de sistemas 

ordenadores de qualquer origem, como o da própria história da arquitetura.  

Nas obras aqui analisadas, de modo a tentar compreendê-las, 

foram observadas, então, algumas circunstâncias do processo projetual, 

estabelecendo-se, como critérios, o contexto histórico, a questão do lugar, 

implantação, tramas, estrutura, construção, distribuição do programa, 

circulações, solução volumétrica (coberta, fachadas, fechamentos), materiais 

e texturas.  

Essas categorias de análise foram originadas, após levantamento 

das bases teóricas da arquitetura moderna, e põem o enfoque nas fichas de 

análise do trabalho de mestrado e doutorado da historiadora e crítica Ruth 

Verde Zein (2000,2005) e ficha com categoria de análise do grupo “A forma 

moderna”, da ETSAB/ UPC (Escola Técnica Superior de Arquitetura de 

Barcelona, vinculada à Universidade Politécnica da Catalunha), coordenado 

pela professora Teresa Rovira. A seguir serão conceituadas as categorias de 

análise utilizadas neste trabalho.  
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Lugar e implantação  

 

O lugar e implantação do edifício no terreno são discutidos por 

Hilberseimer (apud GASTÓN, 2005) da seguinte forma: 

 

Dado que la arquitectura existe en el espacio, platea un 
problema espacial. El hombre es incapaz de percibir 
visualmente un espacio ilimitado; unicamente puede 
advertirlo en relación con los objetos en el situados (…). 
La arquitectura se sitúa en el espacio y, a la vez, contiene 
espacio; por lo tanto, conlleva una doble actuación: 
operar sobre el espacio exterior y, al mismo tiempo, sobre 
el espacio interior. (HILBERSEIMER, apud GASTÓN, 
2005, p.17). 

 

Mies van der Rohe, em uma conferência pronunciada em 1928, na 

Biblioteca Nacional de Arte em Berlin, (GASTÓN. 2005, p.15 ), ponderou 

sobre o tema da importância do lugar no projeto, considerando que a 

arquitetura é a relação espacial do homem com seu entorno, de sua 

expressão e do modo como o domina. 

Por isso, a arquitetura não seria somente um problema de técnica, 

nem apenas organizativo e econômico. Na realidade, a arquitetura sempre é 

a consumação espacial de uma decisão intelectual.  

A produção arquitetônica moderna, por muito tempo, recebeu 

críticas, pela suposta falta de considerações em relação ao tema do lugar no 

método projetual. Observações essas não condizentes com a produção 

moderna de qualidade, pois, qualquer decisão fundamental do projeto, só 

adquire sentido quando contempla a relação com o entorno onde se localiza 
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o edifício, não fazendo necessário o uso claro de referências figurativas 

circunstanciais. 

 As referências a serem levadas em consideração, no processo 

projetual, dependem exclusivamente do projetista e podem ser trabalhadas, 

de modo mais sutil e intelectualizado, buscando o fundamental.  

Na arquitetura moderna, as considerações do espaço externo que 

envolve um edifício proporcionam elementos que intervêm, de modo direto, 

no sistema formal. Elementos que criam vínculos de relações visuais e que 

trazem equilíbrio.  Sendo este uma condição do programa, auxiliarão na 

afirmação de uma obra com identidade.  

Porém o projeto não deve ser somente determinado pelo lugar; ao 

mesmo tempo em que absorve algumas particularidades do local, ele 

também cria e constrói um novo espaço e nunca é determinado por ele.  

 

Tramas ordenadoras 

 

Tanto na arquitetura moderna, quanto na arquitetura clássica, o 

uso de tramas, malhas, grades sempre foi de uso recorrente no processo 

compositivo. A criação de um sistema facilita e orienta todo o percurso do 

projeto. Os sistemas, ou conjuntos de regras, a ‘priori’, permitem configurar 

o sentido que se está criando com coerência, auxílio para evitar a 

arbitrariedade. 

Uma das críticas, nesse processo projetual, seria que as possíveis 

normas ‘pré-estabelecidas’ pelo projetista poderiam tolher a criatividade. 

Determinada uma malha inicial como referência, sempre se recorre à mesma 
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para ordenar parâmetros na composição, porém não se está preso por 

completo a ela. 

A metáfora de Hertzberger (1996, p. 93), exemplifica a situação na 

qual o arquiteto compara esse elemento estrutural de composição a um jogo 

de xadrez. Neste, também existem regras pré-definidas, mas muito mais 

simplificadas, tratando das condições possíveis que governam os movimentos 

de cada peça e que permitem que bons jogadores criem infinitas 

possibilidades. Mais rico o jogo se torna, quanto melhores são os jogadores 

e, dentro do conjunto inicial de regras, surgem outras sub-regras não 

oficiais, que irão depender da experiência destes, influenciando o conjunto 

original dado que, por extensão, contribui para regulamentá-lo. 

E conclui: “o xadrez é um exemplo extraordinário de como um 

conjunto fixo de regras não restringe a liberdade, mas, pelo contrário, cria 

liberdade”( HERTZBERGER, 1996, p. 93),  . O uso da regularidade, e 

especialmente o uso de tramas, é um elemento simbólico, na atividade do 

projeto arquitetônico que, se observado com cuidado, poderá ser 

identificado como base dos objetos arquitetônicos já construídos. 

 

Estrutura | Construção  

 

O saber construtivo é de grande importância para a concepção 

projetual, instrumento para conceber. Piñón observa que : 

 

(...) a tectonicidade é a condição estrutural do 
construtivo, aquela dimensão da arquitetura na qual a 
ordem visual e a ordem material confluem em um mesmo 
critério de ordem, sem chegar jamais a fundir-se, 
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animando a tensão entre forma e construção.”( 2006, p. 
130). 

 

 A arquitetura moderna demonstra que não se pode projetar sem a 

consciência de um sistema construtivo; o arquiteto ordena materiais 

concretos e não traços que sejam apenas intenções simbólicas.  

A forma é entendida como a manifestação da estrutura organizativa 

do edifício, cuja tectonicidade pode ser examinada como a manifestação da 

estrutura construtiva, a qual há de apoiar-se em critérios de verdade, como 

consistência interna do objeto. 

Como uma qualidade da arquitetura, a tectonicidade é obtida em 

cada projeto, fazendo a construção material intervir na construção formal do 

edifício na qual obtenha qualidade legítima. “Como a forma, a 

Tectonicidade é um valor vinculado ao juízo subjetivo, relacionado à 

concepção do edifício e identificável pela mirada.” (PIÑÓN, 2006, p.130). 

Em relação ao termo tectônico, Bruno Santa Cecília (2006), 

esclarece sobre o equívoco de tratar a palavra como um sinônimo da 

palavra construção, e faz compreender etimologicamente que a palavra 

deriva do grego tekton, que significa carpinteiro ou construtor, e, 

historicamente, o significado do termo recebeu uma noção geral de 

construção como potencial poético. Observando que o caráter tectônico de 

uma obra seria revelado como a relação de interdependência entre a 

estrutura e a construção, a “condicionar sua manifestação visível”.  

Piñón (2008) esclarece que os sistemas construtivos são o campo 

de ação inicial do projeto, de modo que estes ajudam a determinar o 

partido, relacionado diretamente à ordenação de seus sistemas 

organizativos, porém não podem configurar o objeto em si, mas apenas o 

‘âmbito sistemático’ da proposta conformada pelo projetista. 
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 A estrutura é um elemento gerador do espaço arquitetônico e 

definidor da expressão plástica. O conhecimento da técnica é de 

fundamental importância na ação do arquiteto, pela busca de padrões 

construídos com projetos elaborados com espaços de qualidade para a vida 

cotidiana e que possam ser “elaborados criticamente pelo arquiteto-

construtor”. (OLIVEIRA; SANTA CECÍLIA; MACIEL, 2006) 

 

Distribuição do programa em planta e circulações 

  

O projeto arquitetônico atua sobre necessidades humanas. O 

programa funcional previamente estabelecido, a ser resolvido por um 

arquiteto, é um material estruturador que será transformado em uma ordem 

espacial.  As espacialidades, enfim criadas, existem para compatibilizar as 

atividades as quais estão destinadas aos edifícios, mantendo a essência da 

arquitetura e o “vinculo com a realidade”. (MAHFUZ, 2004, p. ...).  

Rovira e Gastón (2007, p. 10) explicam que é o próprio arquiteto, 

dependendo de cada caso, quem irá definir como resolver os problemas do 

conflito formal, apresentado pelo programa, pois nesse estão inclusas, de 

imediato, de forma oculta, as necessidades formais e econômicas. 

A importância do programa pode ser observada de modo implícito 

não sendo apenas uma descrição de requisitos funcionais, mas, de modo 

subjetivo, como os elementos que trazem as condições funcionais, 

construtivas, econômicas, geográficas e sociais, as quais atuam como 

estímulo para o projeto e como âmbito de possibilidade do edifício. 

Quanto à arquitetura moderna, enfim, é desenvolvida baseada em 

um programa e não sobre as simbologias que estes podem vir a ter. As 

formas específicas dos objetos serão reconhecidas após o desenvolvimento 
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de análise e distribuição do programa, pois a arquitetura moderna não atua 

com a imitação ou com modelos a serem seguidos. 

 Cada obra possui suas peculiaridades diretamente ligadas às 

necessidades do programa, ao modo pelo qual este será distribuído, e isto 

resultará em um critério de forma que será verificado ao final do processo, 

dando-lhe legitimidade.  

 E como os demais temas anteriormente desenvolvidos, como o 

lugar, o desenvolvimento do projeto não se prende a uma lista formulada no 

programa. Este não o delimita e por muito o projeto o transcende, pois, 

quando o programa se torna obsoleto, a qualidade de uma obra consegue 

manter-se inalterada. Piñón destaca que “el programa establece las 

condiciones de la solución, pero no plantea la naturaleza del 

problema”.(PIÑÓN, 2003, p.12). 

 Observa-se, então, não condizentes as críticas sobre o 

funcionalismo ortodoxo, que relacionava a função e a forma de modo 

direto. 

Quanto às circulações, internas e externas, possuem grande valor, 

sendo o meio pelo qual se articula o edifício. Esse é o espaço que 

proporciona a base da organização das interligações das atividades, entre os 

espaços de uso, e podem indicar as condições de privacidade e de conexão.   

Local por onde passam os fluxos, componente dinâmico das 

edificações, transporta a força vital, os usuários do edifício, de zona para 

zona. E a configuração das circulações também determina a forma pela qual 

as pessoas experimentam o espaço. 
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Solução Volumétrica (Coberta, Fachadas,Esquadrias) 

 

A solução volumétrica está relacionada à coberta, fachadas e 

esquadrias, elementos de composição. A coberta, sendo o elemento superior 

de um edifício, exerce grande impacto sobre a forma, pois molda, delimita e 

finaliza o prédio.   

O plano superior define o campo de espaço entre ele e o plano do 

solo; estabelece limites, através de suas arestas, demarca o formato, 

tamanho e altura estabelecendo as qualidades volumétricas do objeto. 

Determina a geometria e proporções relacionadas ao sistema estrutural, 

dando elemento de ênfase ao partido arquitetônico. É referenciado também 

como a quinta fachada.  

As fachadas verticais são os limites entre o espaço interno e o 

externo dos edifícios, sendo elemento de demarcação de transição entre o 

público e o privado, ao mesmo tempo em que protege esta interligação. As 

superfícies envoltórias são fronteiras geométricas que podem ou não quebrar 

a unidade e a continuidade do volume. Como exemplo, as observações de 

Argan sobre o Parthenon que, segundo o autor, possui: 

[...] uma volumetria aberta [que] não se separa com 
paredes contínuas um espaço interior do exterior, mas 
insere-se no espaço natural, atmosférico e luminoso, com 
a repetição rítmica das suas formas plásticas e dos seus 
intervalos proporcionais. (2003, p.69). 

 

Na arquitetura moderna, a concepção deste elemento ganha outras 

qualidades: a fachada não é apenas uma face muitas vezes adornada, em 

uma composição decorativa com fins apenas estéticos. A fachada torna-se 

parte da composição formal e ganha liberdade com as possibilidades de 
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estruturas livres. Segundo Leão (2011, p.18), no moderno, a frontalidade é 

abalada, os volumes são mais articulados e nega-se apenas um único ponto 

de vista. O elemento externo está sujeito ao movimento do observador, cujas 

perspectivas são analisadas e mais estudadas.  

Quanto aos fechamentos internos, são parte da estrutura de 

composição, sendo importante analisar suas qualidades, disposições, 

manipulações, suas estruturas verticais e horizontais que por muito se 

relacionam diretamente com as fachadas.  

 

Materiais | Texturas| Iluminação natural   

 

Qualquer bom projeto requer uma atenção cuidadosa quanto ao 

modo de fazer algo e irá deter-se nos elementos básicos da arquitetura. Estes 

apresentam, nas superfícies materiais, suas texturas que finalizam e 

qualificam as questões compositivas. Santa e Cecélia, observam que: 

 

A exploração do potencial plástico dos materiais 
construtivos, em especial do concreto, foi preconizada 
por Le Corbusier e deu origem ao termo brutalismo 
arquitetônico, caracterizado pelo emprego dos materiais 
em seu aspecto natural, em especial o concreto, o tijolo e 
a pedra. (2006, p. 09).  

 

Os materiais, com suas texturas, na arquitetura moderna, realizam 

ligações simbólicas com o lugar sem usar representações simplórias. Os 

elementos concretizam espaço existencial, completam a formação do 

espaço, explicam o ambiente e exprimem seu caráter.   
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Enquanto a luz confere acabamento à forma e ao espaço, 

evidenciando os elementos construtivos, dentro do processo projetual dos 

grandes mestres, a luz natural sempre foi elemento essencial, chegando a ser 

tão material como pedras, tijolos, vidro, metal etc.  

O lugar não é só topografia, não é somente físico, é também 

“climático”. A adequação ao clima de cada lugar também é uma resposta 

ao ambiente, e saber trabalhar com intensidade lumínica de cada localidade 

é fator de importância projetual, o que pode tornar uma arquitetura 

pertinente por saber usar os elementos de forma adequada.  

Trabalhar com especial sutileza, interpretar a intensidade de luz que 

o local proporciona, relacioná-la, interagindo os aspectos construídos 

ajudam a construir e definir o objeto construído.  A luz também consegue 

moldar e modificar a realidade, e como adiciona Barnabé 

(2006)“condicionando o estado de ânimo das pessoas e sua percepção 

geral dos ambientes que vivenciam”.  
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Tribunal de Justiça  
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4.2 Tribunal de Justiça  

 

Desde a criação da ouvidoria, na vila Mocha, depois 
Oeiras, em 1972, o Poder Judiciário do Piauí vem 
cumprindo a sua relevante missão social, no zelo das leis 
dignas, humanas, de respeito a todos. Faltava-lhe o 
ambiente que correspondesse à majestade do seu mister. 
Ei-lo como homenagem(...). (Placa de inauguração, no 
Palácio da Cidade, escrita por Alberto Tavares Silva na 
época governador do estado do Piauí.) 

 

Em 13 de março de 1975, no Centro Cívico, na praça Des. Edgar 

Nogueira, no bairro Cabral, em ato solene com a presença do governador 

Alberto Tavares Silva e o presidente do Tribunal de Justiça do Piauí, o 

desembargador Otávio Fortes do Rego, a nova sede do Tribunal de Justiça 

do Piauí instalou-se.15  

A sede do Tribunal foi construída no período do regime militar, 

momento marcado pela profusão de grandes obras de infraestrutura e pela 

construção de edifícios públicos em todo o Brasil. No Piauí, o governador 

Alberto Tavares Silva, que também era engenheiro, visava construir obras 

que valorizassem e modernizassem a cidade.  

Por ser um local para funcionamento de uma instituição pública, de 

poder vigente no estado, no pedido de contratação, foi desejado um edifício 

                                              
15 Após ocupar outros prédios públicos de modo provisório, anteriormente em 1891, 
o Tribunal foi instalado no edifício onde funcionara o Liceu Piauiense e hoje está 
edificado o Luxor Hotel do Piauí. E, em 1926, passou a funcionar no antigo Palácio 
do Governo, onde atualmente está instalado o Museu do Piauí, na praça Marechal 
Deodoro. 
 

Figura 44 - Foto superior Edifício do Antigo Liceu Piauiense, primeira 
Sede do Tribunal. Foto inferior, edifício do  Palácio do Governo, onde 
atualmente está instalado o Museu do Piauí, na Praça Marechal 
Deodoro. Fonte: Arquivo público do Estado do Piauí.  
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representativo. A criação de um objeto solto, como volume integral, de 

personalidade, trouxe o sentido de monumentalidade,  tão aferido. 

Observando-se, no material de projeto, coletado no arquivo do 

escritório do arquiteto Acácio Gil Borsoi, o carimbo das plantas originais dos 

desenhos do projeto constam: os anos de 1971-72, seus autores Acácio Gil 

Borsoi como arquiteto responsável, Gilson Gonçalves Miranda, arquiteto 

colaborador, e o desenhista Cyro Menescal. O projeto foi construído pela 

Construtora Lourival Parente, tendo como responsável técnico o Engenheiro 

Lourival Sales Parente. 

Figura 45- Tribunal de Justiça, fachada esquina a norte. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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O lugar  

 

“Os edifícios se relacionam com seu entorno de maneira 
mais positiva, levando em conta fatores tais como uma 
vista, a posição do sol, ou a proximidade de uma via. Os 
fatores do lugar tais como, uma colina ou um vale, um 
rio ou uma estrada, podem ser considerados como forças 
e, como tal, atuam direta ou indiretamente sobre a 
forma.” (BAKER, 1998, p.04).  

 

Em mapas da cidade de Teresina, como o de 1973 realizado por 

Edson Castro, do Departamento de Obras da Universidade Federal do Piauí, 

foram marcadas as áreas ocupadas das quadras da cidade. Nele, é 

consideravelmente perceptível o centro densamente ocupado, enquanto que 

o terreno de estudo apresentava-se livre e seu entorno com poucas áreas 

urbanizadas e ocupadas.  

No entorno imediato, as construções existentes eram poucas e o 

único edifício de ênfase era o antigo Seminário Diocesano Coração de 

Jesus, construído em 1952, atual sede da Cúria Metropolitana, mas que 

ainda não estava indicado no mapa. É um edifício de esquina com a 

fachada principal voltada para a avenida Frei Serafim e a lateral para a rua 

Governador Tibério Nunes, rua com a qual o alinhamento do Tribunal foi 

realizado. 

Em outro mapa da cidade, este do ano de 1975, os edifícios do 

antigo seminário e o Tribunal de Justiça já se encontram locados, na região 

do bairro Cabral, porém o entorno apresenta-se sem uma urbanização 

densa, não existindo nem avenidas ou ruas demarcadas, nem a praça Des. 

Edgar Nogueira. 

Figura 46- O mapa de 1973, demonstra nas áreas mais escuras, as 
quadras ocupadas da cidade. A área de estudo (demarcado em 
vermelho), o demonstra que o espaço encontravas-se livre e o entorno 
não sendo uma dos locais mais urbanizadas e densamente ocupados 
da cidade. Fonte: DIPRO - Departamento de Obras da UFPI, 
desenhada por Edson Castro de 15 de junho 1973. 
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O caráter de um bom projeto é determinado substancialmente pela 

sua localização específica como resposta às condições naturais, tais como a 

declividade do terreno e vistas. O que evidenciava a paisagem, no caso em 

questão, era a grande área densamente arborizada, com vegetação nativa, e 

a proximidade com o rio Poti, sendo estas as principais forças do lugar.  

A solução definitiva levou, então, em consideração, essas forças, 

através do aproveitamento pleno da vista e da organização das entradas. O 

objeto foi disposto no local mais alto do terreno, sendo as cotas menores 

mais próximas do rio Poti. 

A relação do edifício com o entorno era marcada pela facilidade de 

acessos através das entradas existentes por todos os lados. O arquiteto o 

descrevia como ‘um edifício sem porta nem entrada, uma imensa árvore 

construída pelo homem’16. 

A proposta inicial do projeto de Borsoi era que houvesse fluidez nos 

caminhos, com suas estruturas abertas sem demarcação de uma entrada 

única. Não foram realizados pilotis tão comuns à arquitetura moderna, mas 

os pórticos cumpriram bem a função de permitir acessos por todos os lados. 

Atualmente, a separação entre o domínio público e o privado está 

disposta de maneira diferente nessa estrutura. Como o perímetro do terreno 

do Tribunal foi demarcado fisicamente através de um gradeado, deixando de 

fora até seu monumento de fundação, a fluidez dos percursos foi 

interrompida. 

Não parece haver, nesse contexto, lugar para os pilotis 
autêntico, aquele através do qual o habitante urbano 
perambula livremente pela cidade. Ao contrário, o que 

                                              
16 Vídeo sobre as obras de Borsoi fornecido pelo Engenheiro Lourival Parente. 
 

Figura 47- Desenho representativo da locação do edifício, entorno da 
década de implantação. Fonte: Redesenho da autora, baseado em 
mapa de cotas do Bairro Cabral, fornecido pela SEMPLAN - Secretaria 
Municipal de Planejamento, da Prefeitura de Teresina. 

 

http://teresina-pi-gov.com.br/noticias/semplan/
http://teresina-pi-gov.com.br/noticias/semplan/
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ocorre hoje á explicação enfática e generalizada dos 
limites do âmbito público. Grades freqüentemente 
contornam a totalidade do perímetro dos quarteirões e os 
pilotis são reduzidos à condição de garagem ou átrio 
monumental para os edifícios de luxo. O recuo frontal 
sucumbe igualmente atrás das grades.” (AGUIAR, 2010, 
p.157)  

 

Como enfatiza Aguiar, a “inserção de grades nos alinhamentos 

altera substancialmente a natureza espacial do conjunto rua/jardim” 

(AGUIAR, 2010). O que se observa é uma tentativa de guardar os espaços, 

uma espécie de barreira entre espaços públicos e semipúblicos. Essa foi uma 

necessidade que surgiu devido à preocupação com a segurança dos 

funcionários da instituição.  

Nota-se, então, que essa medida se contrapunha ao que antes 

engrandecia o objeto na paisagem que o circunda, o espaço aberto e a 

vegetação local, porém o objeto ainda é notável, mesmo com a nova 

configuração no entorno. 

 A área sofreu uma modificação morfológica e, atualmente, 

apresenta uma urbanização densa, existindo uma maior complexidade no 

espaço devido à grande diversidade das atividades existentes no local, 

edifícios com usos institucionais, serviços, construções comerciais e 

residenciais.  

A descontinuidade na instalação dessas novas edificações 

proporcionou ao local uma perda na composição harmônica em relação 

aos prédios de Borsoi. Os espaçamentos entre elas aconteceram de forma 

irregular, havendo uma grande variação volumétrica e de gabaritos na 

região e alguns dos prédios chegam a destoar dos demais. 

  

Figura 48- Desenho representativo da locação do edifício, entorno atual. 
Fonte: Redesenho da autora, baseado em mapa de cotas do Bairro 
Cabral, fornecido pela SEMPLAN - Secretaria Municipal de Planejamento, 
da Prefeitura de Teresina. 

 

http://teresina-pi-gov.com.br/noticias/semplan/
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Figura 49- Entorno atual, desenho tridimensional do espaço, de modo esquemático. Fonte: Desenho da autora. 
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Implantação do edifício no terreno e trama ordenadora. 

 

Na planta original do projeto do Tribunal de Justiça, as dimensões 

do terreno não se apresentam cotadas, no entanto, percebe-se que o partido 

de implantação acompanha a geometria do lote da esquina. A fachada 

noroeste está recuada 30 metros da rua principal, na época intitulada 

Avenida Poti, sendo, destes, 19 metros correspondentes a uma área 

ajardinada com taludes variando da cota 106 a 102.65 m.  

Paralela imediatamente ao prédio está representada uma calçada 

de 6 metros de largura e uma pista pavimentada com 5 metros de largura, 

com uma rampa que vence a declividade representada pelos taludes. 

Na fachada nordeste, possui um recuo lateral de 15 metros, sendo 

5 metros para calçada, 5 metros reservados para um estacionamento de 

carros com angulação de 45° graus, e mais 5 metros para uma rua lateral 

de acesso, espaços com a mesma cota de nível de 102.65m. As demais 

demarcações do terreno não são representadas graficamente, apenas 

identificadas e apresentadas como área contínua verde.  

Atualmente, o terreno é demarcado por grades, com uma 

configuração retangular com medida aproximada de 98m x 80m, distante 

11 metros da fachada noroeste do edifício, onde se localiza a entrada 

principal, por uma rua sem denominação, perpendicular à rua Governador 

Tibério Nunes. 

A trama ordenadora que se observa no edifício é um 

distanciamento regular quadrangular, de 6 metros por 6 metros, onde nos 

encontros dos eixos os pilares estão localizados, a estrutura fundamental do 

edifício. A disposição dos ambientes internos está intrinsecamente 

relacionada a esta.  

Figura 50- Esquemas das malhas básicas. Fonte: Redesenho da 
autora. 
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Figura 52- Planta de situação, desenho da planta original de 
17/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos 
Associados. 

 

Figura 51- Planta baixa tipo, demonstrando a modulação. 
Fonte: redesenho da autora, baseada na planta original. 
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Estrutura | Construção  

 

“O fórum representou não só uma racionalização da 
obra, mas também uma ligação entre a atitude criativa, 
de expressão, e o produto final, que é a construção. (...) 
trata-se de um processo antecipado de pré-fabricação. 
Todos os projetos que fizemos depois evoluíram desse.” 
(BORSOI, apud WOLF, 1999).  

 

No trecho acima, o próprio arquiteto avalia a importância da obra 

para a sua produção. Para ele, o aspecto construtivo é extremamente 

importante. Sempre detalhava seus prédios dando muita atenção a todos os 

sistemas a serem utilizados, às conexões, junções, texturas etc. A reportagem 

da Revista Projeto, nº 33 (p. 32-36), descreve a racionalidade como um dos 

principais focos no sistema projetual realizado pelo arquiteto na obra.  

O sistema construtivo adotado foi o uso do concreto armade que, 

através da possibilidade de recuo dos pilares, liberou as fachadas dos 

sistemas estruturantes e deu uma liberdade para criação de novas formas. O 

enquadramento estrutural forneceu as diretrizes precisas para a composição.  

A construção, cujas peças e montagem foram cuidadosamente 

desenhadas e estudadas, baseou-se em materiais locais, de fácil obtenção, 

como o concreto, a pedra, o tijolo e a madeira. 

A estrutura possui 35 pilares de secção quadrada (0.40m x 0.40m), 

dispostos em uma malha regular, distanciados 6m de eixo a eixo onde 

apenas o que se localizaria no centro da escada helicoidal foi suprimido. As 

vigas possuem secção de 0.20m x 0.75m, dispostas em malha regular a 

maioria, encontrando nos eixos dos pilares, reforçando o distanciamento dos 

eixos de 6m, porém existem algumas exceções cujo distanciamento é 

Figura 53- Detalhe do encontro pilar, laje, vigas, e guarda corpo. 
Fonte: Fotografia da autora. 2011. 
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geralmente deslocado 0.20m do pilar, sendo conectadas a eles por uma 

estrutura de encaixe. 

Todo o esqueleto espacial da edificação foi realizado “in loco”. 

Pilares, vigas, lajes e grandes lâminas verticais, todos se apresentam 

aparentes e nenhum elemento encontra-se embutido nas paredes ou 

divisórias. Como explicava Borsoi, uma “edificação ter sido armada com 

meia dúzia de peças, tratando-se de um processo antecipado de pré-

fabricação” (WOLF, 1999, p.05). 

Os detalhes construtivos foram simplificados, os gabaritos 

padronizados, e os painéis das formas para confecção da estrutura ficaram 

ao encargo do dono da construtora.  

Conforme esclarece o engenheiro Lourival Sales Parente, as formas 

de madeira continham canos em PVC os quais eram utilizados para impedir 

a deformação das peças. Assim, enquanto as peças estavam secando, os 

trabalhadores puxavam os canos e a fôrma ficava apertada, impossibilitando 

a deformação. 

As futuras e diversas modificações e adaptações já realizadas no 

prédio foram possíveis, facilmente, por conta da liberdade estrutural. Na 

produção arquitetônica moderna de vários prédios, principalmente os 

institucionais, esses grandes espaços livres mostram-se necessários em seu 

funcionamento, pois induzem à sustentabilidade econômica dessas 

estruturas.  

A possibilidade das modificações internas traz uma maior vida útil a 

prédios públicos, já que eles necessitam, de acordo com os governos ou 

modificações em suas funções administrativas, de transformações em seu 

layout e dimensionamento interno de forma mais prática.  

Figura 54- Detalhe das marcas das formas de madeira no pilar 
externo. Fonte: Fotografia da autora. 2007. 

. 
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Distribuição do programa  

 

O edifício foi projetado para ter plantas livres onde modificações 

futuras, na distribuição do layout, pudessem ser realizadas com facilidade. 

Descrevendo a distribuição original, observa-se que, em todos os 

pavimentos, repetem-se, sobrepostas, as áreas de apoio ou de serviços 

(banheiros, depósitos, copa) que ocupam 79,00 m² em cada andar. 

O primeiro pavimento, que é indicado como subsolo nas plantas 

originais, ocupa uma área de 374,70 m², sem contabilizar a circulação 

externa. Seu acesso se dá pela esquina entre as fachadas norte e oeste e 

nele localizavam-se os cartórios. No segundo pavimento, relativo ao térreo 

na planta original, que possuía acesso direto pela fachada sul, estavam os 

gabinetes dos desembargadores, aliados à espera, secretaria, diretoria e sala 

de reunião, além dos arquivos e demais cartórios, configurando cerca de 

600 m². 

No terceiro pavimento, foram distribuídas as salas do júri popular, 

jurados, réus, advogados, juízes, promotores e salas de audiências com um 

total de 603m². Já no quarto pavimento, mais salas para promotores, 

advogados e as de audiências ocupando 334 m². No quinto e último 

pavimento, ficaram locados a biblioteca, o salão nobre, mais salas de 

audiências e demais salas livres, agora ocupando 516,50 m². 

Totalizando as áreas referentes às funções institucionais, existem 

aproximadamente 2431,20m² mais a casa de máquinas e o depósito 

existente sobre a coberta. 

  Figura 55- Esquema de distribuição do programa básico. Cinza 
escuro áreas de trabalho. Azul bloco de zonas de apoio. Em Rosa 
espaço do antigo júri popular, posteriormente transformado em 
capela, atualmente desativado. Fonte: Redesenho tridimensional 
do edifício pela autora. 
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Solução Volumétrica (Cobertura, Fachadas e Esquadrias) 

 

Sugerindo uma situação de repouso e estabilidade, o bloco do 

Tribunal apresenta-se como um volume isolado, definido como um 

monobloco de base perfeitamente quadrada, possuindo, assim, uma 

configuração de um corpo centróide. A geometria simétrica externa deste 

tipo de elemento garante um equilíbrio harmonioso de elementos, mesmo 

contendo uma hierarquia clara da forma geral.  

Forma compacta, porém com subtrações que permitem se estender 

visadas para a paisagem. A massa é esculpida de modo positivo tendendo à 

complexidade. No edifício todo, o programa é atendido em um único 

volume composto por subsolo, térreo e mais três pavimentos. Sua relação 

proporcional é de 46,00m de comprimento e largura por 19,90m de altura, 

na fachada noroeste, e 16,04m, na fachada sudoeste.  

A estrutura é finalizada com uma coberta delgada e aparentemente 

solta no ar, coroando, de maneira delicada, a edificação. A conexão da laje 

de cobertura e os pilares externos é realizada por pilares metálicos pintados 

de vermelho e recuados 1.80m da borda do pilar externo, o que faz com 

que um observador, no térreo do prédio, não possua a visualização desse 

pequeno pilar, provocando a ilusão de uma estrutura solta. 

Esses pilares metálicos possuem uma altura total de 1.40m e 

diâmetro de 0.20m, e suas extremidades, um diâmetro menor, cerca de 

0.10m. Na realidade, eles são compostos por dois tubos metálicos cujos 

espaços internos são preenchidos com concreto capaz de suportar a carga 

exercida pelo balanço da cobertura. O peso total é suportado com o auxílio 

dos pilares internos em concreto. 

Figura 56- Disposição das lajes, pilares externo e coberta, 
representação do volume externo. Fonte: Redesenho tridimensional do 
edifício pela autora. 
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A cobertura foi impermeabilizada e revestida por peças cerâmicas. 

Atualmente, existe uma estrutura metálica com telhas metálicas, no entanto, 

não houve descaracterização na horizontalidade da mesma. E, sendo plana, 

reforça a volumetria compacta do conjunto ao mesmo tempo que, por estar 

aparentemente solta, decompõe a estrutura e torna-se um elemento 

expressivo. Como explica Monteiro: 

(...) essa intenção de individualizar os elementos foi uma 
forma de tornar o edifício mais leve, diluindo o cubo, 
bem como proporcionar iluminação e ventilação ao 
interior, reforçando o caráter clássico da obra. Este último 
aspecto pode ser evidenciado por meio da divisão visual 
em base, corpo e coroamento. (2010, p. 63). 

 

A proporção, a escala que tanto fascina Borsoi, o ritmo, o traçado 

regular, o rigor geométrico e a utilização do jogo de luz e sombra tornam a 

composição completa, justificando a palavras de Borsoi:  

Para Aristóteles, a beleza reside na ordem, e Platão na 
relação dos números, em ambos, algo é belo quando 
tem o caráter e harmonia. Para mim, só é arquitetura, 
quando sentimos emoção, e dá aquele friozinho na 
espinha. BORSOI, 2006, p.13. 

 

As fachadas deste prédio são compostas por elementos que tiveram 

relevância no tratamento arquitetônico. Em uma obra com poucos 

elementos, porém essenciais, o arquiteto consegue resumir, na estrutura, 

uma relação forma/estrutura, proteção, intenção plástica e simbolismo.  

Figura 57- Fachadas perspectivadas noroeste e nordeste fachadas em 
3d.Fonte: redesenho do edifício pela  autora. 
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Aqui, os grandes pilares externos dão ritmo às fachadas e a 

distribuição dos brises verticais faz com que a massa do volume se dissolva 

em planos 17 sem que haja uma hierarquia nas fachadas. Estas, porém, 

possuem nelas impressas um simbolismo de uma obra clássica aliado ao 

caráter moderno em sua materialidade e características brutalistas.  

Os brises soleil atuam como um filtro, criando uma 
película permeável ao redor do edifício que permite a 
penetração no espaço interno e suaviza o impacto da 
forma, tendo um efeito muito semelhante ao do peristilo 
de um templo grego, o qual suaviza a relação entre a 
massa e o espaço circundante. (BAKER, 1998, p. 344). 

 

A solução dos brises envolve a circulação como um terraço, 

estendendo-se para o exterior. Uma fusão sutil entre espaço externo e 

interno. 

Esses elementos, empregados juntamente com a variação da luz, 

induzem a infundir sensações dramáticas e variadas ao edifício. 

Os elementos externos, feitos em concreto, que exibem com clareza 

as marcas do sentido do corte e encaixes da madeira utilizada como fôrmas, 

trazem a sensação ou ilusão de maior verticalização. 

 Observando-se as fachadas, o olhar foca-se e prende-se, de 

maneira imediata, a esses elementos, planos inquietos verticais, e às sombras 

formadas que tornam o plano interno mais escondido, não permitindo, de 

imediato, a identificação da quantidade de pavimentos existentes.  

                                              
17  Que, ao contrário do que se espera de uma fachada de um edifício, não 
apresenta um plano linear bidimensional, e sim elementos que evocam certa 
tridimensionalidade e convidam a adentrar na estrutura. 
 

Figura 58- Fachadas perspectivadas sudeste e sudoeste e fachadas em 
3d.Fonte: redesenho do edifício pela  autora. 
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É interessante ressaltar o detalhe da finalização da laje. Ela possui   

uma estrutura na qual foi criada uma cunha cuja parte maior possui 1.25m 

de largura e onde se localizam as luminárias da área interna do prédio, 

apresentando uma borda final de apenas 10 cm. Seguindo para a área 

externa, avança e encaixa-se em apenas 1/3 do comprimento do pilar 

externo que, por estar recuado, não sofre interferência no visual que o 

arquiteto tentou proporcionar. 

Na busca constante da leveza, mesmo usando uma estrutura com 

grande peso, é observada a tentativa de dissolver as dimensões reais da laje 

e das vigas , onde a borda chanfrada finalizada com 10 cm, o que, 

tecnicamente, é de grande importância para um acabamento de qualidade, 

pois possibilitou reduzir visualmente as espessuras.  

  

Figura 59- Detalhe desenvolvido nas bordas das lajes. Fonte: 
Fotografia da autora. 2007. 
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Materiais | Texturas 

 

“A exploração do potencial plástico dos materiais 
construtivos, em especial do concreto, foi preconizada 
por Le Corbusier e deu origem ao termo brutalismo 
arquitetônico, caracterizado pelo emprego dos materiais 
em seu aspecto natural, em especial o concreto, o tijolo e 
a pedra.” (CECÍLIA, 2006, p.09). 

 

As superfícies em concreto armado ou em alvenaria de tijolos (os 

dois materiais essenciais da obra) deixadas aparente valorizam a rugosidade 

da textura obtida durante a construção. O concreto aparente usado na 

estrutura e os tijolos cerâmicos usados como fechamentos dos espaços de 

trabalho foram confeccionados por uma indústria local em ascensão. Borsoi 

demonstra, no desenho desse detalhe, a preocupação com todos os 

pormenores da obra e o caráter artesanal da produção. A empresa, a 

pedido do arquiteto, construiu tijolos específicos, alguns com detalhes para 

servirem de cercadura e de batedores das portas, além de terem formulado 

um produto especial para a proteção dos mesmos, uma espécie de selador, 

com efeito fosco, para valorizar o real aspecto da cerâmica. 

No caso especial dos brises, exibem com clareza o sentido do corte 

e encaixes da madeira utilizada nas fôrmas de madeiras confeccionadas no 

canteiro de obras. Os materiais empregados foram deixados em sua 

naturalidade garantindo esse aspecto visual e real das soluções estruturais. 

A plasticidade, representada em toda a estrutura, somente foi 

possível devido à tecnologia do concreto. Isso permitiu também a riqueza 

decorativa, em que o “concreto bruto é de tão cuidado que adquire uma 

nobreza igual à dos mais belos revestimentos.” (BRUAND. 1991, p. 377). E 
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a simplicidade da absoluta pureza dá originalidade a todo o conjunto da 

obra.  

O piso em seixo rolado foi utilizado em todo o edifício, 

observando-se que o detalhe também foi utilizado nas calçadas laterais e 

pequenas vias laterais de acesso. Borsoi partiu do princípio de que o prédio 

seria uma continuidade espacial da cidade, pois havia observado que o 

mesmo material era utilizado em grande parte da cidade como material 

construtivo e de revestimento, principalmente nos passeios.  

 

  

Figura 60- Circulação interna esquina a oeste, detalhe do guarda-
corpo, dos brises em concreto aparente com marcas da madeira das 
formas, piso em seixo rolado. Fonte: Fotografia da autora. 2007. 
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Iluminação natural   

 

Borsoi, conhecendo o clima local e a intensidade da luz na cidade 

de Teresina, aproveitou-se para tomar partido, ao mesmo tempo em que se 

preocupou com a proteção dos ambientes, adaptando e tornando os 

espaços internos do edifício mais agradáveis. 

As lâminas verticais em concreto armado, ou grandes brises, são os 

elementos fundamentais na composição projetual; demarcam os limites do 

edifício, sendo o objeto que mais intensifica as composições criadas pela 

iluminação natural. A luz externa intensa expõe o trabalho formal da textura 

das madeiras impressas em suas superfícies desenformadas, um convite 

simbólico à contemplação que a luz proporciona.  

Porém o destaque dado à iluminação é quando esta transpassa os 

brises. A luz promove internamente uma percepção da mudança frequente e, 

por muitos momentos, a luz cria sombras duras e intensas, principalmente no 

período da tarde, e, juntamente com os brises, cria novas percepções e 

chega a modificar a visualidade, as articulações visuais volumétricas 

internas. Dessa forma, diariamente, novas formas são produzidas e dão 

movimento ao lugar. A variação da luz e da sombra relacionada com os 

brises interfere no grau de transparência e opacidade dos materiais. 

Logo ao adentrar no edifício, a iluminação zenital, existente por 

meio de uma abertura circular no centro da escada helicoidal, define a 

atmosfera do espaço. O valor dado ao espaço é enaltecido pela iluminação, 

pois ela o enfatiza, dando um sentido de verticalidade e reforçando o volume 

dos perfis da escada metálica presa ao teto. 

Figura 61- Esquina a oeste, quarto pavimento. Fonte: Fotografia da 
autora. 2011 
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Considerações finais sobre essa obra  

 
“Mas o projeto que mais me emociona, ainda, é o Fórum 
de Teresina, no Piauí, ele foi todo desenhado a mão, 
cada peça, cada detalhe, feito uma montagem, como 
sistema de ventilação e iluminação natural.” (BORSOI, 
apud WOLF, 1999). 

 

O edifício possui espaços marcados pela sua transparência e pelo 

jogo com a variação de luz e sombra. Nos projetos de Borsoi, a influência 

da última fase corbusiana é clara, nela predomina o uso da luz como a 

chave do poder emocional. O jogo de proporções e a luz que transcende a 

forma são usados como o veículo principal de expressões, criando relações 

inesperadas e surpreendentes.  

A relação da forma final é determinada, então, pela escolha 

construtiva, a modulação sistemática e as possibilidades que a tecnologia do 

concreto armado permitiam. Utilizou-se, com rigor, o material, para 

proporcionar a economia, precisão e sistematicidade na obra, possível pela 

sensibilidade, equilíbrio e criatividade do arquiteto.  

É notória a realização de uma arquitetura simbólica e monumental 

destinada a representar a missão social do Poder Judiciário do Piauí. A 

plasticidade está representada em toda a estrutura, desde o volume, 

estrutura, fachadas, fechamentos, plantas internas com ênfase no elemento 

material principal o concreto bruto “(...) é de tão cuidado que adquire uma 

nobreza igual à dos mais belos revestimentos.” (BRUAND, 1991, p. 377). E 

a simplicidade da absoluta pureza e originalidade de todo o conjunto da 

estrutura. 

 

 

Figura 62- Detalhe da textura do pilar. Fonte: Fotografia da autora. 
2011 
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Assembleia Legislativa 
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4.3 Assembleia Legislativa do Estado do Piauí 

 
 

 

“Os piauienses do futuro terão, nesta obra, um símbolo 
de liberdade e democracia.” Teresina, 22 fevereiro de 
1986. Deputado Waldemar Macedo. Presidente da 
Assembleia Legislativa. Placa comemorativa.  

 

 
A Assembleia Legislativa Provincial foi instalada em Oeiras, em 

1835, transferida para Teresina quando houve a mudança da capital em 

1852 e fechada em 1889, em decorrência da proclamação da República, 

dando lugar, enfim, à Assembleia Legislativa do Estado, entre 1960 e 1985. 

Anteriormente, a Assembleia Legislativa do Piauí funcionava no Palácio 

Anísio de Abreu. 

A pedido do governador Hugo Napoleão, a Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos da EMOPPI- Empresa de Obras do Estado do Piauí, 

requisitou a construção de uma nova sede para a Assembleia e o edifício foi 

inaugurado em 1986, recebendo  o nome de Palácio Petrônio Portela . 

 A Construtora Lourival Parente ficou responsável por coordenar a 

obra, convidando, com a concordância dos chefes do governo do Piauí, o 

arquiteto Acácio Gil Borsoi para realização do projeto.  

No material coletado no arquivo do escritório de Borsoi Associados, 

observa-se que os desenhos das plantas originais datam de julho de 1984 e 

nelas consta como autor do projeto Acácio Gil Borsoi, como colaboradora 

Janete Costa, e coordenadores do projeto Marco A. Gil Borsoi e Rosa 

Aroucha. Os desenhos foram realizados por S. Lacerda e Betânia Sampaio.  
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 O lugar  

 

“Situado no mesmo entorno formado pelo Fórum de 
1972, procura estabelecer com ele um estimulante 
diálogo, destacando-se a concepção da forma como que 
reduzida aos mesmos elementos expressivos através da 
sua materialidade construtiva. Em ambos os prédios, os 
artifícios arquitetônicos de rigor geométrico da 
composição, ritmo, proporção, sentido de unidade e 
imponência reagem dialeticamente com a natureza livre e 
informal da paisagem urbana a sua volta.” Marco 
Antonio Borsoi. Revista Projeto nº 131, abrill/maio 1990, 
p. 35. 

 
De acordo com Marco Antonio Borsoi (2006, p.41), no projeto 

arquitetônico da Assembleia Legislativa do estado do Piauí, Borsoi retoma o 

discurso do edifício como prolongamento da paisagem, um local protegido 

contra as intempéries, um espaço de encontro que pudesse ser usado para a 

‘participação popular no destino da coletividade.  

A paisagem dominante, no período da construção, era a vegetação 

nativa e, no entorno, construído estava apenas o Tribunal de Justiça, o qual 

possuía uma relação de unidade conceitual e espacial, e, também, o Centro 

de Convenções de 197618. Ocorre, então, uma apropriação do espaço 

circundante, trabalhado paisagisticamente, estabelecendo uma relação  com 

os objetos já construídos e com a praça Des. Edgar Nogueira  

                                              
18 Projeto do arquiteto piauiense Raimundo Dias, com formação em Brasília UNB. 
Projeto com características brutalistas. O edifício passa por reformas na qual seu 
partido foi descaracterizado. 
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A quadra possui uma topografia acidentada com cotas variando 

em torno de 10m, e o edifício do Tribunal está locado mais ao alto no lado 

norte da praça Edgar Nogueira, enquanto que a Assembleia fica a leste, 

num ponto de cotas de níveis mais baixos. Em uma fotografia tirada por 

Borsoi, observa-se que, em certo ponto, o Tribunal está na lateral noroeste 

da Assembleia com acessos permitidos por meio de platôs configurados 

como uma suave escada, porém com ruas laterais íngremes.  

Figura 1- Assembléia Legislativa do Estado Piauí. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Implantação do edifício no terreno e tramas ordenadoras 

 

Na totalidade, o terreno possui 36.342,79m² e a Assembleia ocupa 

49,50% desse total, com 18.152.80 m², em um lote de configuração 

irregular que não possui uma delimitação clara. A praça integra-se aos dois 

edifícios, unificando os espaços e dando continuidade à paisagem. 

O edifício da Assembleia Legislativa  é composto por três espaços 

fundamentais: praça cívica, Bloco 01 e Bloco 02. Primeiro, temos a praça 

cívica, que é o local de encontro da população e onde se podem realizar 

movimentos para grande número de público.  

Depois, o “Bloco 01”, menor e mais denso, com poucas aberturas, 

destinado ao Plenário e, ainda, o “Bloco 02”, mais horizontal e dinâmico, 

que abriga as funções administrativas e os gabinetes dos deputados. Nas 

pranchas originais, esse bloco é intitulado 'anexo do plenário’ 19. 

Os blocos são locados no setor mais posterior a sudoeste, fazendo 

uso da topografia para acomodá-los e aproveitar prolongamento do espaço 

frontal para uso da praça.  

O Bloco 02 é uma barra horizontal que se estende quase aos 

extremos do terreno, delimita o espaço e cria um fundo contrastante com o 

Bloco 01. 

O Bloco 01, deslocado mais a noroeste, possui o recuo frontal de 

30m e lateral noroeste de 19 m, enquanto, no Bloco 02, o recuo frontal é de 

                                              
19Como forma de facilitar o estudo, os blocos existentes foram enumerados, sendo o 
Bloco 01 designado ao Plenário e o Bloco 02, aos gabinetes dos deputados e às 
funções administrativas. 
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65m, realizando uma composição assimétrica. Entre os dois volumes, existe 

uma pequena via de acesso de 6 metros de largura. 

Embora os volumes sejam separados entre si, existe uma relação 

entre eles; o Bloco 01, quadricular, refere-se a uma proporção pouco maior 

que a oitava parte do Bloco 02, que é retangular. 

 

 

  

Figura 2- Imagem 01- Vista. Fonte: Google Earth. 2011. Imagem 02- Bloco 01- Plenário. Bloco 02- anexo do plenário | 03- Praça 
cívica |04- Espelho d’água. Imagem 03- Malha esquemática da proporção do edifício, linha azul e vermelha, linhas de eixo. Fonte: 
Redesenho da autora. 

03 02 01 
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Estrutura | Construção  

 
“No caso da Assembleia Legislativa, nós conseguimos 
realizar um trabalho em que o pensamento tecnológico 
não era só nosso, era do construtor, dos mestres de obra 
e de todos os participantes da obra. Quer dizer que 
houve uma equipe global que resultou a obra. A obra foi 
feita em seis meses. A obra foi feita por um construtor que 
assumiu a sua posição como construtor de uma área em 
desenvolvimento, mas que tem uma vivência universal.  
Ele pensa como qualquer indivíduo, qualquer construtor 
de um grande país industrializado.” Acácio Gil Borsoi, 
depoimento em vídeo sobre construção da Assembleia 
Legislativa. Vídeo cedido pelo Engenheiro Lourival 
Parente. 

 
No contrato de execução da obra, um dos condicionantes era o 

prazo limitado, relativamente curto e ainda a necessidade do 

reaproveitamento de uma antiga estrutura em concreto armado já existente 

no local.20 Estes fatores influenciavam diretamente na escolha do partido 

arquitetônico a ser desenvolvido pelo arquiteto, que optou por realizar uma 

sequência de pórticos periféricos para sustentação da cobertura em 

abóbadas, a qual vencia um vão livre de 40 metros. Essa possibilidade 

liberava a construção do espaço interno que, além de criar um volume solto 

externo, permitia a produção por equipe de vários objetos ao mesmo tempo, 

liberando frentes de trabalho. “De um lado, a implantação das novas 

estruturas e suas coberturas independentes e, de outro, a recuperação e 

                                              
20 A estrutura existente era a fundação de futuros pilares de uma obra de uma 
biblioteca que foi interrompida.  
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ajuste da antiga estrutura ao novo programa.” (Revista Projeto nº 131, 1990 

p. 32).  

Em todo o processo de execução, foi incorporada a mão de obra 

local que não possuía conhecimento construtivo prático prévio. Contudo, 

como foi bem observado por Marco Antonio, nessa obra, ajustaram as 

técnicas e os procedimentos artesanais à racionalização e padronização, 

com elementos fixos e industrializados. Esse fato foi o que permitiu a 

formulação lógica da solução construtiva: 

 “de conformidade com os condicionantes definidores da 
função e do programa da edificação, do seu significado, 
(...) e a tecnologia de construção viabilizada no tocante a 
rapidez de execução, custos, qualidade material e 
construtiva final.” (Revista Projeto nº 131, abril/maio 
1990, p. 35).  

 

Deve-se destacar aqui a integração entre as intenções dos 

projetistas e as da equipe encarregada da construção, na definição da 

solução arquitetônica em relação ao método de realização proposto. É 

interessante observar o depoimento do construtor sobre a construção e a 

estrutura realizada:  

“Nós encontramos aqui um terreno pantanoso, muito 
sujo, onde já existia um início de uma estrutura antiga, 
uma estrutura de uma biblioteca. Nós encontramos um 
esqueleto de concreto armado, construído cerca de 5 ou 
6 anos antes, sem proteção nenhuma contra as 
intempéries. E é bom lembrar que, no Piauí, essa 
diferença de temperatura entre a noite e o dia é muito 
séria e uma estrutura sem proteção é levada a sofrer 
esforços que induzem a comprometer sua 
estabilidade(...). Não poderíamos criar sobrecargas 
excepcionais, que a estrutura não estaria capacitada para 
tanto. Então, partimos para estudo de alvenarias, esse 

Figura 3-Hall do bloco 02, em frente à passarela de ligação ao bloco 
do plenário. Fonte: Fotografia da autora. 2011. 
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tijolo aparente e, digamos, usando, como elemento 
estrutural de suporte da laje de cobertura, pré-moldados 
mais leves, como fechamentos superiores , e daí, 
digamos... isso veio a ajudar muito na viabilização da 
obra no prazo, porque dada a disponibilidade de 
equipamentos de relativa capacidade, nós nos permitimos 
fabricar elementos pré-fabricados de concreto, de até 
2.500 kg. Isso em elementos como lajes, como vigas, 
como até alguns pilares. Então isso viabilizou e, então, 
começou a luta contra o tempo.” Lourival Sales Parente, 
depoimento em vídeo sobre a construção da Assembleia 
Legislativa. 

 
A tecnologia estrutural novamente utilizada foi o uso predominante 

do concreto armado aliado à inserção de alguns elementos em estrutura 

metálica. Nos pórticos e nas paredes-cortinas do Plenário, executadas em 

concreto aparente, foi utilizado o emprego racional do modo de produção 

com o uso de fôrmas reaproveitáveis de alta resistência.  

Em grande parte da obra, foram utilizados materiais locais, como 

pedras e o tijojo cerâmico, de alta qualidade, existente na região, 

especialmente na cobertura do bloco maior. Essa cobertura foi realizada 

com tijolos armados e protendidos, através do uso de combotas reutilizáveis 

para formar as abóbadas autoportantes.  

No bloco do Plenário, as paredes externas em concreto são 

estruturais e, internamente, alguns poucos pilares auxiliam na sustentação21. 

                                              
21 O arquiteto recua a estrutura das esquinas, em alguns momentos, como dentro do 
restaurante para liberar as janelas de canto e o terraço/tribuna. Interessante notar 
que, em espaços abertos, do mesmo modo que Le Corbusier, os pilares são em 
secção circular, permitindo que o espaço flua livremente ao seu redor. Expressa sua 
intencionalidade acerca da continuidade espacial, estabelecendo parte da 
localização dos pilares. Se colocava o pilar antes do plano de vidro, normalmente 
utilizava um pilar de seção circular.  
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Nesse bloco, foram necessários vãos maiores para dispor salas de reuniões, 

como “plenarinho”, no térreo, e a sala do Plenário que ocupa dois 

pavimentos superiores. O vão da cobertura deste último atinge em torno de 

25 m, estruturado em peças metálicas que fazem a sustentação da coberta, 

definida por telhas também metálicas com proteção térmica e acústica, e 

fornece a sustentação da estrutura do forro, também metálico.  

Quanto ao Bloco 02, o que abriga as funções administrativas, os 

pilares em concreto formam uma malha estrutural aparentemente regular. A 

composição do bloco baseia-se nos pilares externos que se distanciam 

longitudinalmente (linha com 24 pilares) de eixo a eixo em 3 metros.   

Essa modulação sofre alteração apenas em relação aos pilares 

externos dispostos transversalmente que, mesmo tendo as mesmas dimensões 

dos outros, estão locados com variações dimensionais em relação aos seus 

eixos. Nas extremidades, o distanciamento é de 3.63m e os demais variam 

sempre de forma intercalada entre 3.33m e 3.57m.  

Apenas no pavimento térreo, já que os outros pavimentos não 

possuem, os pilares internos possuem secção quadrada de 0.30 x 0.30m. 

Eles estão distanciados, em relação aos seus eixos, 7m uns dos outros, 

formando uma linha com 12 pilares. Quanto à malha interna, os eixos dos 

pilares internos correspondem aos pilares externos, exceto os menores que 

não são correspondentes. Esses seguem um padrão de distanciamento de 

5,23m nos internos e os demais com 5,12m. 

  

                                                                                                                
 

 
 

 

 



 

128 

Distribuição do programa  

 

Os condicionantes do projeto determinaram uma lógica construtiva 

que influenciou diretamente na distribuição do programa. As peças-chave do 

projeto seriam a praça pública, o Plenário e o espaço destinado aos 

gabinetes. Borsoi usou do partido de uma praça voltada para o rio; entre 

esses espaços está a avenida Marechal Castelo Branco com duas vias, cada 

qual com três faixas, o que possibilitou uma amplitude da área aberta. Em 

determinados eventos na cidade, a avenida e a praça se confluem e 

permitem o uso por um maior número de pessoas. 

No bloco mais compacto, como volume de contraste, foram 

distribuídas as principais funções, as de auditório. No térreo, encontra-se o 

plenário menor chamado Plenário Deputado Prado Júnior, o restaurante com 

acesso a uma pequena tribuna que se abre para a praça, além de serviços 

de apoio, como sanitários, depósitos e serviços complementares do 

restaurante. No segundo pavimento, o Plenário, com salas de apoio técnico 

(som, filmagem), sanitários e depósito. No terceiro pavimento contém o 

espaço técnico e um local aberto ao público para assistir às assembleias.  

O segundo bloco, mais horizontal, contém, em seu primeiro 

pavimento, o estacionamento privado, uma assistência militar com as salas 

administrativas, controle e sala de aula; os serviços administrativos, como 

almoxarifado, registro e controle de funcionário, transporte, patrimônio, 

manutenção; os serviços e o apoio geral com as copas, barbearia, banheiros 

e depósitos, além de alguns gabinetes. Atualmente, existem agências 

bancárias para atendimento ao público em geral. 

O segundo pavimento possui uma praça interna, a qual Marco 

Antônio Borsoi (2006) compara com uma pequena ágora coberta, com o pé 

direito duplo. E voltadas para essa praça, as salas dos deputados. Neste 

Figura 4- Circulação periférica. Segundo Pavimento. Fonte: 
fotografia da autora. 2010. 
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pavimento está também a sala da presidência da assembleia, o salão nobre, 

a administração geral, o apoio de serviços, além dos gabinetes dos 

deputados.  

O primeiro e o segundo pavimento estão sobrepostos,e o terceiro 

pavimento, que possui circulação periférica de 1,5m, está sobreposto pelas 

áreas de coberta do segundo pavimento, possuindo assim áreas menores. 

Neste, também estão os gabinetes dos deputados estaduais e as salas 

administrativas.  

Pela lógica construtiva, com a existência de blocos soltos e a 

horizontalidade do Bloco 02 da Assembleia, foi necessário criar pontos de 

apoio nas extremidades do bloco, como também pontos diferentes do Bloco 

01. Porém, observa-se a sistematicidade da distribuição desses blocos de 

apoio como o sistema de organização dos gabinetes dos deputados. Cada 

gabinete estadual possui recepção, assessorias, gabinete e banheiro. 

O acesso de pedestres ao Bloco 02 é possível por toda a extensão 

de sua fachada noroeste. Os veículos têm acesso ao estacionamento 

privativo pela fachada sudoeste.  

No segundo pavimento, que pode ser acessado através das 

escadas existentes nas extremidades do bloco, chega-se a uma galeria lateral 

de 3.40m, delimitada por um guarda-corpo em tubo metálico pintado na 

cor amarela de diâmetro aproximado  15 cm. Essa circulação periférica 

permite acesso aos gabinetes dos deputados, que se organizam no entorno 

da praça interna. 

O terceiro pavimento possui mais opções de acesso: um deles pode 

ocorrer por meio de duas escadas, dispostas uma à frente da outra, 

localizadas na extremidade, mais a sudoeste do edifício. Também é possível 

chegar-se por meio de escadas internas existentes no setor mais a noroeste, 

próximo aos elevadores que interligam os três pavimentos. Além dessas, 

Figura 5- Espaço interno do Plenário. Fonte: Fotografia da autora. 
2011. 
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existe também como possibilidade, uma circulação de 1.50 m, disposta no 

contorno de seus limites de laje e salas dispostas em torno do vazio existente 

sobre a praça do segundo pavimento, criando um corredor com uma sacada 

para este espaço. 

Como conexão entre os dois blocos que ligam o segundo 

pavimento, indo do Bloco 02 ao Bloco 01, há uma passarela em concreto 

fazendo uma relação entre esses dois corpos do conjunto arquitetônico. Pelo 

térreo, o acesso ao bloco do Plenário se dá por portas localizadas na 

fachada sudoeste, onde foi criada uma reentrância e instaladas as portas, 

uma em frente à outra, fazendo uma separação nos acessos. Uma delas, à 

direita, nos leva ao restaurante, ao “plenarinho” e à escada para o segundo 

pavimento, enquanto que à esquerda encontramos a escada que nos leva ao 

Plenário ou diretamente ao terceiro pavimento do Bloco 01.  

As circulações externas ao auditório do Plenário são largas, 

variando de 2 a 2.60 m e vencem desníveis por meio de pequenas rampas..  

  

Figura 6- Espaço interno do Plenarinho. Fonte: Fotografia da autora. 
2011. 
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Solução Volumétrica (Cobertura, Fachadas e Esquadrias) 

 

Diante da praça aberta, apresentam-se dois volumes distintos. O 

primeiro volume, definido como Bloco 01, tem uma maior ênfase visual por 

estar localizado mais à frente que o segundo. Este é um bloco mais 

compacto, com uma volumetria mais abstrata. Possui uma base quadrada de 

25m x 25m e, em todas as suas fachadas, configura-se uma leitura 

geométrica trapezoidal de altura superior a 14,81m e um pouco inferior a 

12m.  

Sua aparência fechada e compacta é sugestionada por sua 

composição de aberturas, nas quais os espaços cheios prevalecem em 

relação aos vazios, além da característica de austeridade com suas paredes 

em concreto autoportante. Esse resultado se faz coerente com a função que 

o prédio abriga, pois um plenário necessita de um espaço mais reservado 

para as grandes reuniões entre os personagens do cenário político da 

cidade. 

O edifício abre-se em poucos pontos, porém bastante significativos e com 

expressão. Na fachada noroeste, a abertura apresenta-se como um rasgo de 

piso a teto, como um sulco no bloco de concreto, fechada por uma 

esquadria de alumínio e vidro, formando um vinco em “V” para a parte 

interior. 

Figura 7- Volume do edifício da Assembléia Legislativa. Fonte: 
Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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 Na esquina, a leste do volume, ocorre um pequeno rasgo mais 

horizontal no pavimento térreo, onde se encontra o restaurante, forma-se 

uma janela de canto22 e, por adição de um elemento, cria uma pequena 

sacada em balanço, a qual foi pensada para ser utilizada na oratória ao 

público que estivesse reunido na praça aberta. 

A fachada sudoeste abre-se para dar acesso às portas do Plenário, 

no primeiro e segundo pavimentos, e, neste último, interliga-se ao Bloco 02 

por meio de uma passarela coberta. As aberturas, nesse caso, são menos 

visíveis por conta da proximidade entre os volumes. A fachada está paralela 

ao Bloco 02 e os dois blocos ficam distanciados apenas 9 m, o que cria uma 

tensão espacial.  

Diferente do Bloco 01, o Bloco 02 apresenta uma horizontalidade e 

fluidez características de sua composição volumétrica, com uma base 

retangular de 46.80m x 92.70m, altura de 12.00 m na fachada nordeste e 

7.70m na fachada sudoeste. 

 À fachada posterior do Bloco 02 é interseccionado um volume 

prismático retangular de mesma altura do primeiro pavimento. A cota 

superior desse volume equivale à laje de piso do segundo pavimento.  

O volume está acomodado em um recorte na topografia do 

terreno, o qual se aproveitou para um estacionamento privativo. Esse volume 

possui adicional 103.15m de comprimento, 31.62 m de largura, adentrado 

17.00 m no eixo interno do volume maior, sobrando, nas laterais, 8.30 m. A 

                                              
22 Elemento que se repete nos projetos de Borsoi a partir do ‘código estruturalista’ 
analisado por SILVA. Segundo ela, “O arquiteto também explora as esquadrias de 
canto, que se tornaram quase uma assinatura de seus projetos.” (2004,p.94). 
 
 

 

Figura 8- Passarela de ligação dos blocos.Fonte: Fotografia da autora. 
2011. 
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cobertura do volume interseccionado, que faz à continuidade com o nível 

posterior do terreno, é composta de espelho d’água e jardins com aberturas 

zenitais por meio de anéis de concreto.  

As formas prismáticas elementares do conjunto garantem a 

intensidade formal, e a composição volumétrica aditiva assimétrica sugere 

uma dinâmica visual de fácil leitura e compreensão por se integrarem de 

modo coerente. 

 

Coberta  

Os dois blocos possuem coberturas diferentes com especificidades 

que atendem melhor cada caso. No Bloco 01, que abriga o Plenário, a 

cobertura é contida pelas paredes de concreto. Toda sua estrutura, que é 

metálica, não fica à mostra e funciona como o contravamento do bloco. A 

cobertura, nesste local, vence o vão de 25m sobre todo o auditório do 

Plenário. A estrutura dá sustentação à proteção térmica e acústica, realizada 

por telhas metálicas. Essa estrutura também sustenta a estrutura do forro 

igualmente metálico23. A falsa ausência de telhado, escondido pela 

platibanda, acentua a geometria abstrata do volume compacto. 

Diferentemente, no Bloco 02 a cobertura torna-se uma das ênfases 

da composição. Borsoi explica a concepção desta “como resposta e 

conclusão externa da proposta”. A estrutura calculada pelo engenheiro Ariel 

Valmaggia é em abóbada autoportante realizada em tijolos armados e 

pretendidos.  

                                              
23Forro formado por placas iguais aos dos brises externos, quadros de gelosias 
metálicos na cor verde.  
 

 

Figura 9- Detalhe da coberta e brises da Assembléia. Fonte: fotografia 
da autora. 2011. 
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A estrutura vence um vão de 40 metros e a largura de cada arco 

corresponde ao distanciamento dos pilares de 3 x 3 metros. O encontro 

destes é realizado de maneira delicada, com o cuidado de recuar alguns 

poucos centímetros a ligação do pilar em concreto e pintá-los de preto24 

para dar a sensação de menor peso aos encontros, tornando a estrutura 

solta.  

 

Fachadas  

 
Borsoi trabalhou as fachadas como superfícies neutras, porém 

detalhes específicos usados causam sensações espaciais distintas. No Bloco 

01, as paredes externas estruturadas em concreto aparente, com poucas 

aberturas, tornam o objeto mais opaco e homogêneo no qual a ligação 

parede/solo torna-o denso e passa a sensação de um volume fincado ao 

solo e uma barreira espacial nítida.  

A fachada noroeste é praticamente cega; na sudoeste, estão os 

acessos às portas principais; na sudeste, existe um rasgo de piso a teto com 

o vinco em esquadria metálica e vidro que acentua a abstração do volume. 

                                              
24

 Segundo Monteiro, “Na obra de Borsoi os cantos e junções são pensados e 
regidos por uma regra, ‘quando há o encontro de dois materiais na junção entre 
eles empurra e pinta de preto’. Assim, nas junções da Assembléia não foi diferente. 
Na junção pilar e laje, há a presença de um capitel com menor área e pintado de 
preto. No teto da tribuna, entre o concreto e o tijolo, há um vazio para marcação 
dos diferentes materiais. Com isso, os arquitetos buscavam clareza e legibilidade na 
obra, com a identificação dos diferentes elementos que se encontram claramente 
articulados em um todo.“ (2010,p.69). 
 

 

Figura 10- Fachadas perspectivadas. Fonte: redesenho tridimensional 
do edifício pela autora. 
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Uma janela de canto25 mais horizontal entre as fachadas sudeste e sudoeste 

traz o olhar ao elemento adicionado que se torna uma tribuna. 

 O encontro das fachadas apresenta o contato face a face, 

possuindo arestas bem definidas com continuidade do mesmo elemento da 

superfície polida do concreto; os cantos desadornados das formas enfatizam 

o volume de sua massa. 

O Bloco 01, por ser mais compacto, possui uma volumetria mais 

abstrata e, em todas as suas fachadas, configura-se uma leitura geométrica 

relacionada a um trapézio. Na tentativa de visualização dessa geometria, 

estão aqui descritas as arestas de cada face. A fachada nordeste possui a 

menor altura de 14.8m e a maior de 15.40m; já na fachada sudoeste, que 

possui a menor altura entre todas, as duas arestas medem 12m, sendo 

equivalente à altura da fachada contínua do Bloco 02.  

Observa-se, de maneira imediata, que o Bloco 01 contrasta com o 

Bloco 02 pelo seu posicionamento e volumetria. O tratamento espacial das 

fachadas também acentua esse contraste, possuindo no volume 02 

características leves com o uso de objetos vazados. Essas fachadas são 

marcadas pela repetição dos elementos de sustentação da coberta, volume 

cercado de colunas que dão ritmo, relevo, escala e sustentação ao conjunto 

sendo espaçadas de 3,5m de eixo a eixo.  

Entre os pilares, estão adicionadas as grelhas metálicas (quebra-

sóis) em cor verde, colocadas na altura correspondente ao terceiro 

pavimento. Isso também fortalece o ritmo pela repetição e, por serem 

vazadas, criam leve textura.  

                                              
25 Utilizada por Borsoi nas décadas de 1960 e 1970. 
 

 

Figura 11- Corte esquemático, ligação entre blocos, detalhes da 
composição da fachada. Fonte: redesenho tridimensional do edifício 
pela autora. 
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As esquinas do Bloco 02 são trabalhadas com colunas periféricas 

em ‘V’ formando um ângulo de 90 graus, demarcando o início e o fim de 

cada fachada.  

 A coberta de abóbadas de tijolo 

armado está com o contorno de suas arcadas voltado para a fachada frontal 

(fachada noroeste). As arcadas avançam em balanço 3 metros da linha final 

das colunas. No interior desse espaço coberto, a estrutura que abriga as 

atividades está recuada em 3.30m das colunas.  O primeiro e o segundo 

pavimento estão sobrepostos, já o terceiro possui uma circulação periférica 

recuada 5 metros em relação às colunas.  

Esses recuos criam espaços de circulação protegidos por grandes 

beirais e o espaço livre entre as colunas traz permeabilidade, dando ao 

conjunto uma sensação de leveza na fachada, com a interface recuada, 

criando divisões sensoriais do espaço26. E deste modo, mesmo o Bloco 02 

sendo proporcionalmente 2/3 maior que o Bloco 01, a fachada é 

harmoniosa e leve, tornando-se um fundo contrastante em relação ao Bloco 

01, aparentemente impenetrável com suas paredes em concreto. 

Outros elementos de ênfase, no Bloco 01, estão marcados na 

fachada sudeste, uma biqueira, dramático dispositivo que joga a água da 

chuva em uma caixa de deságue constituída por uma abertura quadricular 

no piso, mais profunda que a cota da praça, preenchida de seixos rolados 

soltos sobre o solo. Além do símbolo da Assembleia Legislativa que está 

esculpido em relevo no bloco de pedra.  

                                              
26 Como uma viga que consegue demarcar um espaço divisório em uma sala.  
 

 

Figura 12-Detalhe das fachadas dos blocos 01 e 02. Fonte: fotografia 
da autora. 2011. 
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Os fechamentos dos espaços internos são, em sua maioria, de 

alvenaria aparente, recortados por aberturas regulares nos vãos de portas e 

janelas. As esquadrias foram elaboradas com painéis e perfis padronizados 

que são montados e fixados sobre os arremates em concreto pré-moldado 

que guarnecem os vãos.   

Apenas no auditório do Plenário existem fechamentos em divisórias 

de madeira e vidro que separam as cabines técnicas. As portas, em sua 

maioria, são em madeira ou estrutura em compensado e vidro. As portas 

principais do Plenário são em alumínio e vidro e as janelas menores apenas 

em vidro com pequenos elementos de fixação.  

 

Materiais | Texturas 

 

“O trabalho a qualidade final do trabalho, o 
acabamento, a qualidade do concreto aparente, o 
desenho das formas, a estereotomia que foi traçada, foi 
desenhada em conjunto com os engenheiros da obra. A 
forma como se delineou todo o sistema, ela resultou em 
uma obra que simplesmente vai permanecer.” Acácio Gil  
Borsoi, em depoimento sobre construção da Assembleia 
Legislativa. Vídeo cedido pelo Engenheiro Lourival 
Parente. 
 

Borsoi possuía uma ideologia, segundo a qual, em qualquer 

trabalho a ser realizado, seja de grande ou pequena dimensão, a arquitetura 

requer uma atenção cuidadosa no modo de fazer as coisas.  

Solicitava aos seus alunos que, ao projetarem, se imaginassem 

entrando nos espaços e descrevessem tudo que iriam encontrar, a forma do 

espaço, as texturas dos revestimentos etc., e mostrava o quanto era 

Figura 13- Detalhe dos materiais da parede e do vão da porta. Fonte: 
fotografia da autora. 2011 
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importante valorizar os detalhes e os significados de cada elemento, a 

qualidade sensorial dos materiais, das cores, da luz e a simbologia.  

Em seus projetos, os materiais escolhidos faziam relação com a 

concepção formal, como, por exemplo, o concreto, massa estrutural que se 

expõe em uma superfície lisa resultante da tecnologia utilizada. 

 Nas paredes internas e externas desse edifício, foi utilizado tijolo 

cerâmico como referência e busca de unidade com a obra do Tribunal de 

Justiça.  Os mesmos tijolos, dessa vez em formato diferente, utilizados ao 

natural nas abóbadas da cobertura, destacam a cor marrom/avermelhada 

característica do material. Ao material de alta qualidade da região foi 

auferido proveito, ao mesmo tempo em que é simbólico por ser matéria-

prima local de importância econômica e social.  

O vidro foi pouco usado nesse processo construtivo, porém 

observa-se que foi empregado como um plano membrana-fechamento, 

delimitando e protegendo o espaço das áreas funcionais no rasgo mais a 

norte, este sendo escuro, enquanto no canto do volume do Bloco 01, 

referente ao restaurante, apresenta-se como vazio transparente, 

demonstrando uma ausência e, ao mesmo tempo, uma continuidade 

espacial externa.  

Na fachada norte do bloco do Plenário, logo abaixo da gárgula, a 

logomarca da Assembleia está impressa em baixo-relevo em uma das placas 

em concreto de fechamento, demonstrando a preocupação com os detalhes 

simbólicos, mesmo em uma obra que teve um curto prazo para entrega.  

O espaço interno dos auditórios do Plenário é expressivo pelo uso 

da cor em seus diferentes materiais. O carpete vermelho no piso, o forro em 

gelosia verde metálico, como os brises externos, e a iluminação difusa por 

trás do forro, que o destaca, contrapõem-se aos balcões em madeira ou em 

concreto aparente e conduzem a neutralidade na composição. 

Figura 14- Detalhe da bica de deságüe de água e símbolo na parede 
em concreto. Fonte: fotografia da autora. 2011. 
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O piso interno, quase em sua totalidade, foi trabalhado com seixo 

rolado de grão pequeno, fazendo conexão com a praça externa do conjunto 

que foi paginada com vários tipos de pedras locais.   

O piso em seixo rolado é o mesmo utilizado no piso do Tribunal de 

Justiça, que foi escolhido pela referência local que o arquiteto teve ao 

observá-lo sendo utilizado como revestimento em calçadas de diversos 

lugares da cidade de Teresina.  

Com isso, o arquiteto tentou criar uma integração com a cidade e 

permitiu uma situação de similaridade ao usuário do local, aproximando o 

cidadão das instalações monumentais de “poder” que, sem esses cuidados 

especiais, tendem a se afastar da realidade do local.  

O piso externo é trabalhado cuidadosamente, com todas as 

calçadas do entorno da instituição pavimentadas com pedra natural: seixo 

rolado, pedra portuguesa e paralelepípedo. 

Outra textura em destaque é formada pelo jardim e pelo espelho 

d’água, localizado na fachada sudoeste, sobre o espaço do estacionamento.  

A lâmina de água ganha ênfase ao refletir as colunas e abóbadas 

da coberta. O espaço combinado aos jardins faz surgir texturas que, 

matizadas pela luz incidente, tornam o ambiente mais belo. O espelho 

d’água traz uma relação com o rio Poti, tão próximo do edifício. 

Observa-se que, de forma apurada, Borsoi faz referência ao lugar 

sem utilizar-se de representações excessivas figurativas para contextualizar, 

usando materiais neutros e locais de maneira harmônica, integrando o 

monumento à cidade, afastando a possibilidade de exclusão, tendo em vista 

que essa é uma obra pública que deve ser de uso da população no exercício 

da cidadania. 

 
Figura 15- Piso externo. Fonte: Fotografia Valério Araújo 2012. 
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Iluminação natural   

 

“[...] a luz é matéria viva da composição, inserindo-se no 
contexto histórico-cultural, representando as 
características ambientais de seu sítio (“espírito do 
lugar”), agregando as características expressivas, 
simbólicas e técnicas de hoje (“espírito do tempo”).’ 
Lorenzino Cremonini, apud BARNABÉ. 2007). 

 
A iluminação controlada no edifício da Assembleia desperta 

interesse ao observar-se as diversas intenções. Na praça interna, a luz 

natural aparece difusa pelas laterais, surgindo através dos arcos da 

cobertura, reforçando, assim, a volumetria e os perfis dessa estrutura.  

Durante o período da manhã, a iluminação é mais intensa no lado 

nordeste e traz a sensação de ênfase na textura dos tijolos das abóbadas. 

Essa condição da luz enfatiza a separação entre o ambiente interior e o 

exterior e modifica as articulações volumétricas, na desconexão dos volumes, 

intenções já observadas quanto às junções da coberta com os pilares, 

realizadas de modo sutil, recuando o elo das duas estruturas. 

No espaço do Plenário, a junção entre a cobertura e as paredes foi 

habilmente trabalhada. Em três dos cantos do prisma, recortes triangulares 

permitem entrada de luz através da iluminação zenital. Em dois desses 

cantos, a luz natural reflete-se nas paredes de concreto polido tornando-se 

dispersa, destacando e marcando o espaço de entrada de circulação com as 

escadas, o guarda-corpo em concreto polido e o piso de seixo rolado, ao 

mesmo tempo em que promove um efeito de leveza ao local.  

Em relação ao canto mais a leste, a iluminação direciona o olhar 

para a escultura ali posicionada. A luz suave refletida no concreto polido 

consegue criar uma atmosfera de simbolismo. 

Figura 16- Escada de acesso ao segundo pavimento do plenário. 
Iluminação zenital. Fonte: fotografia da autora. 2011. 
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Considerações finais sobre a obra 

 

“Para realizar alguma coisa, deve-se ter domínio do que 
se propõe fazer e de que forma fazer. Michelangelo, 
quando fez a cúpula da Basílica de São Pedro, estava lá 
para executá-la, sabia como colocar cada pedra. Isso é o 
ofício, fruto do conhecimento. Ser um bom arquiteto 
implica conhecimento da composição e da 
construção.”(Acácio Gil Borsoi, apud WOLF. 1999). 

  
A austeridade e homogeneidade das soluções arquitetônicas é 

resultado de um trabalho com o ritmo nobre, estabelecido por formas 

simples e puras e no controle das proporções e relações. 

 O trabalho de luz e sombra e a força ofuscante do sol juntamente 

com o uso de uma paleta restrita de materiais, como o concreto, a pedra, a 

madeira e o vidro que se apresentam em alguns casos ásperos e em outros 

polidos, denotam o aspecto perene da construção como se o edifício 

estivesse ali há muito tempo, trazendo riqueza à produção arquitetônica. 

O projeto é inevitavelmente ligado à localização, fazendo 

referência com a cidade e os demais objetos construídos no entorno, 

buscando uma relação pertinente. Conta com a continuidade e a fluidez 

espacial entre interior e exterior tornando-o mais público ainda do que o seu 

caráter já propõe.  

Como explica Marco Antonio Borsoi, a solução arquitetônica difere 

do simples produto de consumo banalizado e, nesse caso, busca a 

simbologia com referências claras às necessidades funcionais,  chegando a 

ser a criação de um monumento. 

Borsoi tem a possibilidade, na construção desse edifício, de pôr em 

prática conceitos arquitetônicos, como obra ‘acabada’, no qual o arquiteto 
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possui o controle da obra desde o processo projetual à finalização 

construtiva. O edifício público de caráter institucional, construído, implica 

consciência da responsabilidade cultural, na qual o arquiteto usa rigor, 

precisão e economia de meios, utilizando sua criatividade na finalização de 

um objeto de leitura clara e universal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17- Escultura em concreto armado, na praça cívica. Fonte: 
fotografia da autora. 2011. 
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6.Considerações Finais.  

 

Contraposição arquitetônica: Tribunal de Justiça e Assembleia 
Legislativa 

 

A arquitetura cumpre papel ativo no processo de desvendar as 

qualidades de um local, e o julgamento sobre este se elabora com a 

intersecção do projeto. O arquiteto interpreta-o e faz as relações, não 

deixando o ambiente se impor e, de modo sistemático, cria ordem e elege 

circunstâncias próprias que irão também constituir o ambiente. O lugar, para 

Borsoi, procede, no projeto, de modo coerente, criando ressonâncias sutis 

com seu entorno. 

Quanto à implantação, observa-se que a arquitetura dos prédios 

vincula-se espacialmente e visualmente com o espaço que a circunda e para 

onde a vista alcança. O Tribunal, construído primeiro (1972), foi implantado 

em um local em cotas mais altas, em que as varandas sombreadas permitem 

visadas para todos os lados da cidade. A topografia acidentada também foi 

bem absorvida, e o edifício foi acomodado aproveitando os desníveis e 

adequando-se aos mesmos, motivo pelo qual o primeiro pavimento ocupa 

menor parte em relação aos outros andares. Isso predeterminou, no projeto, 

a localização das escadas e elevadores, enquanto o segundo pavimento 

possui ligação direta com a praça Des. Edgar Nogueira por possuírem a 

mesma cota. 

 A Assembleia, construída em 1984 e locada mais próxima ao rio 

Poti, também se acomoda à topografia; para isso, o arquiteto utilizou-se de 

recortes no terreno, criando espaços funcionais. Esse edifício, igualmente, 
Figura 80- Fachada, esquina a oeste, detalhe do acabamento e 
finalização das bordas da laje, que escondem as vigas. 2007. Fonte: 
Fotografia da autora. 
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tira partido de circulações periféricas avarandadas, como no volume do 

anexo, que permite vista para todo o entorno.  

A continuidade e a fluidez espacial entre interior e exterior também 

foram condicionantes projetuais relacionados conceitualmente a edifícios 

públicos abertos à comunidade, mas com o controle necessário de fluxos. 

Sensível ao espaço, Borsoi cria-os abertos e, ao mesmo tempo, protegidos o, 

que convida o público a entrar e usufruí-los.  

Pensar no ‘lugar’ também é relacioná-lo ao clima da região, isto se 

expressa diretamente no sistema formal. O arquiteto pondera sobre radiação 

solar e as fortes intempéries (mesmo que estas ocorram em períodos curtos 

do ano), realizando, em ambos os edifícios, o trabalho de proteção, como 

também se aproveitando compositivamente das possibilidades da luz tão 

intensa. 

Borsoi, em depoimento, explica que “Os instrumentos de trabalho 

para os arquitetos em relação ao desenvolvimento da tecnologia são a 

racionalização, a coordenação modular e o conhecimento construtivo de um 

modo geral”. (1982. p,13). A sistematicidade está intrínseca na modulação 

de todos os elementos, na qual padrões são criados, possibilitando o 

desenvolvimento do projeto e permitindo a contínua verificação dos seus 

métodos pré-estabelecidos.   

Esta sistematicidade permite critérios de precisão nos padrões 

formadores da estrutura organizacional das plantas e até da coordenação 

das ligações e conexões dos elementos construtivos. Em uma reportagem, a 

Revista Projeto, nº 33, mostra a racionalidade como um dos principais focais 

no sistema projetual realizado pelo arquiteto na obra. Borsoi declara 

especificamente sobre o Tribunal que:  
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O fórum representou não só uma racionalização da obra, 
mas também uma ligação entre a atitude criativa, de 
expressão, e o produto final, que é a construção. 
(...)trata-se de um processo antecipado de pré-
fabricação. Todos os projetos que fizemos depois 
evoluíram desse. (BORSOI. 1981)  

 

Assim, o próprio arquiteto avalia a importância da obra para a sua 

produção. O que se observa é que Borsoi, por possuir essa precisão no 

processo projetual, consegue a exata materialização deste projeto. 

Comprova-se isto, tanto pela coordenação dos pré-fabricados, no caso de 

algumas peças da Assembleia, como em todos os elementos construídos in-

loco no Tribunal, demonstrando que, mesmo no modo artesanal da 

construção, se o projeto for coerente e completo, a obra se torna organizada 

e precisa. O rigor, nesse procedimento, é evidente quando nenhum elemento 

na composição pode ser retirado ou inserido sem que isso interfira na 

composição formal.  

O simples é constituído por uma única peça; faltam-lhe 
ingredientes e, portanto, composição. O elementar, por 
outro lado, surge da composição de alguns elementos, 
seguindo certas regras. (Carlos Martí Arís ,apud MAHFUZ 
2004). 

 

As obras de Borsoi se estabelecem na utilização de peças 

fundamentais, um número de elementos conciso da forma proposta. Isto 

inclui tanto as questões materiais, quanto conceituais, e ajuda a trazer 

pertinência às propostas, evitando supérfluos na composição.  

Em ambos os edifícios está demonstrada essa concisão elementar, 

de modo objetivo, tanto no momento da escolha dos materiais, com o uso 

Figura 81- Circulação lateral a sudoeste, do 3º pavimento. Espaço 
com pé-direito duplo. 2011. Fonte: fotografia da autora. 
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de uma paleta restrita, como o concreto27, a pedra, a madeira e o vidro, 

como na quantidade de peças de montagem, restritas, repetidas, 

devidamente desenhadas e intensamente detalhadas pelo arquiteto, de 

modo a otimizar o tempo e a mão de obra durante a construção: resultado 

da consistência teórica moderna que se apurou com o passar dos anos e 

que resultou em um objeto com intensidade formal. A economia de meio 

não significou constituir objetos simplistas, a complexidade dos edifícios 

exprime-se de acordo como os conhecemos. 

Nos edifícios do Tribunal e do Anexo do Plenário, através das 

colunas externas, torna-se fácil compreender seu sistema estrutural e 

enquadrá-lo em uma definição racionalista de Gropius e Mies van der Rohe, 

onde a arquitetura demonstra uma identidade fundamental entre estrutura 

espacial e formal em uniformidade com os aspectos técnicos, porém com 

determinadas peculiaridades.  

                                              

27 Como explica Yves Bruand, a riqueza decorativa, em que o “concreto bruto é de 
tão cuidado que adquire uma nobreza igual à dos mais belos revestimentos.”. E em 
poucos materiais permite a simplicidade, absoluta pureza e originalidade de todo o 
conjunto da estrutura. (BRUAND, 1979,p.377). 
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Quanto à solução estrutural, observa-se que o trabalho do 

arquiteto equivale então à razão, que Argan atribuía ao projeto moderno, 

cuja arquitetura é concebida não como simples demonstração de novas 

possibilidades plásticas, ‘mas como a criação de objetos experimentados 

como consciência do processo gerador das formas, necessariamente 

vinculadas ao processo construtivo’. (PONTES,2004, p.75) A estrutura é 

estabelecida como modo de proceder, é o primeiro elemento de ordem do 

edifício. A expressão plástica e a estrutura se dão pelo “equilíbrio” entre elas.  

No Tribunal, as lâminas verticais externas funcionam como pilares 

em evidência no exterior, criam a ilusão visual de que seriam elas as únicas 

responsáveis pela sustentação da delgada laje de cobertura, no entanto a 

malha regular de pilares internos também auxilia nessa sustentação. Ao 

adentrar no edifício, ficam evidentes as divisões espaciais demarcadas pelos 

pilares e vigas em concreto expostas. 

Rowe coloca sobre o tema que “a coluna não é mais que uma 

interpolação, uma pausa num espaço genérico, é a expressão estrutural dos 

vãos estruturais, é subordinada estritamente à expressão espacial da laje 

plana suportada pelas colunas”.(1997, p. 143). 

Quanto à Assembleia, no anexo, as dimensões dos pilares, lajes e 

vigas correspondem às necessidades dos esforços suportados, e os pilares 

externos sustentam toda a coberta, vencendo um vão de 40 metros. Nesse 

espaço, o arquiteto também evidencia a malha estrutural da cobertura que, 

segundo Rowe, seria esse um aspecto que tenderia a determinar 

compartimentação dos espaços, pois: 

 

Coberturas em abóbadas, abóbadas em cruz, repetição 
de cúpulas, até mesmo lajes nervuradas, todos esses são 
obviamente recursos de centralização alternativos à 

Figura 82- Eng. Lourival Sales Parente, na entrada do Plenário 
Deputado Waldemar Macêdo da Assembléia Legislativa do Piauí. 
Fonte: Fotografia da autora. 2011. 
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cúpula única e singular. Eles modulam o corte do edifício, 
introduzem concavidades, sulcam a laje de cobertura, 
animam o espaço abaixo, e impõem uma organização 
celular à planta.ROWE. 1997, p. 47). 
 

No caso do anexo da Assembleia, as abóbadas dão vida ao 

espaço, mas não correspondem a uma divisão espacial, talvez por ter sido 

criada uma praça interna com amplo pé-direito. Essa amplitude no salão 

central possui certa espacialidade romana, não sendo apenas referência à 

dinâmica moderna na sua configuração espacial.  

O “vazio” permite visualizar toda a dimensão espacial, vertical e 

horizontal, provocando uma sensação de unidade, onde o encontro das 

bordas das abóbadas da coberta marcam transversalmente o vão, porém 

não a divisão de espaços. A espacialidade do edifício baseia-se na ideia de 

espaço contínuo e, por isso, mantém aqueles requisitos modernos definidos 

por Rowe (1997), mesmo quando adota a solução reticulada da cobertura. 

No Tribunal, as divisões estruturais determinam e demonstram os 

limites, de certa forma como Louis Kahn no Yale Center, as linhas das vigas 

estão em correspondência com as divisões dos espaços, limitando a 

realização plena da planta livre.   

No Plenário, as paredes externas em concreto são portantes, porém 

algumas colunas auxiliam na sustentação da laje do segundo e terceiro 

pavimentos. As colunas, por estarem no meio do espaço do restaurante e no 

espaço de circulação, possuem secção circular28.  

                                              
28Diferentemente das secções quadradas do espaço interno do anexo, essas 
demarcam e ajudam na separação espacial.  
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O sistema construtivo adotado, então, para as obras em questão foi 

de uso predominante da estrutura em concreto armado o que permitiu maior 

liberdade formal.  

Interessante notar que, apesar da sólida estrutura, ocorre a busca 

da leveza; o arquiteto faz sempre lembrar que seus edifícios são feitos de 

matéria concreta, apoiadas e fincadas no solo, como no caso evidente do 

Plenário, porém, em alguns detalhes, ocorre gradação, uma finalização 

estrutural.  

Um exemplo é o que ocorre com os apoios da coberta do Tribunal, 

na qual as colunas externas não a tocam diretamente, e sim por meio das 

colunas metálicas circulares delgadas. Outro detalhe é a presença horizontal 

das lajes que são diluídas e não expostas diretamente. As vigas mais 

periféricas são recuadas; o Tribunal possui uma ponta em V e, na 

Assembleia, é desenhada de forma curva para o interior, formando o 

acabamento nas bordas, tornando-a mais sutil e delicada sem tirar a 

presença estrutural.  

Na Assembleia, no acabamento dos pilares, observa-se que se 

tornam menos espessos na parte frontal, porém sem formar um vértice 

agudo e sim uma pequena quebra regularizando a borda para obter um 

acabamento reto de melhor manutenção, não se quebrando facilmente com 

o tempo.  Quando se aproxima da coberta, um chanfro reduz as proporções 

dos pilares e as ligações entre elementos construtivos; pilares com a estrutura 

abobadada são recuados e pintados de preto, resultando na ilusão desta 

estar solta, permitindo maior leveza. 

                                                                                                                
 

 

Figura 83- Detalhe dos pilates e coberta cerâmica a Assembléia 
Legislativa. Fonte: fotografia da autora 2007. 
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Quanto à organização espacial, que também se refere à 

composição, é bastante flexível. No projeto do Tribunal, houve a preferência 

pelo uso da ‘planta genérica‘, permitindo modificações no layout sempre 

que necessário, devido às variações do programa de funcionamento interno. 

As funções de serviço e circulação vertical foram concentradas em um 

determinado ponto, que se repete em todos os pavimentos, definindo 

perfeitamente a distribuição das funções.  

Na Assembleia, a mobilidade foi permitida pela estrutura de 

coberta, com uma solução de teto homogêneo, que possibilita vãos 

completamente livres. É interessante notar que a possibilidade de 

modificações dos usos está interligada ao sistema estrutural livre e 

independente, no qual, mesmo com o peso considerável dos fechamentos 

em alvenaria, em ambos os edifícios, sua estrutura de sustentação não se 

perturba com as modificações internas. 

A unidade e harmonia entre os edifícios se exprimem pela própria 

estrutura, devidamente integrada na concepção plástica, facilitando a 

compreensão da estrutura formal dos objetos e a relação entre eles.  

A volumetria dos edifícios é marcante. O volume do Tribunal é 

único, regular e sem a adição de elementos anexos, o que provoca a 

sensação de um prisma puro, de um cubo, porém não denso ou espesso, 

pois suas fachadas são formadas por superfícies recortadas e permeáveis, 

compostas por grandes placas verticais em concreto armado que contornam 

e demarcam os espaços vazios de suas circulações periféricas.  
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O edifício da Assembleia Legislativa é composto por dois volumes 

fundamentais, onde inicialmente o bloco do Plenário, de geometria sólida, 

apresenta-se para o exterior como um corpo fechado, maciço e opaco29 em 

que a sensação de sobriedade, gerada por esse volume rígido, submete à 

surpresa provocada pelo contraste com o segundo volume. O bloco do 

anexo ao fundo, prisma mais horizontal, possui aberturas em todo contorno 

formado pelos pilares regularmente espaçados e com seus fechamentos 

gradativamente recuados. 

A volumetria abstrata, as soluções compactas, simples e 

geométricas permitem uma universalidade da composição, que chamam 

atenção do usuário sem recorrer a excessos compositivos.  

As matérias construtivas utilizadas nos edifícios formam uma palheta 

restrita, de modo que a composição possui poucos elementos, porém de 

modo essencial. Foram utilizadas principalmente matérias locais, como 

pedras, madeira, cerâmica etc. Escolhidas de modo que realizam uma 

relação com o lugar.  

Como exemplo, as pedras locais, utilizadas nas calçadas da cidade 

de Teresina, aparecem no revestimento do piso interno e externo de ambos 

os edifícios. E as peças cerâmicas, produzidas nas olarias locais, utilizadas 

nos fechamentos internos dos edifícios, como na coberta do anexo da 

Assembleia.  

                                              

29 Exceto pelos detalhes, como o balcão, que avançam para o exterior formando 
espaço de uma tribuna e o rasgo para esquadria em vidro.  

 

 

 

Figura 84- Corredor lateral na Assembléia Legislativa. Fonte: 
Fotografia da autora. 2011. 
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Como dito anteriormente, o concreto armado foi utilizado de modo 

enfático, como estrutura e apresentado como revestimento, com 

acabamentos diferenciados. As superfícies de paredes, pilares, vigas etc. 

foram deixadas aparentes, valorizando a textura obtida durante a 

construção, garantindo naturalidade das soluções estruturais.  

Como em obras de Le Corbusier em Chandigar, “o concreto 

aparente, com todas as marcas e riquezas do trabalho artesanal, foi 

amplamente usado.” (CURTIS. 2006, p.430). Principalmente na obra do 

Tribunal no qual o caso especial dos brises exibe com clareza o sentido do 

corte e encaixes da madeira utilizada nas fôrmas e trazem a sensação ou 

ilusão de maior verticalização. 

Já a Assembleia, construída anos após e utilizando novos métodos, 

possui, nas paredes e colunas de concreto aparente, superfícies lisas e 

suaves. Esses elementos criam diferentes situações ao serem tomados pela 

forte iluminação solar. 

No que é referente ao tratamento da luz na arquitetura, observa-se 

que, no Plenário, a junção entre a cobertura e as paredes foi habilmente 

trabalhada, deixando a iluminação zenital apenas em alguns cantos, nos 

quais a luz entra e reflete nas paredes de concreto polido tornando-se 

dispersa e destacando o espaço de circulação com as escadas, estas com 

guarda-corpo, também em concreto polido, e o piso de seixo rolado. 

 No Tribunal, a luz se faz marcante, estando o foco da incidência 

solar sobre a escada de ferro helicoidal presa ao teto. No anexo da 

Assembleia, na praça interna, a luz natural aparece difusa pelas laterais 

através dos arcos das abóbadas da cobertura, evidenciando assim o uso de 

iluminação natural indireta e zenital.  

Enfim, os materiais construtivos, suas texturas, em conjunto, o 

trabalho de controle da intensidade da luz solar, da força ofuscante do sol 
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denotam um aspecto perene às construções como se os prédios estivessem 

ali há muito tempo, fazendo parte do lugar, trazendo riqueza à produção 

arquitetônica.  

Gilson Gonçalves (BORSOI, 2006) afirma que Borsoi aduz sua 

diferença de princípio, ao dizer que a arquitetura é conhecimento e 

construção e não apenas criatividade. Esse conceito é demonstrado em 

várias fases da vida profissional do arquiteto onde o projetar com o saber 

construtivo define sua produção. 

 

 

  

Figura 85- Escada helicoidal iluminação lateral, no Tribunal 
Judiciário. Fonte: Fotografia da autora. 2007. 
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Sobre a questão do Patrimônio 

 

Helio Piñón discorre, em um artigo em Teoria do Projeto (2006, 

p.156), sobre a questão patrimonial, iniciando suas proposições referindo-se 

à etimologia da palavra. Identifica-a, em termos gerais, como ‘um conjunto 

de bens que alguém recebe em herança ou um bem que é transmitido’. 

 Logo, relaciona o termo à questão do patrimônio arquitetônico, o 

qual seria o legado cuja ‘preservação garantiria a consciência histórica de 

um conjunto social’, estando em um âmbito espacial demarcado. Identifica 

ainda que o patrimônio arquitetônico é composto por três componentes; 

esses elementos são os fatores econômicos, relativos ao âmbito político-

administrativo, o afetivo, o qual é concernente ao universo sociológico, e o 

artístico, vinculado ao domínio da estética. 

Os três elementos diferentes entre si, porém juntos, se 

complementam para esclarecer o termo, pois, como observa o autor, 

analisar cada termo em uma realidade unitária e homogênea somente 

servirá para confundir o conceito do patrimônio arquitetônico.  

Segundo o autor, faz-se necessário que, para a valorização de um 

bem, a sociedade não o reduza apenas a um valor econômico e simbólico, 

que o aprecie e lhe confira um sentido histórico, porém é importante que 

exista a compreensão do objeto como produto de qualidade enriquecedora 

da cultura. 

A preocupação de Piñón é não restringir o valor do patrimônio 

arquitetônico apenas à simbologia ou a valores econômicos ou estéticos, 

mas, sim, defini-lo como uma “arquitetura concebida com critérios de 

consistência formal, passível de ser reconhecida por quem tenha adquirido a 
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capacidade para isso, realizando uso de uma visualidade inteligente” (2006, 

p.247).  

As observações se tornam interessantes, considerando que a ideia 

patrimonial não deve relacionar-se apenas, ou sempre, à importunação 

perseverante por preservar pelo fato de ser algo do ‘passado’, tendo o 

passado apenas como parâmetro determinante de valor. Os valores devem 

sim estar relacionados às qualidades reais dos objetos construídos e, a partir 

da compreensão dos seus significados, serem julgados ou considerados 

como patrimônios. 

A preservação arquitetônica é um tema denso e, tratando-se de um 

patrimônio moderno, ocorre uma ênfase à questão. Em entrevista de Sabbag 

(2005) a Segawa ,este analisa a questão patrimonial moderna como um 

desafio pelas questões temporais, pois, segundo o crítico, “a falta da 

espessura no tempo nem sempre facilita a tarefa de julgar o que é ou não 

significativo”. 

Contudo, entidades patrimoniais internacionais e nacionais 

enfrentam a questão de estabelecer a modernidade como patrimônio, 

baseando-se fundamentalmente na qualidade produtiva.  

A produção arquitetônica moderna brasileira é consagrada como 

uma identificação social, e forte exemplo disso foi a concretização da 

construção da capital federal. Interessante ressaltar, como afirma Conduru 

(2002), que “Um traço distintivo da cultura no Brasil é o fato de parte da 

vanguarda arquitetônica ter se dedicado à preservação”. A vanguarda 

auxilia no desenvolvimento de uma teoria fundamentada, que é utilizada na 

contemporaneidade. 

Os estudos do preservar moderno no país têm, como apoio, a 

organização não-governamental  Docomomo,  a qual já foi presidida pelo 

historiador Segawa  e possui profissionais que trabalham então em planos 
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nacional, regional e local, tendo como  um das funções  identificar suas 

qualidades e suas peculiaridades através de uma visão crítica e coerente, 

buscando sempre absorver os valores essenciais.  

O Grupo ‘ Modernidade Arquitetônica’, da Universidade Federal 

do Piauí, criado em 2007, pela Professora Doutora em Projetos 

Arquitetônicos pela ETSAB/UPC Alcilia Afonso Albuquerque, cadastrado pelo 

CNPq, realiza pesquisa sobre a arquitetura moderna produzida no estado do 

Piauí.  

Um dos seus resultados foi a publicação do livro ‘Documentos de 

Arquitetura Moderna do Piauí’ (AFONSO, FEITOSA. 2010), o qual faz o 

registro de artigos publicados em congressos e seminários nacionais e 

inventário analítico arquitetônico de principais obras modernas. 

A análise aqui presente nesta dissertação iniciou-se nesse grupo 

com a pesquisa sobre as obras do arquiteto Acácio Gil Borsoi, em Teresina – 

Piauí e, desenvolvida durante o mestrado, aprofundou e enriqueceu a 

pesquisa. Nela, contestam-se fatores fundamentais, como a postura de um 

arquiteto moderno em relação ao patrimônio da cidade de Teresina, e a 

criação de novos bens que devem ser julgados como patrimônios.  

Nas experiências de conservação e transformação de espaços já 

edificados, o arquiteto demonstra o respeito às obras patrimoniais, como 

também nas experiências de criação dos espaços, onde Borsoi gera 

propostas adequadas, com as obras do Tribunal de Justiça e da Assembleia 

Legislativa. Estas obras valorizaram a espacialidade na cidade de Teresina, 

no Nordeste brasileiro, buscando contribuir para a valorização da cultura 

regional.   
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7. Anexo. Caderno de Projeto  
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7.1 Tribunal de Justiça  

  

Figura 1- Locação do Tribunal de Justiça. Fonte: Imagem de 2011.Google Earth. 



 

178 

 Figura 2-Desenho representativo da locação do edifício, entorno da década de implantação. Fonte: Redesenho da autora, baseado em mapa de 
cotas do Bairro Cabral, fornecido pela SEMPLAN - Secretaria Municipal de Planejamento, da Prefeitura de Teresina. 

http://teresina-pi-gov.com.br/noticias/semplan/
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Figura 3- Desenho representativo da locação do edifício, entorno atual. Fonte: Redesenho da autora, baseado em mapa de cotas do Bairro 
Cabral, fornecido pela SEMPLAN - Secretaria Municipal de Planejamento, da Prefeitura de Teresina. 

http://teresina-pi-gov.com.br/noticias/semplan/
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Figura 4- Perspectiva do entorno imediato. Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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  Figura 5- Disposição da estrutura, pilares e vigas. Seguindo a modulação. Demonstrando o esqueleto estrutural, todas as peças em concreto armado in loco. 
Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 6- Disposição da estrutura, pilares e vigas. Seguindo a modulação. Demonstrando o esqueleto estrutural, todas as peças em concreto armado in loco. 
Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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  Figura 7- Disposição das lajes. Demonstrando o esqueleto estrutural, todas as peças em concreto armado in loco. Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 8- Disposição das lajes, pilares externo e coberta. Seguindo a modulação. Demonstrando o esqueleto estrutural, todas as peças em concreto armado 
in loco. Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 



 

185 

  

Figura 9- Primeiro pavimento.  Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 10- Segundo pavimento.  Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 11- Terceiro pavimento.  Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 12- Quarto pavimento.  Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 13- Quinto pavimento.  Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 14- Coberta. Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 15- Fachadas perspectivadas e fachadas em 2d.Fonte: redesenho do edifício pela  autora. 
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Figura 16- Esquema de análise dos brises verticais das fachadas estão disposto de modo informal. Fonte: desenho 
da autora. 
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  Figura 17- Esquemas de faixas horizontais e verticais das noroeste. Fonte: Redesenho da autora. 



 

194 

 

 

Figura 18- Demarcado em vermelho espaço ocupado pela escada. Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora.  
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Figura 19- Demarcado em azul espaços de pé-direito duplo no edifício. Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 20- Cortes . Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 21- Plana baixa de cada pavimento. Em branco área de piso de cada pavimento. Fonte: Redesenho da autora. 
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Figura 22- Corte esquemático. Fonte: Revista Projeto. nº 33. 1981. 

 

Figura 23- Planta baixa esquemática Fonte: Revista Projeto. nº 33. 1981. 
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Figura 24- Corte esquemático. Fonte: Revista Projeto. nº 33. 1981. 
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 Figura 25-Desenhos de detalhes construtivos por Acácio Gil Borsoi. Fonte: Revista Projeto. nº 33. 1981. 
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  Figura 26- Desenhos de detalhes construtivos por Acácio Gil Borsoi. Fonte: Revista Projeto. 
nº 33. 1981. 
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Figura 27- Desenhos de detalhes construtivos por Acácio Gil Borsoi. Fonte: Revista Projeto. nº 33. 1981. 
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  Figura 28- Desenhos de detalhes construtivos por Acácio Gil Borsoi. Fonte: Revista Projeto. nº 33. 1981. 
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Figura 29- Tribunal Judiciário, fachada esquina leste.  Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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 Figura 30- Espaço do antigo júri popular, transformado em capela e atualmente, desativado. .Fotografia década de 80.. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi 
Arquitetos Associado.  

. 
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  Figura 31- Fachada Nordeste. Fonte: Fotografia da autora. 2011. 
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  Figura 32- Estrutura em concreto aparente. Fonte: Fotografia da autora. 2011. 
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  Figura 33- Escada metálica, presa ao teto. Fonte: Fotografia da autora. 2011. 
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 Figura 34- Estrutura da escada pressão a coberta. Fonte: fotografia da autora. 2007. 
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  Figura 35- Sala do antigo Júri popular, bancos de madeira lavrada modificados Fonte: Fotografia da autora. 2011. 
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  Figura 36- Ultimo pavimento, detalhes da finalização da ligação  dos brises de concreto, com coberta, por colunas metálicos. Fonte: Fotografia da autora. 
2007. 
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Figura 37- Detalhe do fechamento interno, paredes em alvenaria. Fonte: Fotografia da autora. 2011 
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  Figura 38-Detalhe das janelas em concreto evidro, e revestimento cerâmico. Fonte : Fotografia da autora 2011. 
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Figura 40- Detalhe do marco externo do Tribunal.. Fonte: Fotografia da 
autora. 2011. 

Figura 39- Detalhe do canto superior da fachada noroeste. Fonte: 
Fotografia da autora. 2011. 
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 Figura 41-Porta de entrada do antigo júri popular  em madeira 
lavrada. Contrastando com piso em seixo rolado, viga em concreto 
aparente, parede em alvenaria. Fonte: Fotografia da autora. 2011. 

 

Figura 42- Corredor leste do quarto pavimento, onde esta o antigo júri 
popular. Fonte: Fotografia da autora 2011. 
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Figura 43- Corredor interno,na lateral sul da escada metálica. 
Fonte: Fotografia da autora 2011. 

Figura 44- Detalhe da escada que interliga primeiro pavimento, ao 
segundo pavimento. Fonte: Fotografia da autora 2011. 
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Figura 45- Vista do espaço da escada, e pavimentos Fonte: Fotografia 
da autora 2011. 

 

Figura 46- Detalhe da escada, estrutura do elevador no vão central. 
Fonte: Fotografia da autora 2011. 
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Figura 133- Planta de situação, desenho da planta original de 03/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 

 



 

220 

  Figura 134- Sub-solo, planta original de 03/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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  Figura 135- Térreo, planta original de 03/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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  Figura 136- Primeiro pavimento, planta original de 04/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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  Figura 137- Segundo pavimento, planta original de 08/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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  Figura 138- Terceiro Pavimento e casa de máquinas, planta original de 07/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos 
Associados. 
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Figura 139- Corte AB,  planta original de 08/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 140- Corte CD, planta original de 07/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 141- Corte EF, planta original de 04/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 142- Fachada Sul, planta original de 09/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 143- Fachada Norte, planta original de 17/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 144- Fachada Leste, planta original de 04/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 145- Fachada Oeste,planta original de 05/02/1972. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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7.2 Assembléia Legislativa do Estado do Piauí 

  

Figura 146- Locação do Tribunal de Justiça. Fonte: Imagem de 2011.Google Earth. 
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 Figura 147- Desenho representativo da locação da Assembléia Legislativa e entorno atual. Fonte: Redesenho da autora, baseado em mapa de cotas do 
Bairro Cabral, fornecido pela SEMPLAN - Secretaria Municipal de Planejamento, da Prefeitura de Teresina. 

 

http://teresina-pi-gov.com.br/noticias/semplan/
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Figura 148- Perspectiva da fachada principal. Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 149-Perspectiva da fachada principal da Assembléia Legislativa, tendo como primeiro plano o bloco do plenário, na lateral a direita ao fundo edifício do 
Tribunal de Justiça. Fonte: Redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 150- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 151- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 152- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 153- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 154- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 155- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 156- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 157- Esquema de estrutura do edifício. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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  Figura 158- Planta baixa do primeiro pavimento. Fonte: redesenho da autora. 

 



 

246 

Figura 159- Planta baixa do segundo pavimento. Fonte: redesenho da autora. 
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  Figura 160- - Planta baixa do terceiro pavimento. Fonte: redesenho da autora. 
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Figura 161- Fachadas perspectivadas nordeste e sudoeste. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 162- Fachadas perspectivadas sudeste e noroeste. Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 



 

250 

  Figura 163- Corte perspectivado do bloco 02 . Fonte: redesenho tridimensional do edifício pela autora. 
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Figura 164- Fachada principal da Assembléia Legislativa do Estado do Piauí. Fonte: fotografia Revista Projeto nº 144. 1988. 
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Figura 165- Fachada principal, ao fundo a direita edifício do Tribunal de Justiça. Fotografia Acácio Gil Borsoi. Fonte :Revista Projeto 131 abril maio 1990. 
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Figura 166- Assembléia Legislativa. Esquina a oeste. Fonte:  Revista Projeto 131 abril maio 1990. 
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  Figura 167- Assembléia Legislativa fachada sudoeste. Fonte: Revista Projeto 131 abril maio 1990. 
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  Figura 168 –Bloco do Plenário. Fonte: Fotografia da autora. 2007. 
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  Figura 169- - Fachada a noroeste, detalhe dos brises e coberta. Fonte: Fotografia da autora. 2007. 
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 Figura 170- Fachada a noroeste.  Fonte: Fotografia da autora. 2007. 
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ça  Figura 171- Praça interna da Assembléia no Bloco 02. Fonte: fotografia da autora. 2011. 
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Figura 172- Passarela de ligação dos blocos.Fonte: Fotografia da 
autora. 2011. 

Figura 173- Detalhe da bica de deságüe de água e símbolo na 
parede em concreto. Fonte: fotografia da autora. 2011. 
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Figura 175- Praça interna no bloco 02. Fonte: fotografia da autora. 
.2011 

 

Figura 174- Circulação periférica. Segundo Pavimento. Fonte: 
fotografia da autora. 2010. 
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Figura 177- Escada de acesso ao segundo pavimento do plenário. 
Iluminação zenital. Fonte: fotografia da autora. 2011. 

Figura 176-Escultura sobre iluminação zenital. Fonte: fotografia da 
autora. 2011. 
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  Figura 178 - Planta baixa segundo pavimento, módulo a, anexo do plenário. Desenho Betânia Sampaio. Planta original. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi 
Arquitetos Associados. 
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  Figura 179- Planta baixa segundo pavimento, módulo b, anexo do plenário. Desenho Betânia Sampaio. Planta original. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi 
Arquitetos Associados. 
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 Figura 180- Planta baixa segundo pavimento, módulo c, anexo do plenário. Desenho Betânia Sampaio. Planta original. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi 
Arquitetos Associados. 
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  Figura 181- Planta baixa, segundo pavimento, do plenário. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 182- Planta baixa, terceiro pavimento, do plenário. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos 
Associados. 
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  Figura 183- Fachadas. Desenho Fernanda. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 184 - Corte diagonal, do plenário. Desenho S Lacerda. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 185- Corte do plenário. Desenho S Lacerda. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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Figura 186- Corte do plenário. Desenho S Lacerda. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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  Figura 187- Fachadas anexo do plenário. Desenho Valdir F. Silva. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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  Figura 188 - Fachadas anexo do plenário. Desenho Valdir F. Silva. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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  Figura 189- Fachadas anexo do plenário. Desenho Valdir F. Silva. Planta original 07/1984. Fonte: Acervo do Escritório Borsoi Arquitetos Associados. 
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